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24 Engenheiros Militares Hifler Revidará os Ataques 














mas, E, em baixo, o general 





ea Com a presença das mais 
be altas autoridades civis e mi- 
t litares realizou-se, hontem, 
pela manhã, na Escola Techni- 
ca do Exercito, a cerimonia da 
entrega dos diplomas aos no- 
vos engenheiros militares, 
Foi uma festa expressiva, 
) tendo sido pronunciados im- 
a f portantes discursos, 








Dois aspectos da solennidade: no alto, o presidento Getulio Vargas entregando os diplo- 


Pedro Cavalcanti fazendo » entrega dos premios 


acompanhado do general Fran- 
cisco José Pinto, e do com- 
mandante Americo Pimentel 
chegou aquelle estabelecimento 
de ensino ás 10 ohras, sendo 
recebido á porta pelo ministro 
Gaspar Dutra, general Góes 


Pça em 





Monteiro, coronel Amaro Soa- | 
res Bittencourt, commandante 
da Escola e por grande numero 
de generaes, 
Uma companhia do Batalhão 
de Guardas, sob o commando 
(Conclue na 4º pag.) 
















do Governo Yankee 





O chanclller deverá falar quando o Reichstag se reunir em fins deste mez 







BERLIM, 5;»» Diz-se em 
circulos bem Iinbrmados que 
o chanceller er. responderá 
pessonlmente “agéBr.. Roosevelt 


ua primeira Sbpportunidade, 
talvez quando qêReichstag se 
reunir pela primeira vez no 
anno corrente mB dia 30 deste 
EE. É, 

Consta que o iministro das 
Relações Exteriores von Ribben. 
trop: conferenciará hoje com O 
Fuebrer sobre & tensão tedes- 
co-americana e em seguida a 
lmprensa governamental ado- 
ptará a attitude que indicar o 
proprio chanceller, 

Em circulos ligados iutima- 
mente à chancellaria  prevale- 
ce u opinião de que embóra O 
discurso de Roosevelt cuusasse | 
naturalmente pessima' impres- 
são, não existe nenhuma pos- | 





] Ascut: 
de Roosevelt remove qualquer 
possibilidade que por accaso 
pudesse existir de voltar a 
Washington o embaixador do 
Reich junto o governo america- 
no sr, Dieskol!, O facto da 
sra, Dieskoff deixar os Estados 
Unidos hontem ou hoje, com 
destino á Allemanha confirma 
essa supposição, Espera-se uma 
campanha da imprensa ofiicio- 
sa allemã contra os Estados 
Unidos, na qual procurar-se-á 





e os partidos do New Deal de 
uma parte e a grande massa 
da opinião publica umericana 
que não deseja ver pelorar as 
relações entre a Allemanha e 
os Estados Unidos em | conse- 
quencia do -“espantalho 
demonios estrangeiros”. 

O jornal “Angrift” commen- 
tando o discurso do presidente, 
diz: “Roosevelt pintou com cô- 
res tão negras o perigo das di- 
taduras, quo parece termos vol- 
tado aos tempos cm que os ho- 
mens dos Estados Unidos te- 
miam morrer martyrizados pe- 
los pelles vermelhas. 

Roosevelt expressou a opinião 
— que provavelmente é a de 
outros americanos — que 0 sys- 
tama totalitarlo offerece mul- 
tas vantagens, quando appellou 
para todas as classes no senti- 
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Fe ns eme "IO CONGRESSO DA LAVOURA DES. PAULO 


Doe amo 


E Emigração Tche- 
ca para a Ar- 
gentina 


e... 0000 044 








EXOLUIDOS 08 


ACEITO PELO GO- 
VERNO PLATINO 
PRAGA, 56 — Os go- 

vernos de Praga e Bue- 

nes Aires firmaram ac- 
cordos relativos á em- 

migração tcheco para à 

Argentina, sendo porém 

excluidos dos mesmos, 

os individuos de nacio- 
nalidade judaica. Eguaes 
arranjos foram feitos 
em relação a Madagas- 

car, Nova Caledonia e 

Tunis, cada um dos 

à quaes se compromette 

E aceitar 500 cidadãos 

4 


JU- 
DEUS DO TOTAL 
$ 


tcheques, não judaicos. 


— (A. N.) 


rsrsrs e.. 
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cio do Cattete, sendo recebida em 


; ] 

| Esteve, hontem a tarde no Pala- 
t|] 

: audiencia especial, a commis- 
Ê 


são de lavradores de São Pau- 
lo que veiu-a esta capital para 


convidar o presidente Getulio 


Vargas a presldir o Congresto 
de Lavradores, que se installa- 
rá na capital paulista no pro- 
ximo dia 12, 


Estiveram presentes a cessa 
audienca o ministro Souza 





Costa, e os srs, Jayme Guedes 
e Noraldino Lima, respectiva- 
mente presidente e director do 
Departamento Nacional do 
Café. Durante essa audiencia 
fol colhido o aspecto que se vê 
acima, 





demonstrar que existe seria di- : 
vergencia entré o sr. Roosevelt 




























balho é facilitar a solução do 
problema economico e diversos 
outros que ainda devem ser Te- 
solvidos. Só podemos recom- 
mendar ao sr, Roosevalt que 
olhe para nós que já consegul- 
mos realizar todos esses obje- 
ctivos”, 


« A mesma folha, Teferindo-se 
à lei de neutralidade qualífica- 
a de “outro grande bluff”. 
Alludindo à democracia e à 
religlão o “Angrift” diz; — “A 
nossa democracia — pois temos 
orgulho de sermos um paiz de- 
mocratico — differe da dos Es- 
tados Unidos em que o chefe 
do nosso Estado, o Fuehrer, é 
cleito pelo povo que o npola e 
nma, emquanto na America 
existe um exercito de . desem- 
pregados famintos e os lavra- 
dores são manipulados por gru- 
pos sic capitalistas anonymos”. 
Sobre a religião é difficil sus- 
tentar uma discussão prolonga- 





Hitler 
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da, porque nesse  paiz 
[muitas seitas e deuses 


existom 
es e os di- 
os mantêm pontos de 
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os "quê af Bepara;. mentes, respeito à 
à luta entre o cabitalta o tra- | serviço: vino é porque, como é:|rq 
% ram é o 


nstorlo, os partidarlos das dif- 


ferentes crenças são tão iínio- 


lerantes que é perigoso discutir 
respeito do Fade gobre a interpretação 
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França e Tunisia Estreitam 
os Laços Politico-Militares 


O “BEY” AIDI AHMED Il ESTABE LECEU COM 0 CHEFE DO GOVER- 
NO UMA ALLIANÇA CONTR A QUALQUER AGGRESSÃO 











Daladier zarpou para Argel afim de continuar o exame das forças fran- 


BIZERTA, 5 — Por Ralph 
Heinzen — Depois de tres dias 
de inspecção 'rapida das fortifi- 
cações orientaes do bastião tu- 
risiano, o sr. Daladier reem- 
barcou hoje ás 17 horas no cru- 
zador “Foch” o qual: escoltado 
por uma divisão de cruzadores, 
zarpou para Argel afim de con- 
tinuar o exame'tias forças fran- 
cezas na Africa do Norte, agora 
ameaçadas por uma luta pelo 
predominio: no -Mediterraneo. 

As consequencias da viagem 
do sr. Daladier, foram um es- 
treitamento dos laços politico- 
militares entre a França e & 
"Punisla, tendo o Bey Aldi Ah- 
med II concordado com o sr. 
Daladier para coordenar os es- 
forços militares, O que equiva- 
le praticamente a uma alliança 
contra um aegressor possivel; 
decorre: dahi a advertencia de 
que a França lutará antes do 
que ceder uma parcella do solo 
africano sob o seu dominio. 


Após a volta do sr. Daladier 
em Paris, na proxima semana, 
espera-se uma decisão do gover- 
no francez relativa á denuncia 
pelo governo de Roma, dos ac- 
cordos “Laval-Mussolini" de 
1935. Este acçordo, lquidava 
permanentemente o litígio fran- 
co-itallano na 'Tunisla, conce- 
dendo aos italianos residentes 
na Regencia de Tunis direitos de 
“capitulações” por 30'annos fim- 
dos os quaes, cessariam auto- 
maticamente todos os privilegios 
concedidos nos itallanos. 


A inspecção do sr, Daladier 
na linha de fortificações do su- 
destg tunisiano reforçou a con- 
vicção dos tres ofíicines do Es- 
tado Malor francez que o acom- 
panhavam de-que a linha do 
Nareth é impossivel de conquis- 
tar: há 100.000 homens em ar- 
mas; actualmente na Tunisia, e 
atrás da fronteira algeriana, 
tropas suíficientes para enfren- 
tar qualquer invasão, a não ser 
que os italianos mobilizem con- 
tingentes superiores a este total, 
na Lybia. 

Bizerta é hoje em dia a mais 
formidavel base naval e aerea de 
todo o Mediterraneo, inclusive 
Gibraltar; a promessa do sr. 
Daladier de fornecer no Bey, 





todas as tropas necessarias para 
a defesa da Tunisia, não será 
seguida ao que se acredita, de 
nenhum augmento dos effecti- 
vos actualmente existentes, 

A Italia, para suas relvindi- 
cações, baseia-se no facto que 
ella assignou tratados com os 
Beys anteriormente á França, 
e allega ainda que os francezes 
e não os italianos formam a 
minoria na população tunisia- 
na, mas que a França, contro= 
lou, segundo affirma o jornal 
italiano publicado em Tunis, 
“L'Unione”", o recenseamento 
de 1936, falseando-lhe os resul- 
tados, pois não foram conta- 
dos como italianos os Lybios, 


cezas na Africa do Norte 


————— — — —— me e — mem q me 


emquento que os argelianos Te- 
sidentes em Tunis eram conta- 
dos como francezes, : 

A França por sua vez, não 
discute a legitimidade do seu 
protectorado, no terreno de 
maiorias ou minorias, mas 
baseia-se no facto de estar all, 
como n protector aceito pelo 
Bey com quem tem um trata- 
do de alllança. 
“Juridicamente, a França, ba- 
geia-se no facto que o Sey 
communicou formalmente so 
Residente Geral da França, em 
17 de ngosto de 1895 a sua -ue- 
nunciação do tratado de “La 
Goulette” assignado com & 
Ttalia em -1868, em | consequen- 
cia de que, a Italia, volunta- 
riamente, assignou com a Fran- 

a a convenção de 1896 ora 

inda em vigôr posto que O 
tratado de 1935 acaba de ser 
denunciado pela Italia. 

A convenção de 1896 garantia 
nos italianos, direitos iguuuss 
sos dos francezes ou dos tuni- 
sianos, permittindo aos italia- 
nos de conservarem a sua n&- 
clonalidade. Estu | convenção 
cujo praso expireva em Aus 
foi prorogada até 1918 quando 
& França denunciou-a, estabtle- 
cendo-a numa. base de renova- 
ção trimestral, 

Derde 1918 a divergencia 
francoltaliana accentuo-se sen- 
do ainda peiorada pelo decreto 
trancez de 1931 prohibindo aos 
italianos de adquirir terras em 
certas regiões, principalmente 
em zonas militares e prohibin- 
do a abertura de escolas ita- 
Hanas além das já existentes. 

Finalmente, a França acha 
que os italianos nascidos na 
Tunisia, nãc devem benciiciar 
da clausula, especial do nalura- 
lisação, devem ser francczes * 
cumprir as suas obrigações '“l- 
litares. 

Nenhum desses problemas 
foi resolvido durante a visita 
do sr, Daladier, mas a situa- 
ção esclareceu-se antes da via- 
gem do sr. Chamberlain, e não 
póde haver mais em Runa 
a menor esperança que a Fráú- 
ça consiuta voluntariamente a 
fazer sacrifícios territoriaes na 
Africa, — (U, P.), 
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O banqueto offore- 
cido pelo embaixa- 
“dor da Colombia 


Renlizou-se no Copnjrhana 
Palnce Hotel o banquete «qua o 
embaixador da Colombin Jun- 
to no governo brasileiro, dr. 
Domingo Isgnerro, olfereceu 
ao dr. Oswaldo Aranha, ml- 
nistro dns Relações Bxterlo- 
res, 8 no corpo diplomatico, 

Nessa noecnslão, o mr. Do- 
mingo Dsguerra pronunciou 
breve discurso, começando por 
dizor que a elevucão A Em- 
baixadas das respectivas Jagn- 
nães dr Colombia é dn Brasil, 
no Nilo e em Bogotá, signifien- 
vam uma mnlor  aproxiímacio 
entro os dols palzes vizinhos, 
om quncs, desdo que havinm ter 
minado da fórma tão sntisfato- 
vila n amistosa a longa  ats- 
oussião anhra frontelras, não 
tinham nenhum problema pen- 
dente qu enhia-lho sómonto ex- 
ecutar umn politica de franco 
apoln e sincera operação, 

Desse mondo | contribulriam 
efftenzmeante para a solldarte- 
dnde «dos pulzes americanas, A 
seguir, o embalxador a Co- 
lombia foz cenloroso elogio quo 
Brasil, falando do suas rique- 
“as, do sun excellentoe situngio 
geogranhica, do sun extensão 
territorinl o dog seus homens 
dirigentes, aecroscentando que 
com tantos | elomentos tera 
soempro uma influencia decisl- 
va nos destinos da America do 
Sul, 

Rotlorindo-so [5 Colombia, 
explicou que o seu pais ora o 
““ om população na Amerioa 
do Sul, figurando n Argentt- 
na om 2º eo Brasil em 1º lo- 
gar, Accentuou que a Colom- 
bin possue bellas costas nos 
dois grandes ocennos:; o Atlan- 
tico a o Pacifico, e que sua 
economia nacional! desenvolvia- 
“e modesta, mas normalmente, 

Terminou o sr, Domingo Es- 
guerra saudando o presidenta 
Getulio Vargas e o seu emi- 
nente chanceller, sr, Oswaldo 
àranha, e sun excellentissima 
senhora, O ministro Oswaldo 
Aranha agradeceu no  embal- 
xudor da Colombia e 4 exma. 
senhora a homenagem que re- 
cebia como representante do 
governo do Brasil, Manifes- 
tou-go especinimente  satisfel- 
to pela designação do cargo de 
embaixador e de ter sido desi- 
gnado por parte do Bruast] um 
embaixador pnra Bogotá, por- 
que assim sao dava maior des- 
taque e aproximação ás excel- 
lentes relações de nmizado e 
vizinhança quo uniam aos dois 
pnlzes; que essns bons relações 
eram tradicionnes e que no 
Brasil se conheciam e admira- 
vam os progressos da grande 
mação colombiana; quo os prin- 
cípios de  solidarladade entre 
as nuções mmericanas eram a 
sulvação do Continente, como 
Tol domonstrado na recente 
Conferencia de Lima; que es- 
tava certo do que o embaixa- 
dor Esguerra alcançaria o 
mnior exito em sua nova car 
tegorla diplomatica, porque du- 
rante sous trabalhos como ml- 
nistro a Colombia  nesto paiz 
se havin feito conhecer e apre- 
ciar altamente, considerando-o 
como um excellento amigo do 


Brasil; e ' finalmente, saudou 
pela prosperidade da  Colom- 
bin e pelo Illustre presidente 


Santos, 
Felicilações ao in- 
terventor paulista 


COMO O PRESIDENTE GETU- 
LIO VARGAS TELEGRAPHOU 
AO SR, ADHEMAR DE BAROS 











Interventor Adhemar de Barros 


S. PAULO, 5 — O Interven- 
tor Adhemar de Barros recebeu 
hontem o seguinte telegramma 
do presidente da Republica: — 
“Recebi com especial apreço o 
telegramma em que, juntamen- 
te com seus auxiliares de gover- 
no me transmitte saudações por 
motivo dn entrada do anno no- 
vo e rcafiirma a confiança no 
regime. Enviando-lhes meus 
agradecimentos, aproveito o en- 
sejo para formular sinceros vo- 
tos pelo exito de sua adminis- 
tração, acertadamente orlenta- 
da no firme proposito de asse- 
gurar o maior progresso de São 
Paulo dentro dos principios do 
Estado Novo. Gordiazs sauda- 
ções. — (8) Getullo Vargas . 

q RUE EE 


Para a construcção do 
edilicio-séde, do Insti- 
tuto dos Commerciarios 


no Paraná 


r. Waldemar Falcão, Mi- 
lis do Trabalho, recebeu do 
sr. Manoel Ribas, interventor 
federal no Paraná, um tele- 
gramma communicando ter 
feito doação de um terreno em 
Gurityba para & construcção 
da séde dn 10º Região do Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarios. 

O titular da pasta do ze 
balho respondeu ao sr. Manor 
Ribas agradecendo a excellen- 
te donção € congratulando-se 
com o seu gesto altamente si- 
sulíicativo e patriotico, 


eme 
Cr SO GS SE 


Um Esclarecimento 
do Departamento 


Nacional do Café 


Communicam-nos do gabinete 
do presidente do Departamento 
Nacional do Café: 

“Noliciando o oceurrido em 
uma veunião de commerelanter 
de café, renlizada am 3 do cor» 
rente mez, no Centro do Com- 
mercio de Café do Wo de Ja- 
nelro, alguns jornaes desta va- 
pital constgnaram as NPQUSIÇÕES 
all levantadas contra nu admi- 
nistração do Departamento Na- 
clonl do Café, que podem ser 
resumidas da seguinte forma: 

1º) — quecestá sendo promo- 
vida a reversão da Quoly DNO; 

2º) — que ha preferencia, a 
determinadas firmas, na ven- 
da dos cafés rovertidos; 

Jd) — que a venda dos cafés 
revertidos é feita por preços 
inferiores aos vigentes no mer- 
cado, em concorrencia desleal, 
portanto, com o commercio or- 
ganizado e exportador do pro- 
ducto, 


“Desprezadas outras aceusa- 
ques, que, sobre serem impre- 
cisaS e vagas, não encerram ma- 
terin digna de consideração, no 
Departamento cumpre apenas! 
elucidar os fotos urguidos, o 
que faz com prazer, em atten- 
ção à opinião publica e ao com- 
merclo honesto u digno de aca- 
tamento, 

vem 


Relutivamente à primeira go- 
cusução, o Departamento: decla- 
ra que jamais foram revertidos 
go mercado cafés da Quota DNC, 
não passando de fantasia pala- 
vrosa o que cm contrario se 
disser. 

A respeito dos cafés reverti- 
dos ao mercado, o que occorreu 
fol o seguinte; 

Não tendo hastado às neces- 
sidades dos portos do Rio de 
Janeiro e Victoria, em virtude 
do consideravel augmento do 


volume da exportação, a con» 
vorsão em Quota L dos culés 
fluminenses c espiritosantenses 
da Serle R da Quota de Equill- 
brio sobre a Safra 37/98, Impu- 
nharse ao Departamento esten- 
der tal providencia nos vafés 
minciros da referida Serle, me- 
dida que deixou então de ser 
effeolivada em virtude das pon- 
derações dos detentores dos res- 
pretivos conhecimentos, que al- 
egaram q imminenola de avul- 
tados prejuízos se observado 
fosse o Imperativo da clausula 
7º do Convenlo Cnfectro de 14 de 
malo de 1997. 

Em taes condições teve o De- 
partamento, para contornar as 
dificuldades occorrentes q res- 
tabelecer o equilibrio ustatisti- 
cn, dentro de seus proprios re- 
cursos, de considerar como de 
mercado para promover a sun 
venda, cafés em quantidade cor» 
respondente À reversão em npre- 
ço, como contra-prestação do 
stock que fôra obrigado n nd- 
quirte antecipadamente no Es-'! 
tndo de São Pano, com hasc' 
nessa reversão (Resolução 372, 
de 30/60/97). 


E de como se fez a venda des- 
ses Cafés, insistentemente re- 
clamada pela -digna directoria 
do Centro do Commercio de Ca- 
fé do Rio de Janeiro, em har- 
monla perfeita com os interes- 
ses de todos os exportadores, 
o Departamento transcreve uma 
relação minuciosa das vendas 
effectuadas, com os lotes ven- 
diídos, os seus adquirentes e os 
preços de venda em confronto 
com nu propria cotação official 
do Centro do Gommercio de 
Café do Rio de Janeiro, clfras 
que aliás respondem, de modo 
n não admittir contestação, 
segunda e terceira accusações 
levantadas, 


RELAÇÃO DE VENDAS DE CAFE' 


(us eo e eee eme eme eee 


- | 
| | | | Cotação do 
pata da | Quantidade | | Preço por | Centro do 
| Adquirentes| | 10 kilos | Commercio 
venda de sacas | | (base typo |de Café (ba- 


| 
| 
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| 7) | se typo 1) 
| | 
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| | 
21/6038 | 60.100 | 


| 
' | 
| 
| 
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sacas 


9/8/58 34,500 


“sacas 


8/10/38 
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Total 127.100 


| 
14 firmas, | 
em quotas 
maximmas 
dede 5.000 | 


12 iirmas, 
em quotas 
|| maxhbnas 
hs de 3.000 


52,500 | 22 firmas, | 
[ em quotas 
| maxlmas 
| de 1.500 
'saccas (*** 


115200 115000 


€) 


128400 
6º) 


| 
| 
| 


135900 





| 
| 
| 
| 
| 
| 





(*) — Norton Megaw & Cla, Ltda. — A. Jabour & Cia. 
— Castro Silva & Cia, — Cla. Nacional de Commercio de Uaie 
— Mc. Kinlay-S. A, — E. G. Fontes & Cla. — Pinto Lopes & Ula. 
Ltda. — Theodor Wille & Cla. Ltda, — Cia. Commissaria de Caté 
de Minas Gerses — Felix Fonseca S. A, — Avellar & Ula. Ltda. 
— Ornestein & Cla. — Marcellino Martins Filho & Cla. — Vi- 


vacqua Irmãos, 8. A, 


(*'*) — Marcellino Martins Filho & Cia. — Theodor Wille & 
Cia. Ltda. — E. G, Fontes & Cla — A. Jabour & Cla, — Me. 
Kinley S. A. — Felix Fonseca A. 8, — Pinto Lopes & Cla, Ltda, 
— Ornstein & Cia, — Rabello de Almeida — Cia. Commissaria 
de Café de Minas Geraes — Norton Megaw & Cia, Ltda. — Cas- 


tro Silva & Cla. 


(***y — Castro Silva & Cia. — S. A. Rebello Alves — Avel- 
lar & Cia. Ltda. — Mc. Einlay S, A, — Soc. Exportadora de Caté 
S. A, — Mario Telles — 'Theodor Wille & Cia, Ltda. — Urnstem 


& Cia. — E. G. Fontes & Cla. 


— Cia Commissaria de Cate de 


Minas Gerses — Rabello de Almeida — A. Jabour & Cie. -- M. 
C. Ribeira & Cla. — Norton Megnw & Cla. Ltda, — Cla, Naclo- 
nel de Commercio de Café — Felix Fonseca S. A, — Leon Tsrael 


Company. S. A, — Cla. Brasileira de Café — Pink 


o Lopes & Cia, 


Ltda. — Rotundo & Cla, Ltda. — Vivacqua Irmãos 8. A. — Mar- 


cellino Martins Filho & Cla, 


E' de resaltar que as vendas 
foram realizadas a preços sem- 
pre crescentes, o que prova que 
em vez de deprimir o mercado 
o Departamento contribuiu para 
fortalecel-o, Os stocks da praça 
do Rio, nas datas das vendas 
acima, eram de 324.525, 272.243 
e 438.046 saccas, respectivamen- 
te, o que comprova a necessida- 
de imprescindível de abasteci- 
mento de cafés, polis o limite 
fixado para o stock do porto do 
Rio de Juneiro é de 70,000 sac- 
cas. Convem frizar que a ulti- 
ma venda realizada pelo Depar- 
tamento foi cffectuada em 6 de 
outubro de 1938, 

Reposta a verdade em torno 


do assumpto, o Departamento | 
CC O CD | | CD CD O TD (A (> D+ CS 2) O DD OS 


Orientando o fruticultor | Concurso para auxilia- | 


na defesa de seus 
pomares 


O ministro Fernando Costa 
receber hontem em despacho o 
sr, Magarinos Torres, director 
de Defesa Sanitaria Vegetal, q 


qual apresentou a 5. ex. um 
exemplar da publicação, que, 
por sua determinação, fol im- 


pressa pela typographia do 'Mi- 
nísterio, com o fim de diffun- 
dir, entre os citricultores, co- 
nhecimentos relativos ás doen- 
ças e pragas da laranjeira, pro= 
curando orlental-os sobre os 
meios de prevenil-as, attenual- 
as ou combatel-as, 

Essa publicação, que se intl- 
tula “Guia para reconhecimen- 
to e combate das principaes do- 
cnças e pragas da laranjeira”, 
trata do assumpto com detalhe 
c clareza e será, por certo de 
grande utilidade para aquelles 
que se dedicam a esse ramo da 
agricultura, Vem, além disso, 


só tem a declarar que, emquan- 
to o honrado governo de Repu- 
hlica, dentro dos postulados do 
Estado Novo, continuar a distin= 
guir a sua actual administração 
com n confiança que lhe vem 
depositando, n defesa economica 
do café se fará inflexivelmento, 
sem attender às ambições par- 
ticulnres e inconfessnveis de 
quem quer que sejn, mas tendo 
unicamente em mira o program- 
ma de recuperação de mercados 
e de expansão commercial, 
olhos sempre voltados para: os 
superiores interesses da colle- 
ctividade e para Os altos desi- 
gnios do Brasil, 


Rio de qJuneiro, 5-1-29, 





res academicos da 


Assistencia 


O Departamento de Assisten- 
cia Hospitalar, por nosso inter- 
medio, convida os candidatos ao 
concurso de auxiliares academi- 
cos da Secretaria de Saude e 
Assistencia a comparecerem 
amanhã, 7 do corrente, ás 12 
horas, no edificio da antiga Ca- 
mara Municipal para identifl- 
cação das provas escriptas, 


O <A O CD DO CD CD O <TD DO 


acompanhada de um mappa, no 
qual são expostas, em cores na- 
turaes, as manchas e outros in- 
dicios de doenças da citada fru- 
ta, facilitando ao agricultor fa- 
ger julgamento sobre o estado 
de sanidade do producto, 

O ministro da Agricultura au» 
torizou a Secção de Publicida- 
de a fezer a distribuição gra- 
tuita dessa publicação aos que 
se interessam pelo assumpto, 


145500 | 
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O anniversario de 
Josias Quedes 





A x 
Josias Grodes 
MRE 
Transcorre hoje 'a data anni- 
versaria de Josias Guedes, nos- 
so velho e querido companhei- 
vo de redacção e aotuaimente 
desempenhando asufuncções de 
nosso representan quinto ao 
Ministerio dy Agricultura. A 
despeito de ser o-Josias “nos- 
so velho companheira, não es- 
tamos impedidos * izer que 
o anniversariante é um maço 
de brilhantes qualidades c de 
larga copacidade de trabalho. 
Esses meritos, quê todos reco- 
nhecemos e proolamamos, flze- 
ram de Josias Quedes uma fl- 
ura querida, não somente nes- 
Jornal, como, nog meios jor- 
nalisticos da capital e mnns nos- 
sus rodas: sociacs, 
O DIARIO CARIOCA abraça O 
querido companheiro com os 
seus votos de felicidades. 


NOTICIAS DO 
EXTERIOR 


LONDRES, 5 — O novo ngru- 
pamento politico, Gepois de ter 
colobrado, hontem á nolte, q 
Sua sessão Inaugural, annun- 
clou que levará B elfeito, no 
dia 1] de janeiro, uma gran 
de reuniio de propaganda, no 
Caxton Hall, em Londres, na 
qual os membros eleitos para 
sou conselho politico explicas 
rão as finalidades do novo par» 
tido, cujos postos da direcção 
são exercidos pelo sr, Duncan 
Sandys, como presidente, pe- 
los conservrêares Harold Mac 
Milam, Vyvyan Adams, Bln- 
nor Pnthborne, pelos liberaes 
Wilfred Roberts, Norman An- 
gol), o conheeldo  publlcista 
Wickham Steed, o perito em 
questões de minorias do sudes- 
te da Europa, professor Snton- 
Watson, o cnnitão Lideel Hart 
e o filho de Winston Churchill, 
Randolph Churphill, Do par- 
tido laborista fnzem parte da 
nova agremiação | o capitio 
Fletcher e Lord Stanley od 
Alders a 

O nbvo difutado da Camara 
dos Communs, , Vernon  Bar- 
thlet, procurnrá fazor valer as 





Le me 
a a SR 


suas concepções liberaes, no 
novo partido, — (T. 0,)- 
O PROBLEMA DO CANAL 
DE SUEZ 


CAIRO, 5 — O problema do 
Canal do Suez e as rolvindica- 
qões italianas continuam cons- 
tituindo a mota do dia, Hole! 
o jornal “Ahran", o malor ma- 
tutunto da cidado do Cairo pu- 
blica em primeira pagina a 
seguinte motlcla sensacional: 

“Sir Milles Lampson, embal- 
xador de 8. M. britannica aca- 
ba de solicitar no | presidente 
do Conselho de Ministros do 
Eoverno do. Egypto plenos po= 
leres em pról do ar. Neville 
OChumberiain, chofe do mgover= 
no ingles para que o mesmo 
possa tomar resoluções defini- 
tivas por occaslão das prox)- 
mas conversações  anglo-itas 
Jianas em Roma”, 

O mosmo jornal acredita que, 
em qualquer hypothese, o Dgy- 
pto terá o malor Interesse em 
npolar o governo Italiano no 
que diz respeito nm uma possi-= 
vol reducção das taxas e tari- 
fos de trafego e transito pelo 
Canal, (CP. 0.) 
ARMISTICIO ENTRE A OCOHI- 

NA E O JAPÃO 

SHANGHAI, 5 Os telo- 
grammas entre o governo ahi- 
nez é seus reprosentantes di- 
plomaticos em Londres, Paris 
a Washington, hoje  divulga- 
dos, com grande “mise-en-scé- 
ne” rovelam as principaes con» 
fições Impostus pela Inglater- 
ra e pelos listados Unidos 
para conclisão do  arminticio 


entre m China e o Japão. 
Essns condições são as se- 
gulntes: 

“1º — Soberania territorial 
absoluta; 2º — Reconhecimen- 


to official do Mandchukuo; 3º 
—  Atastamento completo da 
China -de todos os eclmentos 
communistas (os telegrammas 
detalham neste ponto as van: 
tagens para aq União Sovletica 
de uma Inutl] prolongução do 
contlleto sino-japonez); 4º 
Qualificar inacelinvel para  & 
civilização chineza a Ideologia 
communista; 6” — lWvitar ou- 
tras concessões estrangeiras 
para que us mesmas não pé 
transformem em grandes nu- 
cleos de criminosos, A China 
doveria examinar com a malor 
consideração un suggestão apre- 
sentada pelo governo de 'To- 
kio no sentido de  supprimir 
todas as concessões Internacio- 
nnes, inclusive a jurisdição 
dos consulados  estrangelros; 
6 — O futuro governo contl- 
nuará com o nome do gover- 
no naclonal da China,” 

A POLITICA EXTERNA DA 
AMERICA DO NORTE 
NOVA YORK, 56 — A im- 
prensa matutina escolhe 05 
trechos mails expressivos o 
discurso hontem — pronunciado 
velo presidente Roosevelt, acer 
contuando de preferencia a Im- 
portancia das palavras  presi- 
dencines sobre sp. política ex- 
ternu, Em seguida os jornues 
publicam as opiniões dos gran: 
des centro europtus, Os com- 
mentarios reflectem 28 im- 
pressões em sentidos diversos 
que o discurso despertou no 
seio do Congresso Americano. 
O “Daily News" & de opl- 
união que os IEstndos Unidos da 
America do Norte não tem 
nenhum motivo para se envol- 
ver nas colsas eyropéas e o 
primeiro dever do presidente 
norte-americano deve consistir 
em manter o paiz afastado de 
uma nova guerra, 0.) 


dd 


Exposição Nacio- 
nal do Estado Novo 





Realiza-se hoje um sensacional espectaculo pugi- 
listico ao ar livre — Haverá amanhã uma tarde 
de aviação, em que o publico, mediante sorteio, 
Poderá realizar vôos sobre o Districto Federal 


A Exposição Nacional do Es- 
tado Novo continua nttraindo a 
attenção popular, As mcimo.a- 
veis noltes que all já se têm 
verificado serão certamente se- 
guldas de outras não menos im- 
pressionantes, 

Hoje, o recinto da Exposição 
deve enchey-se de novo, dudo 
O interesse que vem despertan- 
do nos meios desportivos o seu- 
saclonul espectaculo pugilistico 
que ull se verificará qo ar livro, 
Esse espeotnaculo será precedido 
de uma luta preliminar entre 
amadores, havendo, em seguida, 
tres matchs, em que se defron- 
tnrão os seguintes pugllistas: 

Placido x Francisco, 

Mesquita x Tobis, 

Schneider x Loffvedinho, 

No local em que se armou o 
ring forum coustruldas archi- 
bancadas para o publico, que 
poderá occupal-as independen- 
temente de ingressos cspecines, 
uma vez que já se encontre no 
recinto da Exposição, Em torno 
do ring foi disposta uma fila 
de cadeiras destinadas a convi- 
dados, Ent.etanto, mesmo fóra 
das archibancadas, o publico 
poderá assistir à partida de 
qualquer outro sector do recin- 
to, em virtude da boa localiza- 
ção do ring. 

A procura de ingressos para 
& Exposição, os quaes pecmitti- 
rão, sem outro qualquer onus, 
assistlr no espectaculo pugilisti- 
co de hoje, tem sido enorme, 
o que faz prever uma atfluen- 
cla tambem excepcional para n 
noite de hoje, 


INICIAM-SE AMANHA AS 
TARDES DE AVIAÇÃO, NAB 
QUAES O PUBLICO, ME- 
DIANTE SORTEIO, ADQUIRI- 
RA! BILHETES PARA UM 
PASSEIO AEREO SOBRE O 
ISTRIOTO FEDERAL 


Haverá amanhã uma tarde do 
aviação no recinto da Exposição 
do Estado Novo. O publico, me- 
ginnte sorteio, ndquirirá bilhe- 
tes que permittem um passeio 
rereo de Is minutos sobre a cl- 
dade do Rio da Janelro, 

Os vôos serão cifectundos pela 





Panalr e Pein Vasp, Companhias 
que gentilmente puzeram à dis- 
posição do Governo dois dos 
Seus melhores úpparelhos para 
o alludido fim, À Panair reali- 
znrá comes vôos utilizando um 
dos seus Iydros-aviões, typo 
Commodore, dumente hora e 
mela, com 14 logares cada um, 
transportando no todo 56 pes- 
50885, um 4 decollngens. A Com- 
panhja Vasp utilizará nos vôos 
um avião typo Junker-b2, tam- 
bem durante hora e meia, com 
17 logares, transportando no 
Bs 68 passageiros em quatro 
vôos, 

O publico realizará estes pas- 

seios pela seguinte manelra; Ao 
entrar o visitante num dos pa- 
vllhões dos Ministerios da Via- 
ção, Educagio e Agricultura, « 
no paviiimo Antl=-Communista, 
receberá um bilhete mnumerado, 
Em urnas, que serão collocadas 
em cada um daqueles pavilhões, 
bilhetes numerados serão depo- 
sitados, correspondentes áquel- 
Jes que vão ser distribuidos no 
publico, Prócedido o sorteio, te- 
rão direito no vôo os portadores 
de bilhetes contemplados, Se- 
rão ao todo sorteadas 124 pes- 
soas, que Sg repartirão por oito 
vôos, 
A decolagem dos aviões se 
realizará entre 16 e 18 horas, 
iniciando-se, portanto, os sor= 
telos nos pavilhões a partir de 
1h horas” e meia, improrogavel- 
mente. 

Para que o publico possa, des- 
de cedo, comparecer aos pavi- 
lhões c assim ser bencficiado 
pelo sorteio, a Exposição se 
abrirá nos proximos gabbado é 
domingo, às 14 horas, 

Os portadores de bilhetes gor- 
teados para o vdo, uma Vez co- 
nhecido o resultado, deverão di- 
rigir-se immediatamente para & 
Estação do Aeroporto Santos 
Dumond, onde serão encami- 
nhndos no avião respectivo, Nin- 
giom poderá voar sem estar 
munido do necessario bilhete, 
para o que haverá rigoroso con- 
trole por parte dos funcciona- 
rios encarregados “dos serviços 
do acroporto, 
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Chegaram ao Rio Dois Ilustres 
Prelados Catholicos nos EF. UU. 


8, ex, rev, o bispo James H, 
Sheehy, no desembarcar do 
Alrway& no 


Realizando uma rapida vla- 
gem aérea em volta da Amerl- 
ca do Sul relnclonada com a 
proxima Conferencia  Pan- 
Americana de Educação a reu- 
nir-se em Washington, chega- 
ram hontem á tarde, pelo 
“oHpper” da linha internacio- 
nal da Pan American Airways, 
5. ex. rev, o bispo James H 
Ryan e mons, Maurice 8, 
Bheehy, da Universidade Ca- 
tholica da. capital dos Estados 
Unidos. é 

O desembarque dos dois tlus- 
tres - prelados renlizou-se ás 
e am 





Conselho Federal de 


Commercio Exterior 





NOVO, HORARIO: D 


Nel A 


EXPEDIENTE 


O Director Executivo do Con- 
selho Federal de Commercio Ex- 
terior torna publico que a nar- 
tir da proxima segunda-feira, 9 
do corrente, o expediente da Se- 
cretaria do mesmo Conselho 
passará a funccioner em um 
só turno, das 11 ás 17 horas, 
sendo que aos sabbados se en- 
cerrará ás 14 horas 





Ryan e mens. Maurice S. 
“olipper" da Pan American 
Rio de Janeiro 


15.30 horas, na Estação de Hy- 
dros do Aeroporto Santos Du- 
mont, tendo comparecido nu- 
merosas figuras dos nossos cir- 
culos diplomaticos, ecclesiasti- 
cos e sooiges, 

O bispo Ryan e mons, Shee- 
hy, permanecerão nesta caâpi- 
tal até a proxima segunda-tei- 
ra, quando seguirão, pelo avião 
“Douglas” da Pan American 
Alrways para' Buenos Alres, 
via Porto Alegre, devendo visi- 
tar, logo depois, Santiago do 
Chile, Lima, no Peru", Quito, no 
Equador e outros paizes latino»; 
americanos. 


Rr 


Inspeccionando as 
obras de construcção da 
Escola Nacional de 
Agronomia 


“Acompanhado pelos sts. Hel- 
tor Grilo, divector da Escola 
Nacional de Agronomia, dr. José 
de Oliveira Marques, director da 
Divisão de Terras e Coloniza- 
ção, o ministro. Fernando Costa 
esteve hontem em Santa Cruz, 
onde inspeccionou as obras pre- 
liminares que estão sendo feitas 
no kilometro 47 da estrada Rio- 
São Paulo, para a construcção 
sr Escola Nacional de Agrono- 
mia, 


NOTICIARIO 


Festa da Bondade, 
Agradecimento do 
* Coração 


A SENHORA DARCY VARGAS 
RECONHECIDA AOS QUE CON- 
TRIBUIRAM PARA O NATAL 

DAS CRIANÇAS POBRES 

O presidente da Assoolação 
Brasileiry de Imprensa receheu 
da senhora Darcy Vargas a se- 
guinte carta: — “Exmo, gr, 
Herbert Moses. Venho mais uma 
vez me snecorrer da proverbinl 
hon vontade da imprensa byasi- 
lefra, em tudo o que diz res 
pelto à caridade e go deseja de 
minorar os soffrimentos alhelos, 
para que me nuxilie n expres- 
sar 05 agradecimentos dn garo- 
tada pobre do Rio de Janeiro, 
& todos aquelles que contribul- 
ram de alguma maneira para & 
alogria e bem estar de seu Na- 
al, 





Desejo mencionar em primel- 
ro logar as fabricas America Fa- 
bril e Nova America, que, des- 
de 1980, vêm fnrnecendo par 
preços reduzidissimos e muitas 
Vezes pgratuitamente grande 
quantidade de tertdos; 4 fnbri- 
ca Bhering, que nunca esquece 
Bln contribuição annua] de ba- 
las e chocolates; e no gr. Emi- 
lo Polto, sempre incansavel em 
attender e facilitar n qualquer 
momento tudo o que se lhe ne- 
de, mesmo fára de sua especias 
lidade, a: dos brinquedos. 

Em segundo logar. dirlio meus 
agradecimentos fquelles que con- 
correram parn o brilho e suc- 
cesso da distribuição an peque- 
no Jornsteiro: 4 Comnanhia 
Flação e Tecelagem Industrial 
Mineira, que forneceu q aunr- 
te para os uniformes: o Centro 
da Industria de Calçados e 
Commercio de Couros, que con- 
fencionou todos os santos dis- 
trihuldos e 4 firmn José Knlll 
& Irmão. qe gentilmente of- 
fertou 2.000 camisotas, 

Junto encontrará o senhor to- 
dos 08 documentos referentes ao 
assumpto. 

Deixei para o fim os agrade- 
nimentos A Imnrensa, que, vor 
intermedia do fustre nresiden- 
te dn Associação Rrasiletta de 
Imprensa vem, desde o prinni- 
nio, contribuindo com o melhor 
de sews esforcos para o hom 
exito do todos os emnpeendi- 
mentos de assistencia sontal, 

Renovando a exnressin do 
mgu anreco, formula os melho- 
res votos da um folir 1090, — 
(2% Darev 8. Vargas”. 

Desinnumbindo-se do descio 
rmanifestndn nela esnosa do 
ohefo da Nnção. a A, B. T, di- 
rigiu uma carta de agradret- 
mentos n cada um dos que enn- 
tribuiram para o brilho da fes- 
ta, quer do Natnl das criancas, 
comn da festa do Pequeno Jor- 
naleiro, 


Às: insorinções no 
registo da profissão 
jornalistica 


PROVIDENCIAS TOMAR 

PELO SYNDICATO DA 

CLASSE PARA CUMERI- 
MENTO DA 1EI 


O director geral de Investiga- 
ções da Polícia Civil, uttendeno 
do a um pedido do Byulicato 
dos Jqmalistas Profisstonnes, 
autorizou o director do Institu- 
to de Identificação e Estetisti- 
ca a designar um funceionario 
para attender, todos os dias 
uteis, durante uma lisra, gos 
jornalistas que forem encami- 
hhados pela referida instítui- 
ção official da «lass:, afim de 
obterem as suns respectivas fo- 
lha corrida. 

Esta documento é Imprescin- 
divel para a Inseripção no “Re- 
gisto da Profissão Jnrnalistica” 
criado pelo decreto-lei da 9 de 
novembro de 1938, 

Os demais documentos que 
devem instruir o pedido de in- 
scripção, são; — prova de nuú- 
clonalidade brasileira; prova de 
que não responda a processo qu 
não soffreu condemnação por 
crime contra à segurança nacio- 
nal; e, finalmente, carteira pro- 
fissional. 

Com o fim de facilitar yu to= 
dos os trabalhadores da pele o 
andamento dos seus procrsros 
de inscripção no refesido “Re- 
glsto da Profissão Jornalística”, 
que será instollado, no Ministe- 
rio do 'Trabalho, no dia 3 de 
Tevereiro proximo, a directoria 
do Syndicato dos Jornnlistas - 
Profissionaes designou um dns: 
advogados do seu Departann- 
to Jurídico para attender ars 
interessados, diariamente, em 
Sua séde, à Praça Tiradentes, 
19, 1º andar, a partir da oro- 
xima segundn-feira, 9 do cor= 
rente, das 15 ás 17 horas. 

O referido advogado se tn- 
cumbirá de preparar as petições 
necessarias e de colher as cer- 
tidões c documentos que as de- 
vam instruir, 'nfim de que o 
Syndicato &s encaminhe ao Ne- 
gisto da Profissão Jornalistica, 

Ao director da D. G, E, dr. 
Cesar Garcez, o presidente do 
Sandicato dos Jornalistas cn- 
viou, hontem. um officio agra- 
decendo a solicitude com que 
atlendeu ao pedido: da: institul- 
cão, no sentido de serem taci- 
litados os serviços de expedição 
de folhas corridas aos jornalis- 
tas syndicalizados e, nssim, me- 
lhor e mais efficientemente ser 
dado cumprimento ao-citado 
preceito legal, 











Um 'maritimo no Conse- 


lho N. do Trabalho 


O Syndicato dos Pilotos e Ca- 
pitães da Marinha Mercante te- 
legraphou ao sr. Waldemar 
Falcão, ministro do Trabalho, 
congratulando-se pela escrita 
do secretario geral da Federação 
Nacional dos Maritimos, sr. 
Milton Soares de Saul'Anga, 
para membro do Conselho Na- 
clonal do Trabalho, 








Mar 











NOTICIARIO 





Na Exposição do Est 
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ado Novo 














UMA SYNTHESE IMPRESSIONANTE DO QUE NOS FOI DADO APRECIAR NOS DIVERSOS 
PAVILHÕES DO IMPORTANTE CERTAME 


A Exposição Nacional do Es- | 


tadu Novo, que ora se realiza no 
recinto da Feira de Amostras, 
attinge, plenamente, os seus pa- 
trioticos objectivos. 

Através della conheceu o nos- 
so povo as realizações formida- 
vels desse curto periodo admi- 
nistrativo, em que, livre das an- 
tigas pelas da politicagem, so 
fez sentir o pulso firme do sr. 
Getullo Vargas, Ideador e cria- 
dor da nova situação politica do 
Brasil, situação a que se deve 
fora de duvida, o periodo bonan- 
çoso e de prosperidade que atra- 
vessamos, 

Eloglosa, sob todos os aspectos, 
essa iniciativa que se deve & 
visão do ministro Francisco 
Campos, figura proeminente do 
scenario nacional, força moça 
dar um sentido novo á vida bra- 
sileira, infegrando-a no rythmo 
proprio ás suas grandes palpi- 
tações, 

Todos os pavilhões revelam a 
capacidade crindora da nossa 
gonte e o poder de coordenação 
logica reinante nas espheras do 
poder publico, 

Ao registarmos o grande suc- 
cesso do brilhante e patriotico 
certame serinmos injustos se cn- 
lassemos o louvor á netividade 
tambem moça desse grande au- 
xiliar do ministro da Justiça, 
que é o sr. Negrão de Lima, dy- 
namismo em pesson, a desdo- 
brar-se, a todos os instantes, 
para que a exposição do Estado 
Novo dé, na realidade, ao Brasil, 
a demonstração do que somos. 
quer no campo cultural, quer no 
campo economico, quer, emfim, 
no proscenio de lodas as nctl- 


vidades elogiaveis que possam | 


alínerçar a grandeza da Patria, 
Pela primeira vez, no Brasil, o 


“governo procura o meio de dar 


no povo a mostra cnbal do que 
vem fazendo, expondo ao seu 
julgamento as realizações des 


varios sectores gue integram o! ultimos annos, 


E 


Bio 


DR. NEGRÃO DE LIMA 


grata impressão do surto de: 
progresso a que attinglu, nestes 
departa- 


esse 








apparelhamento bellico que pos- 
suimos, bem como o desenvol- 
vimento da nossa industria de 


| Aspectos dos pavilhões. da Guerra e da Marinha, que têm sido prandemente visitados 


machinismo da administração 

publica, 

NO PAVILHÃO DO MINIS- 
TERIO DA GUERRA 


Visitando-se o Pavilhão do 


Ministerio da Guerra tem-se & 





* made nata amada na 


O sr. Negrão de Lima, qu?n 


Ro di 


mento militar, que é, inegavel- 
mente, um dos mais Importan- 
tes da nacionalidade, visto que 


guerra, o que constitue justo 
motivo de orgulho para todo o 
brasileiro. 


nelle se firma c repousa a| NO STANDER DA MARINHA 


nossa segurança. 


No stander do Ministerio da 


Al é dado apreciar todo Q| Marinha é confortadora, tami- 








do da visita dns representantes diplomaticos à Exposição do 
ce ice O um dos stands aos visitantes 


| 


A GD o am 


bem, a linpressão que alí co- 
lhemos, Nota-se, em tudo, um 
poder realizador enorme, ma- 
terlalizado/em; obras que muito 
vecommandani os nossos te- 
chnicos navyães, 
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NO PAVILHAO DA JUS- 
TIÇA 


Nesse pavilhão bem se obser- 
va o trabalho herculeo desen- 
volvido pelas nossas autorida- 
des políciaes, no sentido de 
combater a Ideologia bolche- 
vista que, enlutando n Nação 
quiz apossar-se do governo, por 
melo do saque e da chacina 
horripilante, AH, através do- 
cumentos 'photographicos que 
falam com uma eloquencia es- 
magadora, tem-se a Idéa clara 
dos horrorosos processos de que 
lançam mlióios pregoeiros de 
tal regime, para a” sua implan- 
tação. 


NO STAND DA PREFEITURA 


O stand da Prefeitura apre- 
senta Innumeros projectos € 
manquettes de obras e melho- 
ramentos já realizados e outros 
a serem ainda realizados no 
corrente anno, na capital dn 
Republica, Elle seflecte, com 
nitidez, a grande capacidade de 


trabalho do prefeito Henrique 
Dosdworth, 


NO PAVILHÃO DO MINISTE- 
RIO DO TRABALHO 


No Pavilhão do Ministerio do 
Trabalho vê-se os modelos das 
casas para operarios, segundo 
as construcções renlizadas em 
todo o Brasil, Nota-se impres- 
sionentes graphicos mostrando 
o desenvolvimento de previden- 
cla a assistencia soclal — segu- 
ro de nccidente do trabalho, e 
os resultados dos diversos ces- 
tudos de pesquisas do Instituto 
de Technologia. 


NO STAND DA VIAÇÃO 


O stand dó Ministerio da Via- 
ção apresenta-nos grande nu- 


mero de projectos e maquettes 


de obras já reslizadas e » 60- 
rem realizadas, 
para o visitante, 


gresso 
Bresil. 


sempre 


E' confortador 
constatar o 
surto de progresso a que temos 
alcançado, através a actividade 
dynamica do general Mendonça 
Lima, que tem dado o melhor 
dos seus esforços para o pro- 
crescente do 
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Officces Promevidos Por Merecimento 
APRESENTADOS AO CHEFE DO GOVERNO 


A CERIMONIA REALIZADA, HONTEM, No PALACIO DO CATTETE 


Decretos-Lei assi- 
gnados 


O presidente da Republica 
assignou decreto-lei, dispondo 
sobre o registo de contratos de 
compras e vendas com reserva 
do dominio, pelo qual, o con- 
trato de compra e venda de 
bens, de natureza civil ou coin- 
mercial, com a clausula de re- 
serva de dominio, para valer 
contra terceiros, deverá ser 
transcripto no todo ou em per- 
te, no registo publico de titulos 
e documentos do domicilio do 
comprador. 


Por decreto-lei. assignado pe- 
lo chefe da Nação modificando 
a tarifa das Alfandegas mai- 
dada. executar pelo decreto n. 
24.343, de 5 de junho de 1934. 

Do referido decreto consta 
a substituição da redacção do 
art. 53, inciso 6º do regulamen- 
to baixado com o decreto n. 
22.717, de 16 de maio de 1934: 
bem como aecentúa, que a ta- 
rifa das Alfandeges, referidas 
bem assim as suas disposições 
preliminares, será observada 
com as modificações constantes 
das leis e decretos posteriores. 
além das que se encontram ne 
presente decreto. 


Na pasta da Marinha fo! 
hontem assignado decreto pelo 
presidente da Republica appro- 
vando e mandando executar o 
novo regulamento para as Es- 
colas de Aprendizes Marinhei- 
ros, : 


O movo secretario 
geral do Itamaraty 


Q presidente da Republica, 
assignou decreto na pasta das 
Relações Exteriores, nomean- 
do o secretario geral o minis- 
tro plenipotenciarlo Cyro de 
Froitas Valle em substitulção 
no ombalxador Hildebrando 





Acocloly, 

O novo secretario geral do 
Itamaraty, diplomata de car- 
reira, tem exercido numerosas 


e Importantes funcções no 
paiz e no estrangeiro, entra as 
quaes, destacam-se a de chefe 
do Serviço do Limites e Actos 
Internacionaes, n da chefla do 
Eabinete do ministro Caval- 
canti de Lacerda, servindo de- 
pois, em Washington, como 
Encarregado de Negoclos, bem 
como assessor technico dn De- 
legação do Brasil à Conferen- 
cla Interamericana de Consoll- 
dação da Paz, reunida em Buo- 
nos Aires, em 1936, 

Nos ultimos anhos, o mints- 
tro: * Cyro de Freitas-Valle 
exerceu ns funcções da en- 
viado extrnordinario e minis- 
tro plenipotenciario, em La 
Paz, -Havann e Bucarest, don- 
de foi removido para o ltama- 
raty, afim de exercer as im» 
portantes 'funcções de secreta- 
rlo: geral, das quacs se empos- 
mará dontro de breves dias, 





Para reintegração de 
funccionarios em dispo- 


nibilidade 
INSTRUCÇÕES BAIXADAS 
PELA DIRECTORIA DO PES- 
SOAL DO MINISTERIO DA 
VIAÇÃO 

O Serviço do Pessoal do Mi- 
nisterio da Viação enviou hon- 
tem, ás repartições subordina- 

das, à seguinte circular: 
“Para os fins convenientes, 
transmitto-vos de ordem do sr. 
ministro, o têor do officio cir- 
cular nº. D. F.|33, de 24 de 
novembro ultimo, do Departa- 
mento Administrativo do Ser- 
viço Publico: “Tendo em vista 
o que dispõe o art. 2º do de- 
creto 19.552, de 31 de dezem- 
bro de 1930, combinado com o 
art, 1º do decreto 19,878, de 
17 de abril de 1931, solicito de 
V. 8, As providencias necessa- 
rias no sentido de que os funo- 
cionarios em disponibilidade ou 
que tenham recorrido é Com- 
missão Revisora, quando no- 
meados, readmittidos ou rein- 
tegrados para cargos vagos 
nesse Ministerio, sejam sub- 
mettidos á Inspecção de saude, 
antes de serem empossados”. 


Após o despacho que o gene- 
ral Eurico Gaspar Dutra teve, 
hontem á tarde, no Palacio do 
Cattete, com o presidente Ge- 
tulio Vargas foram apresenta- 
dos a s, ex, os officines recen- 
temente promovidos, por me- 
recimento, nas diversas armas. 
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Esses militares foram intro- 
duzidos no salão de: despachos, 
pelo capitão Flaviano Vanicke, 
official de serviço, sendo, em 


rapidas palavras apresentados 
ao presidente da Republica 
pelo ministro da Guerra, 

O chefe do Governo apertan- 











Um flagran te feito durante á apresentação dos officines 


do a mão de' cada um, louvou- 
lhe os serviços que têm pres- 
tado ao paiz, tendo feito votos 
para que proseguissem, com o 
mesmo exito, na carreira, 

O general Francisco: José 
Pinto, chefe da Casa Militar 
da Presidencia, esteve presen- 
te pn essa cerimonia, 





um 


Hermanos Hernandez, Artistas Colom- 


Ho egaram Hontem á Tarde de Avião os 


bianos Contratados Pelo Casino daUrca 





Chegaram hontem á& nossa 
capital os Hermanos Hernan- 
dez, artistas colombianos con- 
t tratados pelo Casino da Urca, 
' Sua estéa será logo mais á noi- 
te, com os melhores numeros 
de um escolhido repertorio de 
canções populares centro ame- 
ricanas, que os Hermanos Her- 
nandez interpretam com rara 
mestria, 


A apresentação do notavel 
trio de musicos cantores ao pu- 
blico do Casino da Urca vae 
constituir um exito sem prece- 
dentes, Uma das grandes sur- 
prezas que o trio revelará aos 
frequentadores do «Casino da 
Urca é o seu serrote mavioso, 
de que Hector Hernandez con- 
segue tirar effeitos de sonori- 
dade extraordinarlos, muito 
semelhantes, em' certas passa- 








gens, ao canto de um soprano 
lyrico, 

Os instrumentos com que se 
acompanham os interessantes 


artistas são bandola, violão e 
tiple. Diversos numeros são 
cantados a tres vozes, ex- 
ecutando Hector Hernandez al- 
guns solos de violão, Instyu- 
mento de que tem perfeito do- 
minio, 
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O BRASIL POSSUE MAIS 24 
ENGENHEIROS MILITARES 


(Conclusão da 1º pag,) 
do capilão Orlando Romagem, 
prestou as continencias do es- 
tilo ao chege do Governo, ou- 
vindo-se a seguir, o Hyinno 
Nacional, 

O presidente Getulio Vargas, 
então, é convidado a percorrer 
us principnes dependencias da 
Escola tendo começado pelo 
laboratorio physica, Successi- 
vumente em cada sala, da- 
boratorio, ou gabinete o 
eminento visitante é apresen- 
tado no professor da cadeira. 
O coronel Amaro Bittencourt 
faz, para o chefe do Governo 
uma exposição sobre todos ds 
trabalhos da Escola Technica, 
recordando um pouco da. sua 
historia, O presidente qa Eu- 
publica se detêm, especinlnen- 
te, va sala electritechnica, exa. 
minando os variados appure- 
lhos que lá existem, 

O gabinete de metallurgia 
tambem merece do chefe do 
Governo uma grande attenção, 
A ultima sala percorrida foi a 
de desenho, 

A ENTREGA DOS WIPLOMAS 

O coronel Amaro Bittencourt 
convida, então, o presicente 
Getulio Vargas a presidir u 
sessão de entrega de diplomas 
nus novos engenheiros milita- 
res, 

Quando o chefe do Governo 
Ingressou "na sala, ouviu-se ca- 
lorosa salva de palmas, 

8. ex. então, pede para 
constituírem a mesa os genc= 
raes Eurico Dutra, ministro da 
Guerra; Góes Monteiro, chefe 
do Estado Maior do Exercito; 
Meira de Vasconcellos; com- 
maudante da 1º Região Militar 
Pedro Cavalcanti, director do 
Ensino Militar; Chedebcc de 
Lavalade, da Missão Militar 
Franceza; Kiberley, da Missão 
Militar Americana; cel. Amaro 
Bittencout e o professor Lel- 
tão da Cunha, da Universidade 
do Brasil, 

Decinrados abertos os traba- 
lhos, o commandante da Esco- 
la leu um discurso, sendo bas- 
tante applaudido, 

Logo após 6 chefe do Gover- 
no dá a palavra no tenente 
coronel Franklin Emilio Rodri- 
gues, orador da turma, Por ul- 
Limo fala o paranympho dos 
novos engenheirandos, major 
Edmundo de Macedo Sonres. é 
Silva, 

Inicia-se nessa altura, a co- 
rimonia da entrega dos diplo= 
mas, O presidente Getulio 
Vargas faz à entrega desse ti- 
tulo no orador da turma, tendo 
as demais autoridades entre- 
gue os outros restantes, 


os seguintes os contemplados; 
capitão Frederico Josetti Nunes 
Dias, engenheiro industrial; ca- 
pitão José Mendes de Freltas, 
engenheiro chimico; capitão 
Anita Mogalhãos Costa, enge- 
nhelro mecanico electricista e 
capitão Tasso Barcellos de Mo- 
raes, engeheiro radio-electrilsta, 

Antes dessa cerimonia, o ge- 
nernl Pedro Cavalcanti, profe- 
ru vibrante discurso, agrada- 
cendo os serviços que vem pres- 
tando no Exercito o- presidente 
Getulio Vargas e q general Eu- 
rico Dutra, O orador se referiu, 
ainda, á pesença de tão altas 
autoridades áquella festa, tendo 
agradecido o convite que a com- 
mandante da Escola lhe formu- 
lara para fazer a entrega dos 
premios do Ensino Militar, 

O COMPROMISSO 

Os engenheiros fazem o jura- 
mento, tendo o tenente coronel 
Franklin Rodrigues pela turma, 
lido o segulte compromisso: 

— Promettemos que, no exer= 
ciclo das tuncções de engenhel- 
ros de armamento, chimicos, ele« 
ctricistas e de transmissões, co- 
operaremos sempre para o des 
senvolvimento das sciencias 
physicas e malhematicas e suas 
applicações e para prosperidade 
do Brasil, 

FALA O PRESIDENTE GETU- 
LIO VARGAS 

O presidente Getulio Vargas 

fala, então, em rapido impro- 


viso, 
UM LUNCH 

E' servido, então, ao presiden- 
te, um “Junch”, Nessa occuslão 
O coronel Amaro Bittencourt 
agradeceu a presença. do mais 
alto magistrado do palz úquel- 
la cerimonia, 

OS NOVOS ENGENHEIROS 
São os seguintes, em numero 
de 24, os nlumnos que recele- 
ram, hontem, o diploma na Es- 
cola Technica do Exercito: 
Engeuhairos industriaes e de 
armamento; — tenente-coronel 
Franklin Emilio Rodrigues; ma- 
Jor Altair de Queiroz; capitães 
Sebastião - Machado Barreto, 
Frederico Josctti Nunes Dias, 
Carlos Magalhães Frankal, Re- 
nato Imbiriba Guerreiro, Maurl- 
clo Eugenio de Gusmão Pereira 
Lessa, Alfredo Bruno Gomes 
Martins, Jonquim Ribeiro Mon= 
teiro, Edmundo Orlandini, 
Adhemar Pinto, Francisco de 
Paula e Azevedo Pondé, João 
Caldas Rodrigues e Dullio Re- 
nato Storino, 

Engenheiros mecanicos-elcotri- 
cistas; — Capitãos Anito Ma- 
galhães Costa e Floriano Pel- 
xoto Ramos, 

Engenheiros chímicos: — Ca- 
pltães Raymundo Campello, 


José Mendes de Freitas, Augua- 
to Cesar Alberto Portella, Joio 
Corrêa dos Santos e David Ho- 
dolpho Navegantes, 

Engenheiros radio-electrícis- 
tas; — Capitães Tasso Barcellos 
de Mornes e Lincoln Weashin- 
gton Veras. 


FALA O GENERAL PEDRO 
CAVALCANTI 
O general Pedro Cavalcanti 
procede, nessa occasião, à en- 
trega dos 4 premios instituídos 
pelo Ensino Militar ao primeiro 
alumno de cada turma, Foram 


Dea aa 
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pe o O Das 


Está no Rio o Commandante 





«o motorista Valentim de Paiva, 


da 92 Região Militar 





O general José Pessõa, á sua chegada, hontem, no 


aerodrumo 


Procedente de Campo Gran- 
de, chegou hontem a esta cupi- 
tal, pelo avião de carreira da 
Vasp, O general José Possôu, 
ceimiiindanto da 9º Região Mi- 
Har, 

O ilustre chefe da tropa fe- 


Santos Dumont 


deral mattogrossense foi rece- 
hido, no aeroporto Santos Du- 
mont, por innumeros amigos e 
collegas de nrmas, além de re- 
presentantes offialacs, receben- 
do, nessa ocenslão, numerosos 
cumprimentos, 
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Um motorista atro-| O jornaleiro ficou 


No cruzamento das ruas Sul- 
vador de Sá com Catmo Netto, 
foi utropelado hontem, 4 lurde, 
branco, de 31 
morador 4 rua Laurindo Rabel- 
lo n. 178. 

4 vletima, que softreu fra- 
elura ca côya diveiliy, depois de 


impronsado entre 
dois omnibus 


O jornaleiro José, filho de 


annos, casado, ! Antonlo Baptista, branco, de 13 


annos, residente à rua D, Ma- 
noel n, 58, quando vendia folha 


| hontem, à torde, na Avenida 


medicada no Posto Central da, Rio Branco, esquina de Gencral 


Assistencia, Lol internada ma 
Gusa de Saude São Jorge. 


Atropolada na ave- 
rida Marechal Flo- 


4 
Quando transitava, hontem, n 
noite, pela Avenida Marechil | 


Hiogrlano, n domestica Maria 
Mugdalena Telxeirm, branca, de 
57 annos, viuva, moradora à 
rua Dr. Longue mn. 152, foi atro- 


pelada por auto. vecahendo con- 
tusães no frontal e no braço es- 
querdo. 

Sorcorrida pela Assistencia, 
tetirou-Se depois de medicada. 





| 
| 





Camara, foi imprensado por 
dois omnlbus, recehendo contu- 
Soes na reglão glutea direita, 

Medicado na Assistencia, re- 
tirou-se, 
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NOTICIAPTO 





Estados Unidos “Leader” da Democracia/O Encerramento do Acam- 


0 DISCURSO DO PRESIDENTE ROO SEVELT FEZ COM QUE A SÉDE DO 








| LIBERALISMO FOSSE TRANSFERIDA PARA A AMERICA, AFFIRMA 


"EM DISCURSO, SIR PERCY HARRIS 





. A — 





Repercutem na França, num ambiente franco de sympathia, as palavras 
« do presidente norte-americano 


LONDRES, 5 — Slr Percy, dade de ser revista a lei de 
Harris, membro do Partido Li-| Neutralidade, de' modo a que 
beral, em discurso pronunciado | não beneficie o aggressor, são 
na parte léste de Londres, disse | ligadas directamerite 4 sua de- 
que em virtude da mensagem | claração sobre a'posição dos Es= 
no presidente Roosevelt, a lea-| tados Unidos quanto ao rear- 
peangata o Cedo Slade mamento, 
transferida da Gr retanha “La Temps"; re, hoje, 
para os Estados Unidos, accres- | qua pq diseaa a rose vell 
centando: “A mensagem repre- deverá ter influencia decisiva 
senta exactamente o ponto de | goprs q sr, Mussolini, que já 
vista do Partido Liberal. Con- | ja deve ter compenetrado pela 
cordamos em que a defesa da | ,ingem do sr. Daladier que — 
religião, da democracia e dal nas palavras dé um observador 
bôa fé entre as nações são uma | «ainda não chegou a hora 
e a mesma luta e para salvar. | ga Tunisin". Dis “Le Temps" 
uma, temas que predispôr O| que a trudicional agudeza de 
nosso espirito para salvarmos | espirito Italiano “não pode per- 
todas. A política fraca e vasil- | manecer Insensivel à importan- 
lante do nosso Governo signi- 
fica que a historica leaderança 
da democracia foi transferida 
da Grã Bretanha para os Esta- 


Roosevelt no igresso, na 3º 
feira. E' facll para os gover- 
nantes de regimes totalitarios 


cia da mensagemido presidente. 


dos Unidos. Enquento o nosso 
primeiro ministro troca brinde 
com os dictadores, o presidente 
Roosevelt lhes diz que as ag- 
gressões devem terminar, que 
deve cessar a corrida arma- 
mentista e que o commercio de- 
ve resurgir, Tenho a certeza de 
que o presidente Roosevelt ten 
a seu favor a opinião publica 
da Grã Bretanha.” — (U. P.). 


A REPERCUSSÃO NA 
FRANÇA 


PARIS, 5 — O discurso do 
presidente Roosevelt, proferido 
depois da viagem triumphal do 
primeiro ministro Daladier pe- 
las colonias francezes, o desen- 
volvimento moroso da nova of- 
fensiva do general Franco e & 
resistecia claramente crescen- 
te contra os planos expansionis= 
tas da Allemanha na Europa 
Oriental, concorreram para que 
se tornasse evidente, nos cir- 
culos políticos francezes, a im-= 
pressão de que as democracas se 
encontram em melhor posção 
estrategoa do que em qualquer 
pinça) após o accordo de Mu- 
nich, 

A attitude americana, de de- 
tesa aos principios democraticos 
por todo o mundo, assim como a 
recommendação do sr. Roosevelt 
para a introducção de emendas 
á lei de Neutralidade, serio re- 
cebidos pelos franceses como 
acontecimento de relevo, capaz 
de fortalecer grandemente a po- 
sição da França e da Inglater- 
ra, Embora não perdendo de vis- 
ta o isolasionismo americano e 
ausencia de probabilidade dos 
Estados Unidos assumirem com- 
promissos definitivos de apoio 
no bloco democratico da Euro- 
pa, os francezes sentem que o 
pro amma de rearmamento 
americars constitue acção mui- 
ta mais concreta do que a sym- 
pathia moral verificada no pas- 
sado, São geralmente commen- 
tadas diversas passagens do dis- 


gracejar a respeito da religlão, 
da democracia e da boa fé in- 
ternacional, alludidos no prir= 
clplo da mensagem. Mas para 
os homens ue se vangloriam 
do renlismo, é menos fncil des- 
denhar a significação do au- 
gmento dos armamentos ameri- 
Cunos e da revisão du Lei de 
Neutralidade, para que não la- 
voreça o paiz aggressor”, 

A suggestão surgida hoje pela 
primeira vez na Imprensa ita- 
Hana sobre a possibilidade de 
se fazer uma revisão ou trans- 
ferencia das exigencias italla- 
nas quanto & Tunisin, é consi- 


Os funcclonarios da embaixa- 
da norte-americana, não sou- 
beram informar se o sr, Mus- 
solini pretendia o não, respon-= 
der, Ao que parece, o Br, 
Mussolini teria apenas promet. 
tido de “examinar” as sugges- 
tões feitas pelo presidente Roos 
sevelt, e aquelles que conhecem 
as reacções do sr. Mussolini, 
recelam que a sun decisão seja 
desfavoravelmente influenciada 
por certos trechos da mensa- 
gem do À braga Roosevelt 
que elle e ter lído trinta 
horas após receber as propostas 
concernentes os não-arianos. 

Embóra u imprensa de hoje, 
consagrasse a maioria do seu 
espaço a outros assumptos, 
certos jormaes italianos publl- 
caram sem commentartos, al- 
guns trechos do discurso do sr. 
Roosevelt. O jornal de Turim 
"La Btampa” escreve que 
“Roosevelt fulminou contra os 
aggressores; infelizmente já sa- 
bemos de sóbra como a Casa 
Branca escolhe entre aggresso- 
res e victimas, Os anti-arinnos 
conlizam-se para fazer no seu 
sabor, a chuva e o bom tempo 
em Washington", “Quanto ás 
Ruerras economicas, Roosevelt 
sabe melhor do que nós que os 
Estados Unidos foram os pri- 
meiros a instituir tarifas prohi. 
bitivas logo após a guerra”. 


Emquanto são, a imprensa 


continua indignada com & via- 
nem do sr. Daladier à Corsega, 
o à Africa do Norte, O orgão 
offlcia] do partido “Resto 
Carlino "escrave 
que “toda esta vingem é uma 
vergonhosa provocação: a Ita- 
Ha fascista tem bastante san- 
que-frio para não dramatizar 
estas scenas de verdadeira his- 
teria; Roma, porém, ainda não 
falou; a França é agitada e in- 
decisa emquanto que n Itnlla é 
mosnificamentr unanime na 
Sur serenidade”, 

Depois de escrever que a Itu- 
la sempre soube liquidar as 
Suas pendencias e de descrever 
8s manifestações anti-ltnlianas 
da Tunisia, o editorinl conçlue 
que: “Podemos calmamente 'as- 
Segurar nos nossos irmãos da 
Corsegn e da Tunistn, que hoje 


derada aqui como o primeiro 
effeito «la viagem do sr, Dnla- 
dier, a qual, pelo menos no «que 
diz respeito à Tunisia terminou 
com uma nota triumphal de 
manifestações geraes de Jenida- 
de pelos chefes locnes. Os fran- 
cezes aprecinram grandemente 
eesas demonstrações, particular- 
mente o presente de um ramo 
de ollveira, em prata, Teito 
pelo Sheik de Sfax com a sug- 
gestão: “Empreque isto contra 
a espada do Duçe”, — (U, P.) 


O EMBAIXADOR YANKEE 
EM ROMA ENTREGARA' AO 
CONDE CIANO A MENSA- 
GEM DE ROOSEVELT 

ROMA, 5 — Nos circulos fas- 
cistas geralmente bem informa- 
dos, duvidava-se lroje, que o 
Sr. Mussolini responderia ao 


appello feito pelo presidente 
Roosevelt a favor dos refugia= 
dos antiarianos devido aos ter- 
mos em que o presidente dos 
Estados Unidos-criticou as pre. 
tensas intenções aggressivas 
dos estadós totalitarios, 

Não foi possivel obter contfir- 
mação desse facto, nos meios 
officines, mas observadores 
acham significativa a pouca 
importancia dada pelo notlela- 
rio italiano á visita do sr, em- 


das Relações Exteriores da 


curso do sr, Roosevelt e as suas | Italia afim de ali entregar o 


como nunca o coração da Ita- 
lia pulsa unisono com seus ne- 
nervosos corações e que hoje co- 
mo nunca estamos convictos que 
Pera bd Aureparando e ando 

ora da emprão 08 08 
filhos de Rama e 

O jornal “La Stampa” escre- 
ve qua o ar. Daladier agitou um 
punhal desemhainhado em 
Alacclio e acoresconta: “Quando 
clle fez seus gestos nmeaçadn- 
res em Ajnccio era apenas rl- 
diculo, mas quando elle repetlu 
suas attitudes em Tunis contra 
a população ttalinna foi crimi- 
noso”. “Estas contas serão ajus=- 


observações sobre os principios 
demorraticos e sobre a necesst- 


Morreu o capellão do 
Hospital Central do 
Exercito 


COMO O CEL, ACYLINO DE 
LIMA SE REFERIU A ESSE 





REPRESENTANTE DO CLERO- 


Cnusou viva consternação O 
passamento do reverendo padre 
Germano Beroud, occorrido an- 
te-hontem no Hospital Central 
do Exercito. Era o virtuoos sa- 
cerdote capellio das Irmãs de 
São Vicente de Pnulo, que exer- 
cem o seu apostolndo no gran- 
de nosocomio militar. Amigo 
Sincero dos militares, passava 
os dias nas enfermarias do 
Hospital attendendo aos sim- 
ples soldados como aos nfficiaos 
que necessitavam do seu con- 
forto moral. 

Ensinava cathecismo aos que 
Isso desejavam. Giastava os seus 
vencimentos em livros pura OS 
seus amigos soldados; passava 
os dias no Pavilhão de Isola- 
mento do Hospital: Central do 
Exercito, onde procurava con- 
fortar os doentes graves, pobres 
tuberculosos, tisicos e -portado- 
res de oulras enfermidades, Era 
geral o sentimento de pezar 
hontem entre os enfermos, 

O sew fallecimento oceorreu 
ante-hontem, ás Ill e meia ho- 
ras, tendo havido hontem, pela 
manhã, ás 9 horas e 30 minu= 
tos, misen de corpo presente, O 
hondoso sacerdote que fhlleçeu 
nos 64 annos, vivia no Brasil 
ha mais de 48 annos. O seu en- 
terramento realizou-se hontem 
com ginnde ncompanhamento, 
saindo o feretro do H, C, E., 
às 168 horas, para o cemiterio 
de São Francisco Xavier, 

O coronel dr, Jocé Acylino ds 
Lima pulilicou em seu holeiim 
de hontem o seguinte: “Falle- 
ceu hontem neste Hospital, on - 
de vinha, como capellão, exer- 
cendo sua actividade ecolesias- 
ticn, desde 24 de fevereiro de 
137. o padre Germano Berocil, 
Bondoso, excepelonal no carl- 
nho com que distingula os nu- 


ltyres aqui pnixados, cercou-se ! 


de uma aureola de ndmiração 
e estima. Corria diariamente to- 
das ns enfermarias, levando n 
todos conforto moral e espiri- 
tunl, Lamentando profunda- 
mente o desapparecimento des- 
se Ilustre prelado, esta Dire- 
etorin associn-se ao Derar da 
Irmandade de São Vicente de 
Paulo e de todos quantos tlve- 
ram a opportunidade de apre- 
cinr os predicados excepcionnes 
do saudoso padre Germano”, 


Es Phillips ao Ministerio 


texto da mensagem do presiden- 


pr pm 
te Roosevelt, tadas até o ultimo rea 


(U, P,. 
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Uma Jornalista Norte- 


|Americana em Visita 
-- 40 Nosso Paiz --- 








Florence Horn, representante do “Fortune” de 
Nova York, esteve no Dep. de Propaganda 








Na photographia acima, 
lestra com o sr, Lourival Fontes, vendo-se tambem o 
jornalista Nobrega da Cunha 


PO O DD DO e DD OA CD Ca a Encontra-se no Rio a jorna- 


o ES » | lista norte-americana Florence 
Chamados á directoria 


Horn, representante de “For- 
do Recrutamento 


tune”, de Nova York, Velu ver 
o nosso paiz, pretendendo reali- 

Estão chamados a compare- 
cer a Directoria do Recruta- 


zar uma série de reportagens e 

de entrevistas som Ga nossos sor 

: - | mens publicos, Hontem, esteve 

as Pad ao duna ella em visita no Departamento 

cidadão Ernesto Amaranto | de Propaganda, cujo director, 
Gonçalves Guimarães, o ten. 

cel da reserva Manoel Meira 


sr. Lourival Fontes, levou-a & 
percorrer todas as suas secções. 
de Vasconcellos e a dr. Carlos 
Povina Cavalcanti. 


a Jornalista Florence Horn pa- 


Florence Horn teve, assim, uma 
noção dos trabalhos que ali se 
regligam pela propaganda do 
Brasil no exterior, Interessando- 
se principalmente, pelos servi- 
ços de divulgação na Imprensa 
do paiz e do estrangeiro, feito 
através da Agencia Nacional, 
Ao terminar a visita, a jor- 
nalista norte-americana mani- 
festou no sr. Lourival Fontes a 
melhor impressão de tudo quan- 
to tomou conhecimento, elogi- 





Dada posse ao embaixa- 


dos Lima Cavalcanti 


O dr. Oswaldo Aranha, mi- 
nistro das Relações Exterto- 
tes, deu posse, hontem, no seu 
gubinete no dr. Carlos de Lima 


Cavalcanti, embaixador em | ando os serviços e appsentando 
commissão junto ao governo da | os seus agradecimentos 'pela 
Colombia, acolhida que lhe foi dispensada. 


del | Um 
textunimente , so emo em oems oemo mn a a a 


Actos do Governo | Hontem 
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pamento dos Escoteiros 





Vae ser homenageado o gen. Meira Vasconcellos 


O boletim reglonal de hon- 
tem publicou o seguinte: 

“WRealizando-so no dia 8 do 
corrente, ás 20 horas, na Quin- 
ta da Bôa Vista, no bosque pro- 
ximo ao portão do Largo da 
Cancella, o “Fogo do Conse- 
lho", como encerramento do 
Acampamento escoteiro, que 
Federação Carioca de Escoteiros 
auxiliada pela Federação Espi- 
ritosantense de Escotelros, orga- 
nizará gentilmente em homena- 
gem a este commando, deseja- 
ria que 08 corpos desta Divisão 
se fizessem representar 
menos por tres officises em ca- 
la corpo, para que um nume- 


a | clonal 


soldado e um cidadão. No em= 
tanto, 6ó fazer o soldado den= 
tro da varicdade de vspeciali- 
dudes que o Exercito moderno 
exige, já é uma tarefa brutal, 
São apenus 10 mezes e o indi- 
viduo já não é mais criança. 

O escotismo, doutrina educa- 
extra-escolar perfeito, 
formadora como auxiliar da es- 
cola, da mentalidade decidida, 
de virilidade, de civismo, de 
disciplina, crla sem entijecer e 
sem militarizar a Infancia ho- 
mens | verdadeiramente energi- 


pelo | cos, disciplinados e fortes. O es- 


cotismo prepara numa vida o 
homem, o athleta, o cidadão, e 


ro bem apreciavel de officiaes | auxiliará de uma forma Impres- 


de escól possa de perto presen- 
clar o valor, como 
educucional, do movimento es- 
cotelro, 

A grande e talvez malor ta- 
reta do Exercito em tempo de 
paz é a da educação. Por nos- 
5us mãos possam annunimente 
milhares de individuos 
transformam suas mentalida- 


sionante a formação do solda- 


elemento | do, porque cria a disciplina con- 


sclente, porque cria o apura- 
mento maximo do caracter, por- 
que cria o espirito viril, porque 
fórma todos os o enemy que 
o Exercito necessita, 
Precisamos olhar o escotismo 


ue | com o malor enthustasmo, Elle 


precisa de chefe como nós pre- 


dE sd e a e SM de 


des, que adquirem uma nova | clssmos de quadros, e aos of- 
formação moral, intellectual e| ficlines da Divisão encareço a 
physica, no contacto purificador | necessidade de compreenderem 
da educação da caserna, Neste | e se inlerussarem pelo escotis- 
trabalho silencioso e gigantes- | mo que nos auxiliará a tarefa 
co conseguimos com nossas ul-| de formndores de soldados, que 
tas finalidades e espirito de or- | IA na 5º D, 1. foi e continua sen- 
ganização implantar em todos | do com os seus 5.000 meninos, 
recantos da Patria, sua idéa, | clvieamente preparados, baluar- 
ua Imagem, sua historia, Lu-| te do nacionalismo, que é por 
ando com todos os sacrificios, | si mesmo, como doutrina um 
principalmente com o annlpha-! optimo auxiliar de educação 
betismo, a absoluta falta de| moral, 

educação clvica do povo, o Aos offíicines da Divisão, que 
abandono das mais comesinhas | sempre têm collaborado com es- 
normas de educação social, nes- | te Commando com o maior en- 


tes 10 mezes de trabalho herol- 
co, somos obrigados a fazer — 


thusiasmo em todas as activida- 
des nacionaes, solicito mais es- 


peor que isto — a Improvizar | te esforço que de muito valerá 


homem, um athleta, 


O presidente da Republica as- 
signou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Promovendo & classe J, o da- 
ctylographo da classe TI, Rena- 
to da Fonseca e Silva Lamayer, 
& classe K, o escrivão da classe 
J, Alfredo Antonio dos Santos e 
á classe J, o escrivio da classe 
1. Carlos Mendes, 

NA PASTA DA FAZENDA 


Promovendo da classe K para 
a classe L, os estatisticos JoÃo 
de Lourenço e Norberto Ribelro 
Rnfleld. 

Designando chefes, em com» 
missão, de Serviço Regional do 
Dominio da União, os engenhel=- 
ros Luiz Britto Pinheiro Passos, 
no Rio Grande do Norte; Alva= 
ro Nogueira de Mello, em Ala- 

085; Silvino Gustavo Carneiro 

a Cunha, no Piauhy, e Orlan- 
do Ventura, no Maranhão, 

Trasferindo; o official admi- 
nistrativo do quadro VII, Olo- 
dosido Costa, da classe H, para 
o Tribunal de Contas; e os es- 
oripturarios, José Fausto de 
Araujo, da classe F, do quadro 
VII para o Tribunal de Contas 
e Paulo Amorim Goulart, da 
classe F, do mesmo quadro VII 
para a Recebedoria do Dtstricto 
Federal, 

Nomeando para a classe E, da 
carreira de escripturario; Tdila 
de Medeiros, para a Caixa de 
Amortização; Guido Massarel- 
lo, para à Recebedorla Federal 
do Estado de S. Paulo; Maria 
Annunelata Carrilho para a Re- 
cebedoria do Districto Federal; 
Rossini Gonçalves Maranhão 
para a Delegacia Fiscal de Mi- 
nas Gernes; Bylvio Gonçalves 
Penna para a Delegacia Fiscal 
no Espirito Bnnto; Gilberto Pe- 
drosa Galdas para a Delegacia 
Fiscal no Paraná; e pera a Casa 
da Moeda, Mario Martins Fer- 
reira, Raymundo Carvalho Fer- 
nandes de Oliveira, Frederico 
Augusto Pinheiro Limoeiro, Lino 
Pires de Gastro Filho, Eulina 


| Aguilar Botto de Barros, Neusa 


Marques Madruga, Josele Fl- 
guelra da Rocha Baptista e Eu- 
genio Londres Vergara, 
Promovendo os escrivães de 
collectorias federaes: José Por- 
phirio dos Santos. em Malas- 
cheta, Minas Geraes para colje- 
ctor em S. João Evangelista, no 
mesmo Estado; Joaquim Gomes 
Junior, em Espinosa, Minas Ge- 


raes, para collector em Ogchoel- | 


ras no mesmo Estado; Conrado 
Augusto da Rocha, em Rig Par- 
do, Minas Geraes, para colle- 
ctor em Capellinha, no mesmo 
Estado; e promovendo para, col- 
lectores de outras classes, os es- 
crivães: Manoel Nepomuceno, 
em São Dpmingos do Prata para 
Manhuassu!; Alvaro de Moraes, 
em Itambacury para Aymorés; 
Jofio- Cotta Velladão, em Anto- 
nio Dias para Rio Parahyba; 
Gerardo Nunes de Souza, em 
Virginopolts para Domingos do 
Prata; Aristides Rodrigues Mon- 
ção, em Themendal para Carmo 
do Parahyba; Vicente de Olivel- 
ra, em Pedra Branca para Bo- 
telhos; Silas Agrippino: Horin- 
ger, em Mesquita para Pedra 
Branca; Waldemar Pereira Bar- 
bosa, em Alto Rio Duce para 
Patos, todos de Mines Gernes; 
e José da Silva Oliveira, em 
Fundão, no Espirito Santo para 
Maria da Fé, em Minas Geraes; 
e, nomenndo escrivão, da colle- 
eloria federal em Abaeté, Minas 
Gernes, Paulo Palmeira e da 
collsctoria “em São Manvel do 
Mutum, tambem em Mines Ge- 
raes, Armando Coutinho. 

Concedendo upusentadoria- a 
Celino da Silva Leitão, na car- 
reira de cuntador e a Francisco 
Mathias de Carvalho, no cargo 
dy escriplurario. - 

NA PASTA DO TRABALHO 

Nomeando Manoel Moraes, 
interinamente, para o cargo da 
classe H, da carreira de fiscal 
do seguros, 

Nomeando para exercerem as 
funcções de directores do Ins- 


A o a e e a e 


um | como ensinumento educacional, 


o Callete 


Por motivo dus commemora- 
ções e solennidades realizadas 
no dia 1º de janeiro, consagra- 
do ao Dia do Municipio, o vhe- 
fe do governo recebeu innume- 
ros telegrammas de congratula- 
ções, ussignados por intervento- 
res federnes, juizes, prefeitos e 
autoridades estadunes. 

— O presidente da Republica 
recebeu tambem grande nume- 
ro de telegrammas da classe dos 
estivadores estaduges, aginde- 
cendo a s, ex. pelo decrevo-lei 
que ampara a viuva dos gs5s0- 
cindos do Instituto de Aposen- 
tudoria da Estiva, 

— Foram enviados telegram- 
mas ao chefe da Nação; do dr. 
Luiz Vicente Figueira de Mcllo, 
de Pirajuhy, São Paulo, agra- 
decendo em: nome dos lavrado- 
res do malor município catcui- 
ro ns resoluções do governo fe- 
devral ultimamente  promtga- 
das em favor du agricultura; 
dos srs, Telmo Bastos, presl- 
dente e Fruncisco Plquel,. se- 
creturio da Associação Agricu- 
la e Pastoril, de Uruguayuna, 
communicando o animo e u 
mnlor confiança no progresso 
da Invoura, com o estabcevi- 
mento do preço minimo da 
compra do trigo, esperando de 
8. ex. um acto complementar 
fixando o preço do linho que 
constitue uma das grandes cul- 
turas do Estado do Rio Gran- 
de do Sul; do sr. Plinio Cata- 
nhede, presidente do Instituto 
dos Industriarios, congratulan- 
do-se pelo transcurso do 1º ati 
niversario do mesmo Instituto e 
ngradevendo o valiosissmo 
npolo que 8, ex, vem prestan- 
du aa mesmo, - 

— No Palacio do Cattete es- 
tiveram em conferencias e ves- 
pacharam com ochefe do «o- 
verno, o almirante ArisLiides 
Gullhem e o general Eurico 
Dutra, ministro da Guerra. 

— O presidente dn Republica 
recebeu hontem, no Palacio ao 
Cnttete, em nudiencias, o em- 
balxador Rodrigues Alves; 2 o 
Lodo Aldo  Ladelrg 

ro, 


— Em visita de cumprimen- 
tos Bo chefe da Nação, esteve 
hontem à tarde no Palacio ao 
Caltete, acompanhada do sr. 
Arthur de Souza Costa, minis- 
tro da Fazenda, a grande com- 
missão de agricultura do Esia- 
do de Sião Paulo, que se ençon- 
tra nesta capital. 


— Por occnslão do despacho 
do ministro da Guerra com O 
chefe do governo, apresenta- 
ram-se à s, ex. os officiata do 
Exercito recentemente promo- 
vidos por merecimento e que se 


achum na cuarnição Distri- 
eto Federal, Ú AE ad 


“São Paulo não 
Olficializará q 
Carnaval 


8. PAULO, 5 — ge ndo 
noticia, este anno,: a dobra 
de São Paulo não officlalizará o 
Carnaval, nem concederá auxi- 
lo aos cordões e ranchos, ou 
premios aos carros alisgorinos, 
A contribuição do poder pu- 
blico municipal para os festejos 
tArnavalescos consistireá, ape 
nas, em organizar retretas mu- 
slcaes em alguns pontos da ci- 
tade e realizar feérica 1 aina- 


ção nas ruas por à 
prestito — (A Nr Ur 








a q Mm am 


Ututo de Previdencia e Assis- 
tencia dos Servidores do Estado, 
9 engenheiro Francisco Belisa- 
rio Tavora, e engenheiro Ivo 
Araulo Familiar, o professor ca- 


thedratico Mario Leite Leal Fer-,, 


relra e o technico de à 
educaçã 
Interino, Paulo de Assis Ribeiro, 
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Instailada a Secretaria Geral da Guerra Natal dos Encar 


COMO DISCURSOU, NESSA CERIMO NIA, O MINISTRO EURICO DUTRA 
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Um aspecto 


cial da 
Ministerio da Guerra, 


Esse acto que se realizou nn 
salão de honra daquelle Mi- 
a presença de 
atentes do Exercito e da 
Marinha, varios addidos milita- 
e grande numero de au- 


nisterio, teve 
altas 


res, 
toridades elvis. , 


Presidiu a cerimonia o minis- 
tro da Guerra, general Eurico 
Gaspar Dutra. O general Va- 
lentim Benicio da Silva, nomea- 
do pelo presidente Getulio Var- 
gas prra occupar esse posto, 
fez um vibrante discurso, mos- 
Iinalidades desse 
alto orgão da administração 
empossan- 
o general 
Eurico Dutra proferiu a seguin- 
bastante 


trando as 


publica. Logo após, 
do o novo titular, 


te oração, 
applaudida: 
“Installa-se hoje a Becreta- 
ris Geral do Ministerio aa 
Guerra, 


que foi 


ultimo, que deu nova organiza- 
ção aos orgãos de direcção des- 
te Ministerio. 


Até o advento dessa lei, a 
estrutura do Ministerio da 
Guerra apresentava algumas 
falhas sensíveis, que contri- 
bulam para que não mais con- 
sultasse aos modernos interes- 
ses do aparelhamento militar 
o paiz, A inexistencia de al- 
gns orgãos de preparação, de 
execução e de controle, traba- 
lhando á disposição imediata 
do Ministerio, figurava como 
uma das mais importantes la- 
cunas da nossa organização, 
que a nova lei procurou corri- 


r. 

E' assim que, de ha muito, 
vinha sendo reclamada uma 
repartição que centralizasse to- 
das as questões administrativas 
do Exercito, e que, ao mesmo 
tempo, tomasse a si o encargo 
de estudar e resolver uma gran- 
de numero de assumptos de ca- 
racter subsidiario, até env :o da 
attribuição directa do mluistro 
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colhido na occasião em que 

Realizou-se hontem á tarde, 
no Ministerio da Guerra, a 
cerimonia da installação ofti- 
Secretaria Geral do 


















creada pelo decreto- 
let nº 207, de 16 de fevereiro 
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ly 


discursava 


e desembaraçasse, por outro la- 
do, o Estado Maior de quaes- 
quer cogitações de ordem ad- 
ministrativa e disciplinar, para 
! que este pudesse preoccupar-se 
inteiramente com sua funcção 
precipua de preparar os ele- 
mentos de decisão do Governo, 
no que concerne á organização 
mobilização, instrucção e appa- 
relhamento do Exercito, 

Essa nova repartição — a Se- 
cretaria Geral da Guerra — 
subordinada directamente ao 
ministro, apparece assim em 
nosso organismo militar com 
finalidades bem definidas. Não 
se trata, pois de fazer uma ex- 
perlencia, nem a sua fundação 
foi inspirada pelo desejo de co: 
pilar ou adoptar qualquer insti- 
tulção congenero de outros ex- 
ercitos, 


O seu regulamento fixa com 
clareza as suas attribuições : 
orlenta e coordena todos os or- 
gãos administrativos do Minis- 
terlo da Guerra; trata, por de- 
legação do ministro, de todos os 
casos que interessam á adminis- 
tração do Exercito; estuda as 
questões referentes gos traba- 
lhos orçamentarios; dirige os 
serviços do contencioso adminis- 
trativo; despacha os documen- 
tos que encontrem apoio em lei 
ou regutimentos exisgentes e 
dispensem novas deliberações do 
ministro, 


Os trabalhos orçamentarios 
constituem, por si só, Incumben- 
cia importante desse novo or- 
gão. Até hoje a elaboração dos 
orçamentos do Ministerio da 
Guerra vem sendo calcada em 
dados incompletos. Impõe-se que 
a elaboração dos orçamentos do 
Ministerio da Guerra seja cal- 
cada em dados completos que 
Inspirem toda confiança, e isso 
nem sempre tem sido conse- 
guido, 

No decurso de cada exercicio 
financeiro tem sido verificadas 
constantemente deficiencias de 
dotações, que exigem a solicita= 
ção perlodica de creditos sup- 
plementares, emquanto que ou- 
tras sub-consignações apresen- 
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o ministro da Guerra 


tam saldos inesperados. E' de 
esperar que com as novas me- 
didas adoptados isso não mais 
so verifique, 

Para exercer o cargo de se- 
cretarlo geral, houve por bem o 
sr, presidente da Republica es- 
colher o nome do genera) de 
Brigada Valentim Benício da 
Silva. Congratulo-me com 5, 
excia, por esse acertado acto. 
O general Benício, nos com- 
mandos que ha exercido, em si- 
tuações as mais diversas e nas 
importantes commissões que 
tem desempenhado, adquiriu 
uma larga experiencia, que lhe 
assegura o exito no trato de to- 
das as questões militares, as- 
sim como o conhecimento exacto 
des nossas possibilidades, sob 
todos os aspectos e das necesi- 
dades primordines do Exercito. 
Demais, para mim, em parti- 
cular, amigos que somos de lon- 
ga data, habituados no traba- 
lho em commum, felicito-me por 
tel-o no meu lado, certo de que 
sempre encontrarei nelle um col- 
laborador dedicado e efficlente, 
O mais completo entendimento 
e a mais perfeita unidade de 
vistas, condições primordiaes 
exigidas para o exercicio dos 
cargos que desempenhamos, pos- 
so desde já asseverar que existl- 
ré entre nós, 

Tenho, polis, a satisfação de 
declarar installada a Secretaria 
Geral do Ministerio da Guerra 
e empossado do cargo de secre- 
tarlo o general Valentim Benl- 
clo da Silva.” 





Homenagem de um 
Syndicato ao presiden- 
te Getulio Vargas 


O ministro do Trabalho rece- 
beu communicação do presiden- 
ta do Syndicato dos Operarlos 
Texteis de Santa Rita, de que 
foi inaugurado na séde do refe- 
rido syndicato o retrato do pre- 
sidente Getullo Vargas, sendo, 
por essa occaslão, muito accla- 
mado pelos trabalhadores o no- 
me do chefe do Governo. 
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À Apuração do Sensacional Concurso 
DE MARCHAS E SAMBAS 


INICIOU-SE, A'S 12 HS. NO DEPARTAMENTO NACIONAL DE PROPA- 
GANDA, SOB A PRESIDÊNCIA DO DR. LOURIVAL FONTES — ASSIS- 
TEM AOS TRABALHOS JORNALISTAS, ARTISTAS E COMPOSITORES 








No gabinete do dr, Lourival 


A's 12 horas, pontualmente, 
como estava estabelecido, ini- 
ciou-se, no Departamento Na- 


cional de Propaganda, sob a 
presidencia do dr. Lourival Fon- 
tes é com & presença de jorna- 
listas, compositores e outras pes- 
soas, a apuração do sensacional 
concurso de marchas e sambas 
para o proximo Carnaval, orga- 
nizado por aquelle Departanien- 
to e que levou. ante-hontem, & 
noite, ao recinto da Exposição 
do Estado Novo, uma assisten- 
cia calculada em mails de du- 
genlas mil pessoas. 

Abertas as urnas, iniciou-se à 
contagem dos votos debaixo de 


Fontes, quando se iniciava a apuração do grandioso “Con- 


Curso da Musica Popular” 


uma expectativa de sensação e 
da mais viva curiosidade, 

O dr, Lourival Fontes, desde 
logo, pede multa attenção para 
os seus auxiliares e recommen- 
da-lhes o maior cuidado possi- 
vel na apuração, 

Observa tambem que ante a 
inesperada e colossal massa de 
povo que acorreu ao concurso, 
não houve tempo material para 
a carimbação de todos os in- 
gressos, motivo por que muitas 
centenas de votos deveriam np- 
parecer sem aquella authentici- 
dade. 

Apesar de não poderem ser in- 
quinados de falsos laes votos. 
estabelecia que os mesmos fos- 


sem separados para uma con- 


tagem posterior nos que estavam | 


timbrados. 


Até o momento de redigirmos 
esta nota, a apuração lndicava 
maiores probabilidades de victo- 
ria para as marchas “Florishbel- 
la” e “Miau, Miau”, esta de 
Haroldo Lobo e aquella de Nas- 
sara. Tambem “Jardineira”, de 
Benedicto Lacerda, tinha cer- 
rada votação. Quanto aos sam- 
bas, “Meu consolo é você”, e 
“Desengano” vão alcançando 
cedulas sobre cedulas, Mas, ou- 
tras composições, egualmente 
muito populares, como “E' de 
colher”, “'Covardia”, ctc. po- 
dem surpreender, 


cerados 


A. LINDA FESTA QUE A AS- 

SOCIAÇÃO DAS MAES CHRIS- 

TAS, DE S, PAULO, REALI- 
ZARA! HOJE 

SANTOS, 5 — Amanhã, a ex- 
emplo dos annos anteriores, a 
Associação das Mães Christãs 
levará a effeito o Natal dos en- 
carcerados, em cuja festa toma- 
rão parte os filhos dos deten- 
tos, 

Essa festa. que de ha annos 
vem” encontrando franca sym- 
pathia por parte da população 
local, pelo seu fim humanitario, 
é tambem recebida com geral 
agrado por aquelles que se en- 
contram afastados do convívio 
social, 

Dando Ínicio à festa, haverá 
missa, celebrada o pateo da ca- 
dela publica, assistida pelos de- 
tentos, pessoas de suas famílias, 
directoras da Associação das 
Mães Ohristis e autoridades, Em 
seguida so acto religioso, aos fl- 
lhos dos detentos serão distri- 
buidos brinquedos e prtigos de 
Natal, Encerrando a festa, aos 
resos serão servidos doces, fru- 
as, artigos de Natal & cigar- 
ros. — (A. NJ) 


Rigorosa fiscali- 
zação das leis tra- 
balhistas em Por- 

to Alegre 


PORTO ALEGRE, 5 — Indo 
ao encontro de diversas denun- 
cias que, desde ha tempos, es- 
tavam sendo dirigidas, a 17. 
Inspectoria Regional do Traba- 
lho, acaba de Iniclar rigorosas 
diligencias contra as firmas e 
empresas porto-alegrenses que 
estariam burlando os dispositi- 
vos estabelecidos na lei dos dois 
terços. — (A, N) 


A UOMMISSÃO DO DISTRICTO 
FEDERAL ESTEVE NO MI- 
NINTERIO DO TRABALHO 

A Commissiio de Salario Mi- 
nimo do Districto Federal fol 
recebida hontem pelo ministro 
do Trabalho, ao qual apresen- 
tou ns seus votos de Bons Fes- 
tas e Feliz Anno Novo, 

O sr, Firmo Dutra, presidon- 
te dn commlesão, falou em no- 
me da mesma, informando ao 
ministro que a parte de In 
querito Já se acha quas] ter- 
minado, mas a Commissão pro- 
segulrá ainda, por algum tem- 
po, no seu trabalho, devendo 
apresentar, dentro em breve 
&n governo, novas  suggestões 
nobre n nssumpto que conatl- 
tulu objecto de seus estudos. 
O er, Waldemar Falcão agra- 
deceu e eloglou a nctividade 
da Commissão, dizendo que so 
todas: ns outras,- nos diversos 
pontos do pair, trabalharem 
como tem feito a do Rlo de 
Janeiro, o salarlo minimo se- 
rá, dentro de muito breve, uma 
realidade, 

















À importação de laran- 
jas pela França em 
1939 


FIXADA A QUOTA DO 
BRASIL 

A Embaixada do Brasil em 
Paris, communicou go Minis- 
terio das Relações Exteriores 
que o primeiro trimestre do 
corrente anno, foi fixado o 
contingente de 700.000 quintaes 
para a importação de leranjas 
pela França, Desse total, cabe 
a quóta de um por cento para 
O nosso paiz, 


A domestica Maria de Lour- 
des dos Santos, branca, de 28 
annos, solteira, domicilinda à 
rua Itapiru" n. 59, tentou ma- 
tar-se, hontem, & nolte, na re- 
sidancia, ingerindo permangana- 
to de potassio, ' 

A tresloucada foi soccorrida 
no Posto Central da Assisten-= 
cia, retirando-se, após ter sido 
posta fóra da perigo. 


Victima da auto 


Em frente à residencia. fol 
atropelado hontem, à tarde, o 
Kuarda Antonio Anísio Vake, de 
33 annos, branco, morador á 
Avenida Thomé de Souza nume- 
ro 138. 

Antonio, que soffreu contu- 
sões e escorlações generalizadas 
retiçou-se, após ter sido medi- 
cado no Posto Central de Assis- 
tencia, 
Convidado o ministro 

Fernando Costa para 
assistir o grande Con- 


gresso de Lavradores 
de S. Paulo 


Esteve hontem no gabinete do 
ministro Fernando Coste uma 
commissão de directores da So- 
ciedade Rural de 8. Paulo, com- 
posta dos srs, Alberto Wathely, 
Antonio Carlos de Arruda Bo- 
telho, Raul de Almeida Prado, 
Figueira de Mello, Bento de 
Abreu Vidal, Mario Rollim 'Tel- 
les, Samuel Chaves, Malda Car- 
doso e Carlos Simões. que, re- 
cebida pelo titular da pasta, 
convidou s. excla, para tomar 
parte no grande congresso de 
lavradores a se realizar naquel- 
le Estado por todo o mez de fe- 
vereiro, com a presença do che- 
fe da Nação. presidente Getu- 
Ho Vargas e-de todo o seu Mi- 
uisteric. 
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Nota de Elegancia 
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da 


Temporada de Verão 


A inauguração do Casino Atlantico d e Petropolis na ultima quarta-feira 


o 


luxuoso grill do. Casino 
Renlizou-se ante-hontem a 
annunciada inauguração do 


Casino Atlantico de. Petropolis, 
com uma festa que constituiu 
um extraordinario successo, ten- 
do comparecido à mesma toda 
na elite e o grande numero de 
veranistas que jê se acham na 
encantadora cidade de veraneis. 


A Testa de inauzuração doa 
Casino Atlantico de Petropolis, 
toi uma verdadeira parada ue 
elegancia, O luxuosissimo grill 
room de admiravel decoração 
encheu-se completamente logo 
ás primeiras horas, com o mais 
elegante publico petropolitanu 
que não regateava elogios às 
sumptuosas instalações daquelie 
novo centro de diversões, O 
baile transcorreu animadissimo 
permittindo-nos mesmo prever 
que o Casino Atlantico de Pe- 
tropolis será doravante o pre- 
ferido pela sociedade de Petro- 
polis quer pela luxuosidade ex: 
cepcional que apresenta quer 
pelo ambiente de sympathia 
que o aristocratico casino con- 
seguiu para si entre os circulos 
elegantes da cidade, 

Sendo um authentico casino 
de luxo, o Casino Atlantico de 
Petropolis conta com amplos e 
sumptuosas dependencias e sa- 
lões, além do seu grill maravi- 


lhoso, podendo assim ofíerecer ; Agricultura, 


aos seus frequentadores todas 
as attracções que se encontram 
nos congeneres das maiores ca- 
pitaes sul-americanas. 

A parte artistica da festa de 
inauguração merece um especial 
commentario pelo seu absoluto 


e—— att 
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Atlantico de Petropolis, repleto na festa de inauguração de 


ante-hontem 
Successo — um dos maiores A reportagem do nosso jor- 
acontecimentos artisticos ja| nal, que se achava presente à 
apresentado aos petropolitanos, | esta festa convidada especia!- 
Vona Glory, st. Clair and| mente pela Directoria do Co= 


Day, e o Ballet Fraday, arre- 
bataram a assistencia repetin- 
do por varias vezes seus nume- | um fiagrante da elegantissima 
ros apreciadissimos. festa de quarta-feira passada. 
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0 novo gabinete | O raid do “passa- 
— Japonez ro amarello” pa- 
Japão approvou hoje nm listu rahybano 


apresentada pelo barão Hlra- 
CAUSA SENSAÇÃO EM JOÃO 


numa para a organização do 
novo Galinete, cujos membros, 

PESSOA O FEVPO DE St vViimE- 
NO NOGURIRA 


immedintamente, prestaram ju- 
ramento, Dos membros do go- 
verno domissionario, permane- 

JOÃO PEESOA, 5 — Causou 

sonsacção nesta capital o rald 

nreo de Severino Nogueira, por- 


terão em seus cargos o mihnis- 
quanto o ploto parahytbano 


tro da Guerra, ar, Itagak!), o 

ministro das Relações Exterlo- 
partiu daqui sem avisar nnguem 
como para fugr ás pondera- 


res, sr, Arita, o ministro da 
Marinha, sr. Yonaj, o ministro 
dn Justica, sr. Shlono e o mi- 

qões que lhe serinm faltas no 
sentido de não renlizar seu |n- 
tento, naturnimente serla ta- 


nistro dos Cultos, st, Arakil. 
Foi nomeado novo ministro 

xado de verdadolro acto de 
Inurvra dada a fragilidade do 


sino Atlantico de Petropolis 
bateu o foto acima, fixando 





das Finançus o sr, Ishiwata- 
rt; do Interior, o sr, Kido, que 
fo! até agora ministro da Be- 
neficencia, 


Além desses, Ingressarão no “passaro amarello” como é 
gabinato os chefes dos parti: | conhecido seu pequeno uvião 
dos Belyukal a Minseito, srs. | de turismo. 

Maeda e Machida, como minir- A “Uniko” commentando o 

tro da Viação e iminislto da | arrojado felto de Nogueira, 
respectivamente. | dig: 

Ao ex-ministro das Colonltas, “Severino Noguslra, em seu 


sr. Fata, foi conferida a pas- 
ta da Economin, O ex-prest- 
dente do gabinete, principe 
RKonoye, tomará purte no Conl- 
selho dos Ministros como pre- 
sidenta do Conselho Secreto du 
Estado. — (A. N.) 


pequenino avião enfrentou a 
morte de minuto a minuto. no 
arriscadissimno vôo que neaba 
de roulizar, o qual póde ger 
considerado como dós mais nu- 
dazes felios dn avinção nom ul- 
timos tempos." (A, No.) 
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| Democracia 


Tiveram profunda repercussão 
em todos os arrniaes políticos do 
mundo o discurso pronunciado 
pelo presidente Franklin Roose- 
velt. Os jornes de Londres oc 
cupam paginas inteiras commen- 
tando as palavras do chefe da na- 
ção americana, O “Daily Express” 
diz que o sr. Roosevelt ameaça 
impôr sancções aos ditadores, O 
“Daily Herald” affirma que o 
discurso do presidente é uma ad- 
vertencia aos inimigos da huma, 
nidade. O “Times” classifica o sr. 
Roosevelt como o “porta voz do 
povo americano” e diz que “a sua 
palavra é ouvida com intensa sym- 
pathia e compreendida em todos 
os paizes que compartilham a fé 
politica e os processos democrati- 
cos dos Estados Unidos”, Essa im- 
prensa que assim se refere no dis- 
curso do presidente norte-america- 
no, é o periodismo sensato da In- 
glnterra, onde o espirito democra- 
tico é uma coisa intangivel e por- 
manente, O pensamento exposto 
pelo sr. Roosevelt é o que envol- 
ve, nos seus meandros, a directriz 
de todo o continente, 


od mf 

Não nos move nenhum senti- 
mento hostil a nenhum  paiz do 
mundo. A America precisa mesmo, 
para a sua prosperidade, de colla- 
borar com a Europa, num inter- 
cambio intenso que lhe permitta 
augmentar as suas immensas pos- 
sibilidades, Mas, nesta politica de 
cooperação internacional, a Ame- 
rica tem o direito de se defender, 
de zelar por si, pelas suas tradi- 
ções, pelo seu passado, pela sua 
soberania. 

Esta é a obra que reune hoje 
todos os povos americanos numa 
só familia. Não ha uma só alma 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 


$ 


Americana 


se insurja contra o esforço dos Es- 
tados Unidos, em se collocar na 
vanguarda da posição 
pela America, 


A politica expansionista de 
certos paizes imperialistas não nos 
amedronta, Mas nos obriga a pre- 
cauções excepcionaes, E, de todas 
ellas, a maior, a mais importante, 
é, justamente, a da união indisso- 
luvel de todes os povos deste conti- 
nente. O presidente Roosevelt tem 
sido a grande voz americana que o 
mundo tem escutado, Uns a es- 
cutam com  enthusiasmo, outros 
com irritação. Mas todos com res- 
peito. Esse respeito se observa fa- 
cilmente até nas phrases daquelles 
que combatem e refutam o presi- 
dente americano, 


assumida 


neste continente que discrepe, | 
ê 


*ok % 


A repercussão do discurso de 
ante-hontem é uma prova da pu- 
jante affirmação da America den- 
tro do mundo. Affirmação de fé, 
de coragem, de resistencia, na de- 
fesa da sua democracia. Ahi é qa 
está a grande mystica da Ameri- 
ca. E uma raça que tem mystica 
e por ella sabe lutar é uma raça vi- 
ctoriosa. No clima americano não 
podem proliferar ideologias exo- 
ticas da direita ou da esquerda. 
Não ha ambiente para isso. Resis- 
tindo ás invasões dessas doutrinas, 
a America salvaguarda a sua inde- 
pendencia, a sua soberania, a sua 
cultura. 


O presidente Roosevelt foi ou- 
vido pelo mundo. Em outres pala- 
vras, a America se fez ouvir pelo 
mundo. Ahi está o prestigio mo- 
ral de um homem que é um sym 
bolo humano — symbolo de uma 
época e de uma éra da historia, 





TOPICOS 


Fe nm cm 
ASSISTENCIA 
JUDICIARIA Ç 

ethica dos advogados em todo o mun- 

do criou o habito da assistencia au 

criminoso pobre. Em muitos paszes, 
depois, à lei sanccionou o costume. E, tam- 
bem, em muitos paizes, inclusive o Brusll, 
os proprios advogados passaram q burlar e 
a explorar este costume humanitário e ele- 
gante transformado em lei, 

A assistencia jugiciaria forneceu à lis- 
toria dos julgamentos celebres na França 
talvez os casos mais interessantes de lulu 
do profissional da defesa para arrancar do 
jury O réo julgado innocente. E" que na 
Frunça a defesa do criminoso miseravel é 
entregue pela assistencia judiciaria ao auú- 
vogado de mais destacada actuação no mo- 
mento, ao Batonier da classe, ao nome vi- 
ctorioso das pugnas judicintias, ao vencedor 
dos jurys, dos tribunaes e dos juizes. 

E! por isto que » historia judiciaria da 
França consagra entre os mais celebres dul- 
gamentos das suas côrtes processos onde 
são réos pessoas mil vezes miseriveis na 
fórma da lei ou na fórma mais positiva da 
vida. E" só abrir as paginas dos seus archi- 
vos para verificar a veracidade deste facto 
que tanto atesta a belleza do espirito fran- 
cez e o valor de sua classe de advogados, 


Isto, porém, mu França, No Brasil tam- 
bem ha assistenchr judiciária pura os pre- 
sos pobres e tambem ba, para os advoga- 
dos, a obrigatoriedade de aceitar 4 desigha- 


ção, Mas quem foi que já viu os grandes da 
clusse defendendo preso pobre no jury po- 
pular ou no processo? Quem já viu nomes 
como os dos srs. Miranda Jordão, Levy Car- 
neiro, Philadelpho Azevedo « outros indica- 
dos para patrono de uma causa desprotegi- 
da iniclalmente, da propria fortuna? Quem 
já viu? 

A assistencia judiciaria no Brasil é, em 
muitos casos, um prejuizo para o pobre que 
visa: patrocinar. O abandono, para elle, se- 
ria até um beneficio porque poderia dar-se 
o caso de vir a justiça pela sentença cri 
terlosa do juiz, Com a assistencia a justiça 
encontra, com os seus olhos vendados, o 
atrapalho do profissional — incompetente 
ou desidioso. Porque a estranha norma se- 
guida é a de designar para assistencia ju- 
diciuria advogados principiantes ou então 
os anonymos da classe. Isto quando a esco- 
lha não recae nos fracassados da classe que 
vão explorar com “lacadas” de vinte ou 
trinta mil réis o pobre rêo considerado mi- 
sernavel, Miseravel, talvez, pela defesa que 
lhe dão. 

A designação do principiante, explicam, 
é uma opportunidade para o profissional 
novo, Para praticar. Pols que vá praticar 
com os livros e ouvindo dos luminares da 
classe e nio jogando com a liberdade dos 
outros. 

O que é preciso é que se cumpra a lei 
vc que todo advogado seja compellido a set» 
vir na assistencia judiciuria, Mesmo os que 
são 08 principaes da classe, que vão u pns- 
seios no estrungeciro em nome della, «que 
desempenham vepresentuções, que fazem li- 
gura na presidencia da Ordem ou no Insti- 
tuto, E tambem daqueles que, nas logs 0e- 
cnsiões, fazem discursos para o presidente 
da Republica ouvir. 

Porque assim é que deve ser. 





EXEMPLOS 
DO FOUOTBALL 
o TooLhball brasileiro fornece um vaso 
( oscandaloso quast tortos os úlus. Bil- 
gas, costelas quelrucas, rolos durau- 
te as dispulus são, entretanto, Os casos muis 
banges. O ptor é quando surgem às acrusa- 
ções u jogadores, arbitros e uté divectores de 
clubs, Accusam-nos de suborno quast sem- 


pre. Pelo noticiario chega a parecer que um 
juiz ou um jogador é uma mercancia como 
outra qualquer e que uma disputa se trans- 
forma em ussumpto de compra e venda. 
Agorn mesmo está o escandalo formado em 
torno do jogo Pernambuco e Bahia, sendo 
objecto principal o juiz Cntaldi. Para a im- 
prensa bahiana o homem é uma plnstica 
merendoria de commercio; para a pernam- 
bucana um exemplo vivo de inteireza de 
caracter, 

Não é acreditavel que baste ingressar 
no football como jogador ou juiz para se 
alionar a dignidade, Não é, tambem, agere- 
ditavel que toda essa gente aceusada se dei- 
xe-subornar com tanta fncilidade e sem ver- 
gonhice. Se é. porém, assim que acontece é 
preciso uma providencia energica contra 
isto. O football brasileiro tem na sua dire- 
eçcio homens do mais alto conceito e da mails 
elogiosa honesticinde que poderiam provi- 
denciar definitivamente contra isto não só- 
mente afastando os elementos indignos co- 
mo afastando as causas de taes dissídios. E, 
principnlmente procurando evitar que sc ex- 
plorassem de publico com tanto escandalo 
essas frequentes acecusnções de suborno e 
venalidade. Afinal de contas, não é possi- 
vel que o desporto mais popular do Brasil 
esteja apresentando exemplos quasi diarios 
de dissolução de enracter, exemplos que são 
sempre apontados pelos proprios componen- 
les do sport, 





piso 
A CARNAÚBA 
E SEUS PRODUCTOS 

OTICIAS do Ceará informam que se 
N encontra no Nordeste o technoio- 

gista do Minislerlo do Trabalho, sr. 
Virgínio Campello, que foi commissionndo 
pelo sr. Waldemar Falcão para realizar a 
prospecção dos carnaubnes, tendo em vista 
o aproveitamento racional da cêra, bem co- 
mo o estudo da extracção de outros ele- 
mentos da palma e do caule da palmeira. 
A carnauheira é um vegetal privilegiado, 
pela variedade e riqueza dos seus productos. 
Tudo nella tem applicação util, desde a 
haste até ns folhas e os frutos. Além da 
cêru de suas palmas e do oleo dos seus cô- 
cos, possue madeira excellente para constru 
cções. Acontece, porém, que os productos dn 
palmeira — que é uma verdadeira fonte de 
ouro — não estão sendo explorados racio- 
nalmente, com resultados economicos. Per- 
de-se muita cêra por fnlta de mecanismus 
apropriados para a collecta. 

Para sanar taes deficiencias foi que o 
ministro do Trabalho enviou ao Nordeste 
um tecihmico competente, Elle está inicino- 
do o seu trabnlho pela prospecção dos sar- 
naubnes. Antes de tudo precisa saber quaes 
são ns reservas de palmeiras existentes ma 
região. Esse trabalho tem sido fncilitado 
pela Aviação Militar, que destacou um ap- 
parelho com o fim de apressar n conclusão 
do serviço. Vencida essa etapu, o especit- 
lista passará ao estudo do aproveitamento 
da cêra e dos outros oleos da palmeira, en= 
sinando aos sertanejos a melhor fórma «de 
realizar q extracção, À cconomia nordestina 
muito vae luerar com a viagem do emissu- 
rio do ministro do Trabalho, Industria e 
Commercio. 





BARULHO 
» problema do harulho na cidade está 
( ) exigindo uma solução. Em todas as 
grandes metropoles us autoridades 
tomaram medidas em defesa da tranquitli- 
dude publica, O direito ao repouso não pode 
ser contestado e a legislação estabelece san- 
eções contra os infractores, Bonde não exis- 
te e os “metros” não perturbam o somo 
de ninguem. Nos nutomovels é prohibido o 
uso das husinas, Inzendo-se os sigines por 
meio dos pharõóes. Essas e outras provider- 
cias garantem o silencio durante a, noi, 
evitando os poderes publicos toda a surie de 
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Os Lucros de Uma Guerra 
Que Não Veiu 





O ambiente de descontiunça e de temor 
continúa a dominar os chefes do Velho 
Mundo, E a desconfiança e o temor deter- 
minuram essa febre armamentista que mo- 
nopoliza em todos os sectores as activida- 
des de milhões de 'homens que não desejnn- 
do em absoluto a guerra, trabalham, febrll- 
mente, para a catnstrophe que nmeaça com 
frequencia a tranquilidade internacional. 

Chamberlain, Hiller, Dalandier e Musso- 
lini, pesando as terriveis consequencins dt 
uma guerra, evitaram, com o accordo de 
Munich, a conflagração imminente. Mas o 
mundo não ficou tranquilo, Lutn-se na 
China e, na Hespanha, uma disputa tre- 
menda entre facções anníquila um povo, 
apaga. as tradições e destróe todos os mos 
numentos de arte de que era fertil a pe- 
ninsuly lherica, O necordo de Munich evl- 
tou — temporariamente — a guerra. Entre- 
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tunto, «quando o ambiente parecia desanu- 
viado, surgem as manifestações anti-fran- 
cezas na Camnra da ltalla, Dalndier tes- 
ponde, mnis tarde, ns reclamações dos fas- 
cistas e púrtindo para Corsega e Tunisia, 
reaffirma a solidariedade e o apolo mate- 
rial de sua patrin á França africana, 

E, nesse ambiente de desconflança, de 
provocações, surgem negocios fnbulosos é 
eppnrecem problemas Interessantes. A mi- 
gração do ouro, por exemplo, tem dado re- 
sultados espantosos a determinados pnlzes. 
Desde principlos de agosto de 38 chegaram 
nos Estudos Unidos, procedentes principal- 
mente da Inglaterra, 800 milhões de dollo- 
res em ouro. Esta emigração do precivso 
metal é uma das manifestações da descon- 
fiança geral para os governos que manejum 
as reservas metallicas dos Bancos Centvraes. 
Depois dn manobra sobrepticia de desvalo- 


GA A A A q O DZ 


disturhios nervosos provocados pelo baruho 
nos centros urbanos, Entre nós nada se tz, 
nesse particular, em defesa da população, 
E, para maior martyrio do povo curloca, ahi 
estão os radios, funcelonando livremente 
até altas horas da noite, não só nas resi- 
dencias onde moram pessoas menos atten- 
tas nos seus deveres de bon vizinhança, co- 
mo nos cafés e automoveis. Estes, então, 
constituem o supplicio circulatorio,,, Ny 
Mnranhão a situação era a mesma, mar O 
povo acaba de ver attendido o seu appelio 
em pról de um justo repouso. A policin da- 
quelle Estado haixou ordens regulnmentan- 
do e restringindo o horario de funcciona- 
mento «dos radios. 

Talvez o exemplo venha a estimular ns 
responsaveis pelo socego da nossa população. 
A Prefeitura e a Policia devem enfrentar 
esse problema com firmeza e decisão. Por 
que consentir que se eternize o abuso? O ca- 
rioca tem o direito de repousar em paz e as 
autoridades o dever de lhe assegurar, ao 
menos, um somno tranquilo e restnurador 


UM ASSUMPTO 
EM DEBATE 
EGANDO licença de um anno sem 
N vencimentos a umn funceionaria da 
- Secretaria do Supremo Tribunal que 
pretendin acompanher o murido que vae ser- 
vir na capital de um Estado, o ministro 
Bento de Faria aflorou um assumpto que 
merece debate. Clta o digno presidente da- 
quella alta córte a lei que manda conceder 
licença por motivo “justo e nttendivel” 
além do caso de molestia. 

Será, porém, justo e attendivel parn 
umn licença sem vencimentos a necessidade 
dn mulher acompanhar o seu marido? O 
ilustre presidente do Supremo Trlbuas] 
conclue que não. 

“Será, dizyuma razão de natureza “do- 
mestica” ou mesmo “sentimental” que po- 
derá recommendal-a como esposa affectiva, 
mas não se concilia com a ordem do servi- 
ço publico, a qual não se refere pela exten- 
são dos onus impostos aos cofres do Esta- 
do, e sim pelo modo de exercel-o”, 

As razões verindelramente jurídicas do 
lustre! ministro Bento de Farin são inns- 
gavelmente hastantes e logicas para justi- 
ficar a negativa da licença, E! preciso, po- 
rém, ponderar o seguinte. Em varios casos 
na lei manda conceder licença para que au 
mulher possa acompanhar o seu marido. O 
censo dos militares por exemplo. A funceio- 
naria casada com militar pode, por direito, 
obter a licença, Ha tambem, no Ministerio 
do Exterior, para o funeclionario casado e 
em serviço fóra do paiz a faculdade de ob- 
ter maior ajuda de custo. 

Realmente não são casos identicos ao 
da dactylographa do Supremo cujo muri- 
do, segundo se depreende, nem funcciona- 
vio publico é e sim empregado de um ban- 
co. E os milltnres como os diplomatas se 
transportam para longe das suas residencios 
presumidamente por conveniencia do pro- 
prio Estado, muito embora no aceitar a fun- 
cyão ou escolher a profissão já o fizessem 
com o compromisso tacito, inherente ao 
cargo, de exercel-a em qualquer purte do 
paiz ou do estrangeiro. 


Fala-se, porém, em decretos a serem 
promulgados brevemente com o sentido gla- 
ro e talvez expresso de, protegendo n fa- 
milia, incentivar a natalidade de que tanto 
precisa o Brasil. A protecção à familia é o 
espirito da annunciada legislação. E a for= 
mação da familia, a união dos casnes, Para 
isto virio onus para o solteiro e premios 
para os casados. Premios que serão onus 
para o Estado, 

Deante disto não será motivo “justo 
e nttendivel “a necessidade de acompanhar 
o marido sem onus para o Estado? 

O assumplo merece realmente debate, 


A ese nto ad, 
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UMA JUSTA 

HOMENAGEM 

e O foi noticiado, o Instituto 
C Brasileiro de Cultura diriglu um of- 

/ ficlo no prefeito Henrique Dodsworth, 
solicitando sejn «dudo u wma das ruas da 
nossa cidade o nome do saudoso escriptor 
Aurelio Pinheiro, que foi um dos rimbros 
fundadores daquelle sodalício, 


A inicintiva do Instituto Brasileiro de 
Cultura é dessas que merecem as mais es- 
pontaneas e sinceras sympathias, E, certa- 
mente, assim a receheu o profeito. 


Aurelio Pinheiro fot um nome de alta 
expressão entre os nossos romancistas con- 
temporaneos, Não leve a ajudal-o o caboti- 
nismo, nem a algazarra cos amigos pelos 
jornaes. Venceu pelo merito, Os seus livros 
honram a literatura braslleira e um delles 
foi Inureado «pela Academia, 

Existem na nossa gldade momes Inex- 
pressivos em ruas do centro, dos buirros e 
dos suburbios, Names, mesmo, até ridiculos. 
Agora que se cutda de realizar uma revisão 
do cadastro das ruys euriocas, o nome de 
Aurelio. Pinheiro deve ser aproveitado, al- 
tendendo-se no que foi solicitado pelo In- 
stituto Brasileiro de Cultura e rendendo-se 
uma homenagem a um dos mais formosos 
espiritos de que se pode orgulhar o Brasil, 


MUITO BEM! ' 
-w DASP ncnha de tomar uma resolução 
( ) que merece louvor, E nós somos 
mais do que Insuspeitos parn assim 
procedermos, porquanto varias vezes temos 
criticado varias resoluções daquelle Depar- 
tamento, 

Trata-se, agora, de um ex-funccionario 
do Instituto de Previdencia que requereu no 
presidente da Republica o seu aprovelta- 
mento no referido Instituto, O sr, Getulio 
Vargas, achando justo o que plelteava o ex- 
funccionarlio despachou: “aguarde opportu- 
nidade”, Este despacho significava um de- 
ferimento. Apenas, no momento, não pnde- 
ria ser o requerente attendido. Mas o tempo 
foi passando e o ex-funccionario sempre pre- 
terido — isto é, a ordem do presidente da 
Republica desrespeitada, 

Agora, coube no DASP — ao qual se di- 
riglu o pestulante — se manifestar, E o fez 
com um justo criterio propondo: 

“n) quaes as nomeações feitas no Instt- 
tuto upós o despacho do sr. presidente dn 
Republica, mandando aproveitar ao regue- 
rente. Nomeações para cargos equivalentes 
ao que tinhn o interessado; 

bj) em caso de Ler sido feita alguma, 
nos termos acima, qual o fundamento que 
orientou a preferencia de terceiros sobre o 
requerente”, 

Argumenta ainda o DASP que “é de 
bom entendimento conceber que, quando o 
chefe da Nação faz promessa officin] de 
“aproveitamento opportuno”, deve-se ncutnr 
tal promessa para o primeiro momento ou 
primeira vaga”. 

Muito bem. 


O DIA DO MUNICIPIO 


AGAMEMNON MAGALHAES 

O município reconquista com o Estnaa 
Novo os seus antigos fornes, 

- À carta constitucional de dez de novem- 
bro deslocou-o do cixo do systema represen- 
tatico dos Estados para o municipio, Os ve- 
rendores, as camaras municipacs são os elei- 
tores da Camara dos Deputados e ainda são 
elles que formarão o collegio eleitoral para 
a escolha do presidente da Republica, 

* Reintegrou-se o município na sua-fun- 
dação historica, tão relevante e decisiva na 
formação politica de todos os palzes >ul- 
americanos. Não seria demais recordar, nn 
historia constitucional da America, o papel 
das camaras munlcipaes, dos cabildos, for- 
ças politicas locues que ngiam pela descen- 
tralização do poder político e pela união na- 
cional. 

No Brasil, antigas províncias, como os 
Estados, na Republica, assumiram, por coy- 
dições geographicas e economicas, as ten- 
dencias de luta e usurpação do poder ceti- 
tral, annullando os municipios na medida 
em que o regime federativo hypertrophian- 
do-se, os grandes Estados enfeixavam a 
hegemonin politica, opprimindo os pequenos 
e dominando a vidn politica do paiz, 

A Nação é que in se enfraquecendo, per- 
dendo cada vez mais o contacto com os nu- 
cleos de sua formação. 

O Estado Novo, no seu programma de 
restauração nacional, fol buscar nos munt- 
cípios reservas de energin necessarias, ani= 
mando as condições de vitalidade e de noção 
dos antigos poderes locaes, - 

Para esse fim, se fazia mistér uma re- 
visão dos quadros territorines mutilados por 
interesses políticos pccasionaes, y 

O governo nacional, para a nova diyi- 
são territorinl, estabeleceu normas de cara- 
cter geographico e economico, cuju execução 
foi dada a commissões technicas, capazes 
de nctuarem fóra da orbita das Influencias 
politicas e dos factos emocionaes, - 

Em*Pernambuco, a commissão elaborou, 
os novos quadros, com absoluta independen- 
cia, trabalhando mezes a fio, prestigluda 





- pelo governo que atlendeu a todas as suas 


requisições e decretou n divisão por ella sug- 
geridn, sem alterar uma linha sequer. 


Começou o governo por dar o exemplo 
de isenção, nomeando para represental-v 
naquelles trabalhos um archeologo, notorin- 
mente conhecido pelos seus estudos histori- 
cos e geographicos, como pela intrunsiga- 
cia e n fidelidade às proprias convicções. 

O dia do municipio é o din do Estado 
Nacional, é o Din do Brasil, que se renova 
e cresce no impulso das energias que vim 
do centro para à peripheria, puras como as 
aguas limpas das nascentes hrasileiras. 








0 commandante do “Jeanne 


d'Arc” ao interventor de $. Paulo 


8. PAULO, 5 — (A N.) — O cominan- 
dante do cruzador francez “Jeanne d'Arc”, 
que recentemente esteve nesta capital, dim- 
giu zo interventor Adhemar de Barros q st- 
guinte telegramas : 

“De bordo do cruzador “Jeanne d'are" 
— Com a alegria pessua] de vos reencoutrar 
de novo, upresento-vos os respeitosos ngra- 
decimentos do “Jeanne d'Arc”, pela vossa 


“mensagem e o vosso fidalgo acolhimento”, 
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rização, realizada pelo governo inglez em 
1991, e depois das desvalorizações elfectuu- 
das em outros pnizes — apesar dns solen- 
nes promessas em contrario — não mais se 
acredita em declarações de politicos ou pro- 
messas de banqueiros. 

Aquelles que ainda têm alguma colsa 
para gulvar attêm-se às possibilidades occa- 
sionnes de enthesouramento e accumulam o 
que julgam ser riqueza intrínseca, Uns, mo- 
nopolizam prata, outros terras, estes ouro 
e aquelles cereaes, mickcl, platina ou cobre, 
Esse açambarcamento perturba, indiscutt- 
velmente, ns relnções economicas, falseiy o 
Intercambio, priva seus Estados da riqueza 
de que necessitam para subsistir e conduz, 
para outros, elementos de que nio precl- 
sam, 

Na America do Norte é o Estado que 
compra o ouro e essa CArga pesa cada ves 
mais sobre o orçumento, A compra effectua- 
se, em parte, por melo de creditos que os 
hancos concedem ao Estado, mediante um 
certificado de armazenagem de ouro. Até 
mendos de outubro de 38 os bancos yankers 
haviam concedido 300 milhões de dollnres, 
em fórma de creditos-ouro, O resto é ad- 
quirido pelo Estado directamente com os 
recursos disponíveis, O encargo destas ope- 
rações no orçamento reflecte-se no augmen- 
to do deficit norte-americano, No primel- 
ro trimestre do exercicio anterior ascendeu 
a 300 milhões de dollares e em 1938 o de- 
ficit alcançou a cifra de 700 milhões de dol- 
lares, 

Entretanto, o fundo que regula o cam- 
bio e que funcciona em Londres augmenta 
à custa daquelles que. assustados pelas con- 
vulsões da politica internacional e alarn:e- 
dos com as provocações entre as nações do 
Velho Mundo, passam duma moeda a ou- 
tra e desta ao ouro, para se resguardarem 
da ruina completa, 

A Inglaterra vendeu a 144/145 shillings. 
cada onça, O ouro que comprou a 140, e 
vendeu dollares, em 28 de setembro, a 401 
— Quando sabia perfeitamente que não ha- 
veria guerra, porque Chamberlain estava de- 
cidido a não intervir em conflicto entre a 
Alemanha e a Tehecoslovaquia — para vol- 
tar a compral-os, poncos dias depols, a 4,71, 

Essas operações proporcionaram à lm- 
Elaterra, isto é, no fundo regulador do cam- 
bio, segundo o “Economist”, um lucro de 3 
milhões de libras esterlinas, O “Economist” 
pede, e não deixa de ter razão, que esse 
lucro fabuloso seja utilizado para cobrir. em 
parte, ns despesas fantasmagoricas da fro- 
ta britannica — perfeitamente inutil — que 
custon 30 milhões de libras, Com isto e cem 
a intensificação do rearmamento, o ouro 
continún fugindo da Europa para um logar 
onde está menos exposto a qualquer mano- 
bra inspirada em considerações que, estamos 
certos, não incluirão jamais o zelo do inle- 
resse pelos infelizes que aspiram assegurar 
o fruto do seu trabalho e ns economias que 
devem proteger os seus filhos e ampural-os 
na velhice. E, emquanto a Inglaterra lucra 
em manobras financeiras 3 milhões de li- 
bras, cerca de 5 milhões de desempregados 
percorrem as ruas em desespero, implorar- 
do leite e pão para os seus filhos, que não 
têm culpa da situação criada pelos Fespun- 
savels dos destinos dos povos, 

E é, sem duvida, um consolo quando 
sabemos que, embora no Brasil, não possu- 
mos contar com essas astronomicas cifris, 
existem em nossa terra pião e trabalho para 
todos aquelles que aqui vivem. 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS |8 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Bom; trovoadas locaes, Temperatura — 
Elevada. Ventos — Varinvels, com rajadas 
frescas, 

Estado do Rio de Janeiro: Tempo — 
Bom; trovoadas locaes. Temperatura — Elw- 
vada, 

“Previsões validas para o trajecto da 

y €s- 

trada de rodagem NRio-S. Pnulo, das 18 ho- 
ras de hontem até as 18 horas de hoje: 

Tempo — Bom; trovoadas locres, “Teni- 
peratura — Elevada. Ventos — Variaveis 
com rajadas frescas. 
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A bonita estréa de hoje, no Cinema São Luiz! Katherine Hepburn e Cary | E 
Grant, na super-comedia da Columbia “ B ohemio Encantador” 
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CARTAZ) MARIA ANTONIEITA 
DO DI A; (Cine Metro) (Metro Goldwyn) 


COTAÇÃO (EXTRA) 
erre naa reseresra 










O cinema yankce, alterou completamente o rythmo do cl- 
nema europey, procurando naturajmente, agradar à todas us 
classes. Daht a razão porque os films europeus tcem alcan- 


SÃO LUIZ — “mal 5 
Ater pah gulo successos multo relativos, Em Hollywood se Inverte so- 





eme tarados (Columbia) com Cu- é 
rr Grontt e “inthnrine Mep mas fabulosas no preparo de uma pellicula, logo, é preciso 
burm, — Hornrios To— A = (| 
— Ne 10 ho y — e - ) 
PLAZA anti do tanto um eritico, não póde censurar um director, só porque 
Barulho” (Wurner) com Hubby elie descambou um pouquinho da historia, 
e Bitiy Mauch, — tocnrios É Por isso o cinema é uma arte muito difflell para se crt- 
Trad E atoa A tricar, mormente quando focaliza um assumpto historico 
dh — Nr f pt= 
ent (Metro Goliwsus voir |$ sobejamente conhecido. ui ã 
Norma Shenrer e Premio Pao Ao nosso ver, uma obra cinematographica deve ser 4 E 
Wer, — Horario 1.580 — 1,00 guda criteriosamente e não rigorosamente, mesmo Vorque, Er 
PRA 20 Borin quando um director como W. S, Van Dyke, que nós mais A 
| anne Citri-07 Ceu" aús | É de uma vez reputtmos como o melhor de todos os directores | 
ode Ouelie, — Horurias 2 — 4/4 Do mundo inteiro, assume a responsabilidade de dirigir uma Th 
— Mb e 9.20 horas, pellicula como “Maria Antoniettn”, elle snbe de ante-mão RM 
ODEON — pesos e Medi- que tem duas coisas Importantissimas à zelar; Uma, é sem ? 
dns Cn terma cien] Films) duvida, o seu nome como director clnemntographico, a ou- 


cem naves Cugney, 
INMPRRIO — "Amor de Crl- 
angoln” (Metro) « Mickey 
Honey, — Horario 4 — A — 4) 
Se Te hornn, 
GLORIA — 


tra quo não é de menos importancia, é o agrado geral do 
film em todas ás platéas do mundo, 

Portanto vamos commentar “Maria Antonletta”, aban- 
donendo um pouco o motivo historico, para analyzar o es- 
pectaculo como cinema, 





mio Caneta re mi 


“Danse Commi= 


go” 4H, E, O. “red An- 
pa Pd Eri pa va Noventa por cento do publico que vae ao cinema, é para 
Se TO horux, assistir mm bello espectaculo, e não para observar pequent- 


PA'THE! PALACE — “Nontal- 
eln'o (Art-D mx) com Jennine | 
Crispin, — Horario & — 4 — 
— NS e 10 hora, | 


nos detalhes historicos. qo 
Ainda nos lembramos perfeitamente do grande suçoesso 
que alcançou “As Cruzadas” dirigido por Cecil B, de Mille, 


Moedas | e no emtanto, o director preoceupou-se apenas com o es- 


BROADWAY — “gu 
de Confucio” (Nrondwuy “Pro- pectaculo, deixando em segundo plano o motivo historico, e 
eram) com Fela Busan — como se sabe foi um film de grandiosidade espectacular. .. 


Horario 2 446 4% a E) 


Ha ainda outro film que podemos frizar como exemplo, 


$ 
4 
| 
| 
que este film agrade em todas as platéns do mundo, Por- 






















herman, 
REX O — “Dansamos para 18 “A Vida de Benevenuto Cellini" que a United apresentou ha 
Viver" (Columbia) — NMora- alguns annos passados, com Fredric March à frente do cast. : 
Fo Fi Udo — 5.20 — 7.00 Imagine o caro leitor se a United filmasse a obra, copiando 
— Sd e 10 40 horas, ficimebnte o original ? seria uma coisa Insuportavel, entre- 
CENTRO tanto agradou imensamente, porque o director fez, unia E ! 
ELDORADO — c“Arsene Lu- tyrr interessantissima sobre q vida de Cellin, isso sem catr E 
pin" e “Previnara-me dd Munri-|$ MO ridiculo, O mesmo não aconteceu com Rembrani que Es 
dum, apezar de ser interpretado por um artista como Charles 4 
PARISIENSE — ia] Luwghton, foi um fraçasso de bilheteria, e nhi ficou pro- ” 
pia as los ob ulo que o publico não vae no cinema para ver as mise- 
EU Nmidedo Dinda aq eo rias de um determinado cavalheiro, só porque elle foi o pln- + 
METROPOLE — “Dombnnno tor mais famoso do mundo. : Ê 
do os Aren” e “Anna larenio! “Maria Antonielta”, como especinculo cinematographico, E 
- : ê EE d am”, |4 é uma obra-prima. Achamos apenas um tanto longo, Ea se- $ E 
ENS qua co PATHE! — “Senhorita  mi- quencias que se passam muito rapidas, como o jiigamento 3 : 
No quarto de brinquedos da millionaria excentrica (Katherl no Hepburni) o “bohemio en cantador” (Cary Grant) ma- raça — ED em pr de Luiz XVI e outras que podiam ser mais curtas. : i 


neja um velocipede, dá 


Muntendo o compromisso ns- 
stunido com os fans da Cidade 
Maravilhosa, o Cinema S. Luiz 
= ue, apesar de inaugurado 


cim balhotas espectaculares, assalta a 


burn empresta toda a sua alma 
privilegiada de artista, num 
interpretação que merecer Cpo- 
cu na historia do cinema. e 


A indumentaria, os seenarios e q recomposição do am- ê 
biente historico, são dessas coisas, que em cinema tem acção $ , 
preponderante no successo do film, e podemos dizer que a 

E 
f 
É 


“Jazz-band",.. e faz decla rações 


Jean Dixon e Lew Ayros, A di- 

vecção, magistralmente . feliz, 

pertence a George Cukor. 
Ambientes rlquissimos forram 


de amôr, à Sua moda! 


“toilettes” medernissimas, e 
recobervas de taes joias, que 
bastalam pura fazer n inde- 
pendencia de qualquer um de 


Puris “O Polpite de Mr, 
te” e “Canto Serrnno. 
PRIMOR — “iollyyaod” e 
“0 Tafão”. 
FLORIANO — “Om Minern- 
veis «e “Criminosos do Ar, 


Mo- | 


nunca vimos um film tão luxuoso e tão bem montado conto 


| 
| 
| “Maria Antenietta”, 





ha pouco mails de um anno, já onde tem Cary Grant como | o desenrolar de todo 0 encati- nós... PANIS — “Cavadorna em Norma Shearer é o eixo centril da pellicula, a sua In- : 
é uma tr adição grata e imptes- lover", utravés te um enredo | tedor romance entre Kat. Fu- Emtim, “O Bohernio Encan- | Porin” e “iooloo” terpretação é das maiores que temos visto no cinema Para ç 
cindivel á vida da capital — | enquadrado pela mais risonha | phurn e Cary Grant, pois “O | tedor" é bem um espactaculo | (9. JOSE — “Goldiyyu Fo- poder dar valor a actuação de Norma, é preciso que o espe- + q 
apresentará hoje uma das ui-| e empolgante vibratilidade Bohemio Encantador” «nvol : : a Mes, or $ | 
; . cantador” desenvol. | digno da majestade do Palacio otador observe como a sua Physionomia se transtorma com ta 


Hs — “Com n Lei nho ne! 
Hrinen” e “Eurin”, 

IDEAL — “Argelin” e 
Comedin dom Aceusndos", 


timas e ultra-scintiliantes rea- 
lizações de Hollywood. "Trata-se 
da super-comedin da Columbia 


No resto do “cast”, surgem 
dinda oulvas expressões Tulgu- 
rantes «da téla, como, por es- 


ve a sua acção em meio a alta 
sociedade de Nova York, com vs 
Seus palacios, os seus autos 


Cinemategraphico do largo do 
Machardo, que o offsreve, pra- 
«civosamente, à legião dos seus 





facilidade, vivendo á todo momento personalidades compie- : 


tamente distinctas dentro de um só papel, 


“A “ 
A despedida do filho na prisão, a sua transformação nas ? 








United, este EE clareza que Tyrone é um artista excelente, John Barrymo- 


mento da NACIONAL — “Feliz Aterrin- 


“O Bohemio Encantador”, a | emplo, Edward Everett Horton, | nerod namicos, os seus “par- | fr Rc E 3 » s E 
que a genial Kalherine Hep- | Doris Nolan, Binnie Barnes, ! tes” eli grande estilo, as quas lhOr PrESeB ES Ta a aco RS do Prtlaio (ASen Pd Sima ndo ultimas acenas; 'o sie asa seno Oi Ganhe Axe fes e N f 
A a o cm im q E 0 a e O O e a Ss LAPA — “Ione” “Lan sen, Tudo isto são detalhes que asseguram um destaque $ y 
ã ã det et e a mes Semi GA DSO Vere terem een em vem ras rem meme; qudas no Destino”. E S excepcional para uma artista. $ R 
Os homens sao uns trouxas” conforme provara , Á Legião da India” Os seis sensacionaes e Richard Morley, é outro grande artista, muito embora $ 
Priscil; L d E ! 2 Ê BAIRROS tenha se preoceupado um pouco com a parte dramatica, mas 
risca Lane, segun a-feira, no Broadway * | sera estreada no S. Luz novos astros serão vis- POLYTHEAMA  — “Queijo |$ Assim mesmo elle interpreta Luiz XVI com muita intetlt- 
.» -. 5 Suinso”! e “Aproveite na Mocl- gencia, 
series Ja na semana proxima. tos na proxima semanc | mier.. PPP dg Tyrone Power vive o romance com Norma Shearer, ape- 
RPA On primalro Do Rasa os jsbhe add tc a — “0 urnas zar de não lhe offerecer grandes oportunidades nota-se com 
em “Vidas mal tra-|M; 


O e 


dia, 

Trata-se da famosa pellicula 
que, no original, se intitula 
“Drums”, e que nos conta epl- 
; sodtos fulminantes, cheios de 
movimentação, de muito dyna- 
mismo e do inconfundivel dra- 
maticidade, da luta constante 


faNcão Muito” anitos do que é cadas” agem” e “Uma Vingem À Pn- re foi optimamente como Luiz XV, o mesmo não aconteceu 
8 praxe, pois já na semana col cin, e ut nte como 
proxima, teremos no primeiro t [ZA PIRAJA? — “0 Vagnlume”. ME oepahdho George que não convenceu absolutament 
cartnz da cidade — o do Sho ROXI — “A Epopén do Jnze”, me. DUNA. , 

Lulz — uma super-producção | MENINOS TALENTOSOS NUM FPANEMA — “Um din naus A direcção de W. S. Van Dyke, é simplesmente nota- 
de extraordinario  merecimen- DEAMA COMHOVENTE Corridnm". o vel, e isto veiu consolidar o prestigio que elle desfruta em to- 
to artistico: “A Legião da In- VARIETE! — “85 paru na das as platéas do mundo, 


Mulheres”? e “A Cnlonra entre 


Por todos esses motivos, achamos que “Maria Antontet- 
ta” um film que merece a nossa colação (Extra). 
MAXIMO FERREIRA 


ê 
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a 3 + A 


om Cnlonros”, 

RITZ — “g6 qnra Mulheres” 
“Quero um Mneido”, 

AMERICANO — “Bola Onipi= 

ras Ladinen" e “O Expresso Pons 

int”, 

RIO BRANCO — “Cnanmen- 


| 
| e 
| 




















das tropas Dritannicas nos [to Prohibido” e “Levada au . e nação 
sous dominios Indianos, Hréen", Alma Flora cant: | 0 Syndicato dos "JYnas 
y Snbu', o Buroto-revelnção de 'CENTENARIO — Mina > l h fecr 
O Menino e o Elephante”, vol- Nrondwny" e “Gnzelina do mesmo : listas Profissionaes 
ta-nos, EDER, ee uma E petaro | Mnr”, .. d 
marce” de muito maior rele- AVENTDA — “Arsenc Lu- Alma Flora, a nova reve- 
vo. que bem se pódo conside- pin", inção do film nacional), n es- grato ao ministro y 
rar sua estrén definitiva. AMERICA — “Queijo Suim- | trella do “Ondo estás, feltoi- T b lh 
“A Leslio da India” fo! to- no, dade”, canta mesmo, de verda- Fabalho 
-«| da flimada em “technicolor" e CATUMBY — “No Velhoj do ou é “doublada” por uma Do sr, Pedro Timotheo. anti- 
É o flá-nos, em scenario natural, Chtengo” e “Bulddog  Drum-| cantora na parte. musical «do go presidente do Syndicato dos 
e . o R filmada em plena India, sem mona”, celiuloido da Cinedia que a D. Jornalistas Profissionnes rece- 
Priscilla Lane e Wayne Mor ris em “Os homens são uns recursos de “set” om estudios, BRASIL — “Céo Roubado”, | F. B. vae lançar brevemento? nalistas , E 
trouxas" panoramas inconfundivels, pai- D. PEDRO — “King IKonk“| A discussão está aberta e vac| beu o sr, Waldemar Falcão, mi- 
“agens absolutamente novas e “Amor vem Bungalow”, necesa em nossas rodas artis- | nistro do Trabalho, este Lele- 
Era uma pequena de physico |, — Por que me beijou pensa prra os nossos olhos, BANDEIRA — “A 8º Empoma | ticas e fornalisticas. gramma ; 
“incendiario”, Suas linhas “ae- | Que mandiu em mim? Um romance de soberba es- de Hnrba Azul”, Ha os que affirmam que “Ao concluir o mandato de 
Dos pi 1 o E o cojiado esfrinva e mais | tructura dramatica so desen- GUARANY — “Sonho de Mn=| Alma Flora canta e os que | presidente do Syndicalo dos Jor- 
rodynamicas” seduziam logo a ume vez provava que “Os Ho- | rola durante toda a pollicula, “Forngido da Justica”. | attestam a “doublagem"... nalistas Profissionaes, cumpro 


primeiro olhar. Dezoito prima- | 


veras apenas, mas uma já lon- 
ga pratica de enganar os ho- 
mens, 

Costumava affirmar (e podia 
fazel-o) que “Os Homens São 
Uus Trouxas", Isso, porque já 
“tapeára” centenas delles, só 
usando uma sabia mislura de 
faceirice, carinhos e beijos, Mas, 
naturalmente, nunca se deixava 
comprometter definitivamente. 
Um beijo, para ella, era apenas 
um beijo e nada mais, uma col- 
sa simples e boa... E. quando 
algum rapaz, mais atrevido e 
enciumado, queria ir além, pro- 
curava exigir e mandar na sua 
vida, ella perguntava entre in- 
dignada e surrcendida: 





mens São Uns 'Trouxas... 

Essa pêquena, egualsiiha a ou- 
tras muitas, que conhecemos, 
para podecimento eterno de nos- 
sa nlma, é Priscilia Lane, um tl- 
quinho assim de gente, Mas co- 
lossalmente bem formada! 

Entre as suns grandes victi- 
mas, alinham-se Wayne Morris, 
athletico; ousado, brigão e tal- 
vez o menos “trouxa” entre to- 
dos. Segue-se Humphrey Bu- 
gart, “ilirt'!. perigoso, sempre 
mastigando ameaças, querendo 
ser o unico de qualquer manei- 
ra, Tinalmente temos o typo 
perfeito de “trouxa”: Hugh 
Herbert, com os seus “hunuu... 
huuuu” e gaguejando como 
nunca, 5 
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ILHA DOS 





DESTINOS 


Arleen Whelan e Don Amech: num momento de “tiha dos 
Destinos” que o Palacio nos dará segunda-feira 


A reunião artistica de Don 
Ameche e Arleen Whelan não 
poderia ter sido mais feliz, com 
a esplendida participação de 
ambos nesta producção da 20th. 
Century Fox que o Palacio já 


na proxima segunda-feira irá 
apresentar gos seus: eleganiissi- 
mos “habitués”, 

De facto todos os dois reve- 
lam-se os Interpretes Idenes para 
viverem este drama modzruis- 


Fei do des pes A 


o e cpm me mm 


que o Sião Luiz nos dará a co- 
nhecer, em fins da semana 
proxima — certamente na sex- 
ta-feira, dia 13 — é mue sor- 
virá de  cnrtio-de-visita da 
United, nos seus “fans”, para 
a temporada entrante. 


o a a 


DOENTE? 


que tem? 
nome, ednde, rent= 
com enveloppe sel- 
resposta, à entxa 
8020. — Elo —u 


ESTA! 


Quer saber o 
Munde 
dencin, 
Indo para 
ponini mn, 
Cc.) 


(BD. 








DOENÇAS DO ESTOMASO, 
INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X 


PROP. AEMATO SOIZA LOPES 


Regimes dieteticos, Obesidade 
Diabetes, São José. 83-6º — 
Tel, 22-7227 


| E CO 1 GR CC OD 0 


| simo e de uma fidelidade hu- 
mana a toda a prova. São ins- 
tantes de romance, de paixão, 
de incertezas, de esperanças e 
sobretudo de uma ilimitada fé 
no destino, para um futuro que 
Se sonha de uma felicidade eter- 
na, Bellissimo sob todos os as- 
pectos que se queira encarar — 
Ilha dos Destinos — por certo 
não é um grandioso espectaculo, 
mes um passatempo agradavel, 
salpicado de momentos de sin- 
ceridade, 


de dedicação e de 
amor. 
Além de Don Ameche, o vi- 


ctorioso galã, e Arleen Whelan. 


8 futurosa estrella, ainda figu- 
ra. Gilbert Roland, num papel 


| Que lhe assenta as maravilhas, e 
, Outros parlicipantes muito nos- 
| S0s conhecidos por tantas ap- 


parições em nossas telas, 
Ilha dos Destinos —- será 
porianto a estréa do cartaz do 


Palacio para segunda-feira pro- 


xima, occasião esplendida para 
os “fans” de Don Ameche, aprs- 


claram-no em mais uma sympa- 


thicissima criação artistica, 








Billy Hallop o mais valente 


dos 6 garotos 
mal traçadas” 
2 feira no 


de “Vidas 
que estréa 
Rex ss 


Descriptos. pelos criticos, co- 
mo os mais naturaes  notoros 
do thentro e do cinema, Oy seis 
celebros parotás de “No Jy4- 
minr do Crime" têm amp 
opporlunidade para omons- 
tratem «seus talentos “aul-ge- 
Noris” no fim dn Nova Uni- 
versal, "Vidas Mal Traçadas", 
um extrãordinario documento 
da audaciosa Mocidarde quo es- 
tréa segunda-feira no Rex, 

Logo no inicio de Suns car- 
reiras disseram. nos garotos 
para serom naturnes que a ar- 
te interpretativa so manifesta- 
Flw. Seguindo q tonselho ellos 
cumpriram a risca e venceram 
om “Becco sem Snida”, “No 
Limiar do Crimo” e agora em 
“Vidas Mal Traçadas" «4 com 
Helen Parrish, Robert Wilcox, 
Jnckie Senrl à Marjorie: Main. 

Eclen Parriah rol benaficin- 
da com o papel da irmã neste 
film como premio pelo say des- 
empenho de “ma” no Eiim 
Deanna Durbin. “Louca 
Muslcat, 

O thema € uma simples. e 
forte narrativa do uma fami- 


por 


Ma attingida “pelo infortunio, 
Intolando quando. 9 chefa da 
familia é enviado & prisão ae- 
cusndo de assassinio) e ideguo 
à progenitora, o filho esa fl- 
| lhaç após mudarem pari 
Sordido “Bairro Infernal", 
cidade de Nova York, - 


Billy Halóp, como o tilho 


que vende jornnos pára ajudar | 
sur Infeliz atuml- | 


o sustento 
Jin, interpréta 
o papel 


magistralmente 
do ;mentno 'enjo cora- 


| cão está cheio de odio 'e deses- 


hero quando v2o tratamento 
Injusto Infligido a seu pao. In- 
Eressando para 'um bando de 
meninos deliquentes glle inicia 
uma série de pequenos crimes, 
culminando com o ataque à bl- 
lheteria de um cinema. 

“Vidas Mal] Traçudas" fol 
dirigido por Harold Young e 


produzido por Ken Goldsmith, | 


dos «4 quit “+ 


| eat q 


(Barba Azul” e 
+ Destino”, 








APPOLO — “A R* Enpom de 
“Lançnidns no 


S. CHNISTOVÃO — “Miss 
Brondway!! o “Uma Celn no 
Ritz. 

TIJUCA — “Snrntoga” e 
Segredo do Impostor”, 


“o 


VILLA ISABEL — “O Furn-| 


eo”, 
VELO — 

Emponter”, 
SMART! — Fechado, 
HADDOCK LORO — “Ho)-: 

Iywond Hotel” e “Bonloo”, 
HELIOS — “A Dupin do Qu- 


“o Begredo do 


tro Mundo” e "o ÚXpresao 
Postal, 
EDISON -—. “Branen ide Nes 


ve" o “Agni mando En 
GRAJSAHO! — “Romen e Jn- 
Hetn”, 
MARACANA 
Echo” e “Sunay”, 
FLUMINENSE 
o Chanffenur” e 
Marinha", 


SUBURBIOS 
(CENTRAL) 


MEBYER “iinpíndo”» «e 
“Cunto Serrano”, 

MASCOTTR -—2 “Amando sem 
Saber” e “Filhos sem Lnr”, 

PARA TODOS —. “Senhoris 
nha minhn Mhe” e “Veneno”, 

BRIJSA-FLOR — “Nrsnen de 
Neve” e “Aventuras Mnriti- 
msm"! , 

PIEDADE — “A Grande Es- 
trelin” e “9 Penhor da Dinco- 
dia", 

COLYSEU 
do” e “Um 
unto”, 

MODELO — “A Grande Es- 
trelin" e “Aventuras Mnriti- 
man”, 

MADUREIRA 


“Socegn, 


— “Sun Ex 
“A Noiva da 


— “Cê Ronhn= 
Simples Amminni- 


“Qua Esxeln,, 


jo Chauffeur” e “O Seyredo do 
da | Empontor', 


SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA) 
ORIENTE — »itue Papne não 
Solbn e “Vencendo nem din- 
zão", 


ROSARIO — “Um Yankee 
em Oxtord”, 
RAMOS — “o Divorcio de 


Lndy Xº e “Agos Negros”. 
PARAISO — “Bloquela”, 
ORIENTE — “Cnanmento 

Problbido", 


PENHA — “Louca 


mica”, ] 
SANTA CECILIA — “Lu Bo- 


heme”. . 
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por Mu- 


chitectado, 
lizado, de fórma a deixar 


Tom saldo ntG brigas! Ha os 


que arffirmam que quem can-|" Erato dever de trazer a v. 


ta q cangiho tHtulo é Maria 
Amorim, outros qie a cantora 
é Celeste Alda, etv., etc,,., 


Ha mesmo «quem assegure 
que a voz é de Sonta Barreto. 
mas já ouvimos que a voz é 
outra Sonia, Sonin Veiga que 
até, estã filmando outra coisa 
e que & estrella de cinema tani- 
bem não se sujeltnria a cun- 
tar apenas um film... 

Afinal por emquanto esta- 
mos esperando n estréa do film 
e findos nn: publicidado da Cine 
dia, só podemos afrirmnar que 
“Alma Flora" canta mesmo 
dennte da camera a ennção que 
dá titulo no flim “Ondo estás, 


felicidade” musica aliás Jinda 
de Luciano Porrone e Rada- 
més Gnatall, Jetra de Lulz 


Iglesias; 





“Nícia, a Flôr do Alas-! 


ka”, na proxima sema- 
na, no Plaza 


frequentadores, na proxima se- 
mana, um fiin-que é no mes- 
mo tempo romantico, deamatt- 
co, empolgante e encantador: 
“Nicia, a Flor da Alaska” uma 
ndmiravel producção. da Pura- 
mount que tem por Intevpre- 
fos principes Jean Ferker, 
James Elison, Teo Carro, 
Otto Krugger, Robert Mur- 
rutt, ete, - 

À acção desenroln-se quast 
toda uo ur livre, em neto de 
hellissimos seanarios nacurnes 
e o entrecho põe om 1450 q 
exiscóncia de dois jovens entre 
Os cones hy lavantada uma 
barreira de preconceitos que 
s9 un giando amor póde der- 
rubar, 

Pwundo de “Nicla, a Pior do 
Alas", não €é facil enver se 


RO fuidiê particularmente dus 
ortistas ou do tilm propria- 
menta viu, 


O argurento apresania 5)- 
tuaches nômipaveis de ecrama- 
tiviiade uv sentimento e tem 
essa vidn extraordinaria mve 
sempre imeruvilha og aapasvia- 
dores, 

Nelle tudo é finamente 
poetlcamente 


ar- 
idea - 
bem 


mente 
Bei dirigido por Lesley Selan- 


excia, vivos agradecimentos pela 
solicitude com que sempre aco- 
lheu e pelo espírito de justiça 
com que sempre attendeu os ap- 
bellos e suggestões daquella ins- 
tituição, representativa dos le- 
gitimos trabalhadores da im- 
prensa, cuja classe fica devendo 
A v. excia e ao preclarov presi- 
dente Getulio Vargas serviços 
Inestimaveis que os sagram seus 
grandes bemfeitores. Sauda- 
ções," 





A Prefeitura pagou 
567:000$000 do sor- 
teio das Apolices Ber- 


gaminas 


A Prefeitura pagou, hontem, 
pelo cheque n. 83.977, ao Ban- 
co Canadá rs. 567:0008000, cor- 
respendente ago premlo maior e 
outros, do ultimo sorteio das 


| apolices bergaminas. 
O Plaza offerecerá nus seus ; 


| Tem novo presidente o 








Syndicato dos Traba- 
lhadores em Usinas, de 
Campos 


Do sr. Celso Nieceas Pereira 


de Miranda recebeu o sr. Wal- 
demar Falcão, 
balho, um telegramma. commu- 
nicando haver 
sidencia do Syndicato dos Tra- 
balhadores em Usinas, de Cam- 
Pos, para a qual fóra eleito, e 
apresentando. em wome dos re- 
feridos trabalhadores, inteira so- 
Hdarledade aô governo do presi- 
dente Getulio Varpas e à ad- 
ministração do actual 
da pasta do Trabalho. 


O a 


ministro do Tra- 


essumidn a pre- 


titular 


Ro vivo a historia de um amor 
que q tudo resistiu, 

Um lindo “tim, primorosa - 
interpretado e muito 


er, 
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NOTICIAS DO 
ESTADO DO RIO 


A VISITA DO SR, CAR 
DE MIRANDA AQ DEPARTA, 

MENTO DO TRABALHO 

O sr, Cardoso de Miranda, 
secretario do Interior e Justi- 
qi, acompanhado do dr. Guara- 
cy Souto Mayor, chefe do seu 
gubinete, esteve hontem em vi- 
sita ao Departamento do Tra- 
pi 

PRIMEIRO PÓSTO AGRI- 

COLA DA BDAIXADA FLU- 

MINENSE 

Em resposta 4 consulta do 
prefeito de Itahorahy, relativa 
à desapropriação de terrenos 
por paite dessa Prefeitura, afim 
de nos mesmos ser installado o 
primeiro Posto Agricola da Bal- 
xeda Fluminense, o director ge- 
ral do Departamento Estadual 
de Administração dos  Muntel- 
plos, dr, Mario Alves, informou- 
lhe que poderá cffectuar a a)- 
Judida desapropriação, 

PARA LIMPEZA DA CANALI- 
ZAÇÃO DE ESGOTOS DE 
NICTHEROY 
O prefeito de Nictheroy, se- 
nhor Brandão Junior, autorizou 
a entrega da importancia de 
cinco contos de réis «o sr. João 
Tuvares Teixeira de Fititas, des- 
pachante da Alfandega, afim de 
serem pagas as despesas de im- 
portação de um equipamento 
“Turbine, para limpeza de cana- 
lização de esgotos, adquirido 

pela municipalidade. 
O “DIA DO MUNICIPIO”, EM 
ITAPERUNA 
Itaperuna, 5 (D, P. To. 
Realizarum-se nesta cldnde, -a 
1º do corrente, os festejos com- 
memorativos do “Dia do Mu- 
nicipio”, 
Houve alvorada, 





missa sal 
pal celebrada pelo revmo, padre 
Salustio dos Santos Motta, vi- | 
gario local e, à tarde, n sessão 
solenne, no salão principal do 
edificio. da Prefeitura. 

A sessão clvica a que compa- 
receram as autoridades locazs, 
representação de classes, o Tiro 
de Guerra 518 e consideravel 
assistencia, foi presidida pelo 
juiz da Vara Criminal, dr, Dl- 
niz do Valle, sendo orador of- 
fícial o dr. Oscar de Andrade, 
advogudo nos auditorios desta 
comarca, 

Na estação de Lage, séde do 
novo districto de Commendador 
Venancio, realizou-se a solennt- 
dade da installação do mesmo 
districto, O acto se realizou no 
Grupo Escolar — Commendador 
Venancio, sendo presidido pelo 
director de Fazenda da Prefei- 
bura, sr, José Crmpos Sobrinho, 
representante do prefeito, coro- 
nel Romualdo: Monteiro de Bar- 
ros. Usaram da palavra o dr. 
José Bruno da Silveira, como 
orador official, o sr. José Ame- 
rico Garela, o sr. Custodio Can- 
dido de Souza. Foi concorridis- 
cima a solennidade. 

Foi tambem instalada q no- 
va séde do 4º districto, no lo- 
“ar anteriormente conhecido 
por Santo Antonio da Vista Ale- 
gre e que passou à denominar- 
» Vila do Reserva, denomida- 
cão que tambem recebeu o dis- 
trleto, anteriormento São Se-| 
bastião da lca Vista, O senhor 
prefeito fol nessa solennidade 
pelo director «de 
Obras, dr. Jagiba Nogueira, 
transcorrendo os trabalhos| 
enualmento entre grande enthu- 
siasmo, 

Em todas as sessões cívicas | 
foram os tiubalhos iniciados 
com o Hymno Nacional. 


representado 





Itaperuna, » (D. P. To, 
Após à Inauguração dos novos 
quadros territorines da Hepu- 
bllca verificada w 1º do corren- 
te, ficou o município de Iane- 
yYuna composto de onze dislri- 
ctos, na seguinte ordem; 1º — 
Taperuna; 2º — Penha; 
Lnge; 4º — Reserva, 5º — Nú- 
tividade; 6º — Porciuncula; 7º 
— Varre Sae; 8º — Santa Cla- 


p — 





ra; 9º — Ouro Fino; 10º — Vis- 
ta Alegre; 11º — Commendador 
Venancio. 





PO O O ao ind da na dd dd 
Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


LAO OOo 


4 
Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem Ur 
RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 
ê 2282-1250 
PLEITO 





O Syndicato dos Agri- 
cultores de Cacau de 
Ilhéos tem nova 


directoria 


O Syndicato dos Agricultores 
de Cação de Ilhéos, reunido em 
aseombléa geral ordinaria, elegeu 
sua nova directoria, constituida 
dos seguintes membros; Mario 
Paranhos, presidente; Oscar 
Berbet Tavares, secretario; José 
Ernestino Sant'Anna, thesou- 
retiro; Antonio Monteiro de 
Souza, Alcino Dorea e Almir 
Brandão Finto, membros da 
Commissão Fiscal, 

Na mesma assembléa, fo! ap- 
provada unanimemente uma 
mocio de solidariedade ao mi- 
nistro do Trabalho. 





PEPSLPALELLLLALELDE SADIO 
Clinica Medico Cirurglea do E 


Dr. Americo Caparica | 


9 

CONSULTORIO q 

RUA VISCONDE DO RIO 4 

BRANCO. 31 

Elevador — 'Pelep, 22-2049 
Diariamente das 4 às 7 hs. 

RESIDENCIA : : 

E. PAULO FRONTIN. 168 3 

2» andar — Tel. 3232-7804 é 

ELLE DOLDOPECECIIAADALIDO 


AADLELDLDED DALI ED 


mm e e - rm Tt Tio 


AfERe 


N 
NTRIBNONZ > 
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MINUTOS EM VOL- 
TA DO MUNDO 


Todos om dias  espectn- 

eulos continuo n partir 
das 11 horas, 

1, Cine Jornal Rraniletro. 

3, Actunlidudes Ufa. 

4. Rainhas do Rndlo, 

O desfile dan entrei- 
las do nr, Interpretan= 
do am maia recentes 
ennções, 

4, Pnramoumt News, 

5, Fantasmas ma Solidão, 
A turma de Mickey, 
namn sensacional ca= 
qnain de fnntannins 
apreseninda pelo ge- 
uint Walt Dinney, 
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8, Binprensa Amntmado 
Clnene, 
eum o resumo dox 


ncontecimentos do 
nuno de JOIN, 

7. Cnrnngueiros Eremi- 
tum, 
oO melhor documental 
sobre om but pela vi= 
dn entro om temiveln 


nlncrnen, 






—ees | | — 
Mudança de  peogrmmenh 
rosinam dem mex tan-felras, 





no: Congresso da 
Commissão Permanente 


Agricola em Genebra 


O director da Repartição In- 
ternacional do Trabalho, sr. d. 
G. Vinant, acaba de commauni- 
car” uo engenheiro ngronomo 
Evaristo Leitão, membro regu- 
jar da Commissão Permanente 
Agricola que o Conselho de Ad- 
ministração do B. I. T. decl- 
diva, após sua 45 sessão reali- 
zada em Londres 
outubro de 1938, convocar uma 
segunda assembléa da referida 
Commissão para fins de abril 
deste anno no Bureau Interna- 
cional du Travall em Genebra. 

Tendo em conta as preposi- 
ções que figuram no relatorio 
dos trabalhos da primeira ses- 
são da Commissão Permanente 
Agricola, o Conselho de Admi- 
nistração fixou a seguinte Or- 
dem do dia para a segunda ses- 
são ; 

1 — Extensão dos systemas 
do seguros socines e serviços 
medicos é população rural; 

2 — Regulamentação da du- 
ração do trabalho na agricul- 
tura; 

3 — Systemas de fixação dos 
sulerios na agricultura, tendo 
particularmente em vista sua 
repercussão immedinta, 

Na mesma communicação O 
director da Repartição Interna- 
cional do Trabalho convida e 
consulta se póde contar com 4 
presença em Genebra do ilus- 
tro technico brasileiro para as- 


sistlr à Importante reunião ce 
perilos internacionaes. 
A proposito, recorda-se que 


em fevereiro do anno passado, 
estando presente 4 primeira 
Conferencia no Bureau Interna- 
tlonal du Travall o dr. Evaris- 
to Leitão, que é technico do 


| Miuisterio de Agricultura, apre- 


sentou relatorlo sobre as con- 
dições sociaes e as condições do 
trabalho na Agricultura brast- 
leira, tendo por diversas vezes 
oceupado a attenção da assem- 
blén para esclavecer os novos 
aspectos da Constituição pro- 


| mulpgada a 10 de novembro de 


1997. em relação à ordem social 
e economica em suas repercus- 
sões sobre a agricultura. 

A nctividade do nosso patricio 
teve larga repercussão nas im- 
prensas sul-americanas e euro- 
péa, e destas mesmas columnas 
tivemos opportunidade de divul- 
gar trechos de seus discursos, 

A maleria de que ota, se 0C- 
cupa o Bureau International du 
Travalil constitue uma das mais 
importantes cogitações do go- 
verno brasileiro, Já dispomos 
de uma lei sobre os salarios mi- 
nimos e commissões foram no- 
mendas pelo ministro do Traba- 
lho para, em todo territorio na- 
cional, verificarem a maneira 
pratica e eficiente de execução 
da citada lei, 

Considerando a importancia 
da nova Commissão e do assum- 
pto que ella irá examinar, ten- 
do em vista a obra realizada 
neste sector pelo Brasil onde os 
problemas soclaes vêm sendo 
focalizados sem choques nem 
precipitações, folgamos em re- 
gistar esse acontecimento pro- 
missor que constitue uma das 
maiores aspirações de mais da 
metade da população do globo 
— a que se dedica & agrlcullu- 
ra. 





Pensões para as viuvas 





OS SYNDICATOS DA CLAS- 


SE, DE TODO O PAIZ, AGRA-, 


DECEM UM ACTO DG MINIS- 
TRO DO TRABALHO 
Por motivo do seu acto recen- 
te, autorizando o pagamento 
immediato das pensões ás viu- 
vas e nos filhos de associados 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões da Estiva, o st. Walde- 
mar Falcão, ministro do Traba- 
lho, vem recebendo lelegrammas 
de agradecimento e congratula- 
ções de syndicatos de estivado- 
res de todos os pontos do palz. 
Entre outros, telegrapharam ao 
titular da pasta do Trabalho os 
syndicatos de estivadores desta 
capital, de Antonina, de Cara- 
vellas, de Belém do Para, de 
Manáãos, de Arratal do Cubo: e 
! de Santos, 
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no mez de, 
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4 reunião de domingo 





PROGRAMMA COM CHAVES E 
COTAÇÕES 


1º carreira — Premio “Cam- 


2 carreira — Premio “Man- 
go — 1.400 metros — 4:008000. 


Ks. Gts, 
1 Patrulha ,. ,. .. 56 25 
2 Brincadeira .. .. 56 20 
3 Ufal.., 8 mM 


1. e. su. 


4 Jnrdinelra, .. Rr 48 40 
Lola soc. 49 60 
3º carreira — Premio “Ma- 


niaco” — 1.200 metros — Réis: 
10:0008000. : 


Ks. Cts. 
(1 Tinguassiba .. .. 5! 20 
1/2 Rigoroso .. .. .. 5h 25 
(3 Yainh.. .. ce... 53 dO 
(4 Vontarola,, ce. DS 4) 
- e Brayon .. «. «. 65 27 
(6 Diamantina .. «. 53 40 
(7 Vanity.. .. .... 53 60 
(8 São Lulz,. .. «. 55 J0 
: (9 Valery,. .. co. DJ BO 
| 
(10 Viçosa,, «e «o os D3 40 
CINEMA esposo sera. OSSO 
(12 Iblrá,, se. ceu. DS Jo 
asi Marumbl ,. .. «« 55 40 
| 
(14 Adua,, .. e 53 50 
(15 Lalá,. cce. DS DO 


4º carreira — Premio “Mon- 
te Alvo” — 1,400 metros 

ti :000$000. 
Ks. Cts. 


o) du 


(1/MELY o «o 00: 06 


ato 
as 


(2 Bradador,, .. «. 
(3 Zegala, ,. cu us. 
2 | 
(4 Glorista ,. «. ve 
(5. FO fosco! soou 
3 | 
4 


do 
5a 


5a 
au 


o 
4U 


(6 Discreta ., .. a. 
(º Controle ,, .. . 
(8 Messancy .. +. cs 


na 
Db 


nO 
27 


53 40 


5” carreira — Premio “firev 
Girl” 1.600 metros — :0008, 
Ks. Cts. 

1—1 Caclula .. .. .. 49 20 
2—2 Galopador. .. .. 50 25 
+—3 Satanla .. ce. 53 30 
d—4 Catu" ., .. ce. DA RO 
E Lutando .. ..... DBO 40 
(6 Tleur d'Amour .., Db qu 
fi carreira — Premio “Lu- 


tando” — 1,500 metros --- 1néis 
4:0003000 — Betting, 
Ks. Cts. 


(1 Rosinarlo.. .«, .,. 48 45 
] 


(3 Casanova., .. .. 52 
(3 May-be., 


40 
ah 30 


(4 Sanguenol,, «. 


Bt da 
(5 Prateada,, .. .. 49 35 
3] 
(h Ugerê.. .. cu o» 43 40 
(7 Urca,. Ea EAD 
[8 Salyrgan ,. 43 nO 
(9 Seu João., ., .. 53 SO 
q carreira — Premio “Qi- 
chi” — 1.800 metros -- 4;NMS 
— Betting. 
ks. Cts. 
11 BU, socoesoro 200 45 
(2 Muzambinho 49 40 
9 
(3 Urussanga. ,. «e dt 2 
(4 tun aos: no! ces DECICD 
4 | 
ta Stayer.. .. cv. d0 80 
tb Onico,. .. 52 Hi 
Ji 
(7 Bmmabé cc... 49 50 
sº carreira — Premio “Oswal- 
do Aranha” — 2200 metros -= 
Betting, 
Ks. Cts 
Marabd., vo corro AJ 12% 
49 30 
a | 
(3 Uyrapara 2. 48 05 
(4 Passaporte. .» us 30 
d | 
(1 Az de Ouros... 54 40 
(6 Mandarim. .. -. RO BM 
4 | 
( Oricaia .. o. H8 





e mm 


Muzambinho vae ser 
embarcado para São 
Paulo 


uo seu Compro- 
misso de domingo no premio 
“Oitichi", v nacional Muzam- 
binho será embarcado pura 5. 
Paulo. 

O filho de Embaixador vae 
tomar parte numa prova clas- 
sica no Prado da Moóca, 


Em seguida 








Concurso “Jockey Club 
Brasileiro” 


e filhos dos estivadores ! «gra! HOJE À ENTREGA DOS 


PREMIOS 
Serão entregues hoje aos tre- 
vencedores, os 


ze chronistas 
“Jockey 


premios do concurso 
Club Brasileiro”, instituido pela 
nossa sociedade de corridas, en- 
tre os jornalistas que fizessem 
maior numero de pontos nos 
seus palpites publicados nos 
| dias das corridas. 
O acto será realizado às 18.50 
horas, no salão da Commissão 
de Corridas. 


Dad 





CAXAMBU 
Hotel Lopes 
Dirigido por Joaquim Lopes 
e senhora, com excellentes ac- 
commodações e apartamentos 
para casães e solteiros, Inf. 
Quitanda, 38 — Tel: 24-03. 
Loja dos Filtros, — B. Santos, 


a LUTA 


buquira” — 1.200 metros —| de domingo, é justo que des- 
4:000SU00. É EG aque o handicap SAL: 

5, Cts. 554 prova, que será corrid 

1—1 Jardim,. ,. «eve. 50 22 | em 2.200 metros, reunirá em 

(2 Commodoro .,, .. 49 2 | campo sete uteis animaes, to- 

jà | dos elles de forças eguilibradas 
(3 Vira Mundo,, .. 48 60 | pelos pesos distribuidos, 

E E Fada: doce es ão “BO ds tio nor ripaioe a ce ada 

na=Mandarim, ei- 

(8 pia inga o +» 50 90 | ra, em ultima exiiição "não 

af tuman .. «e. 48 40 oa o tempo, levantou o 
ap ” 

tmn Di aa assico “Ferreira Lage”, der- 


« elegante 


1 












Um andicag age 


sante 


Das olto provas que consti- 
tuem o programma da reunião 


rotando adversarias do quilate 
de La Surre, Chief Guide e Ca- 
rioca, é verdade que com 50 ki- 
los apenas. Agora vas sobrecar- 
regada em oito kilos, Seu com- 
panheiro Mandarim vem de ga- 
nhar duas vezcs consecutivas 
ua turma immediato, Mas, tal 
é o seu apuro de cntrainement, 
que justo é leval-o em conta de 
um adversario serio, 


Passaporte é outro grande 
contendor. Em sua  penultima 
apresentação deirotou com al- 
guma facilidade Chief Guide, 
Mas, na derradeira ocrformon- 
ce, essa egua consegui se des- 
forrar, levando-o de vencida, 

Marabô e Az de Ouros, que 
tambem estão alistados nu pre= 
va de depois de amanhã, lorum 
os aniimaes que: nessa ordem 
cruzaram o disco, quando Chief 
Gulde derrotou o ex-Tercré, * 

Finalmente, dois nacionacs 
completam o campo da prin- 
cipal prova de domingo pruxi- 
mo: Xodosinho e Uyrapis. xo 
Classico “José Calmon”, ganho 
por Dominó sobre Bavthou, os 
dois Immediatos animaes q cru- 
zarem o disco foram precisa- 
mente Xodosinho e Uyrapara. 

Assim, o premio “Oswaldo 
Aranha”, com o qual o dockey 
Club: Brasileiro encerrará u sun 
veuntão de depois de umanhã, 
tem, com taes adversarios, to- 
dos os requisitos para apgrador 
aos thabitunes carretristas que 
todos os domingos acrarrem ao 
Hippodromo Brasilei- 
re 





Oscar Medeiros 


Faz annos hoje o nosso ccl- 
loga de imprensa sr. Oscar Me- 
deiros. 

Antigo turíman, o annivoersa- 
rlante de hofe é o proprietario 
da revista, esveclalizida  *“Turf 


lormal"' “e um «dos | chronistas 
mrnantes do “Jornul do DBra- 
st”, 


O Oscar veri nassor n data 
de hoje de chvonometro em pu- 
uho, marcando o tempo da sus 
edade, 


DR. BRANDINO 
CORREA 





LESDO LOL, 
Molestias do apparelho Ge- 
nito -urinario no homem 
ou na mulnar — OPERA- 
ÇÕES — JUtero, Ovarios, 
prostata, 1ins. bexiga, etc. 
Cura rapida por urocesso 

moderno sem r«lór da 

| 

$ 

$ 

h 


Gonorrhéa 


e sums complicações — 

Prostatites. orchites, cysti- 

tes, estreitamentos. etc. Dia- 

thermia, Darsonvalização — 

Rua do Carmo 49 - 1,º and. 

das 14 às 12 hs. Domingos 
e ferindos às 7 horas 


o td da a a a 
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TURF 


PATHEDALACIO 


MARC FERREZ FILHOS Ltda 





AR ACONDICIONADO 


c ANÇÕES 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 


syphilis, pelle e varizts, 


Apparelho digestivo, doenças 
ano-rectaes e hemorrhoidas 


+ OUVIDOR, 183-5.º and. 
Das 2 ás 5 !4 


LIVRARIA ALVES 











Livros collegiaes e academicos 


DORIS NOLANABFLEWAYRES | 
EDWA ET. RORTON 


HENAY KOLKEAL)BINNIE BARNES” 
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COM OS 6 INESQUECIVEIS INTERPRE- 
TES DE “NO LIMIAR DO CRIME” 


A vida os fez delinquentes e o carinho os transformoy 
em futuros homens de bem! 


VIDAS MAL TRAÇADAS 
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vmpenmia Em Tuhs 


Improprio até 
18 annos 
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Chevrolet continua a | Esteve inspeccionando 


ser O carro de maior 
venda 


Os dados estatísticos, refe- 
rentes ás vendas de automoveis 
nos dez primeiros mezes de 1938, 
nos Estados Unidos, revelam que 
o Chevrolet se manteve em pri- 
meiro logar. De janeiro a outu- 
bro do anno passada vende- 
ram-se naquelle paiz 357.622 
carros de passageiros Chevrolet, 
295.643 Fords e 215.101 Ply- 
mouths. 

A General Motors vendeu, nos 
nove primeiros mezes de 1938 
595.640 carros, a Chrysler, 
321.694 e n Ford Motor GC. 
295.950. 


serviços affectos ao De- 
partamento Nacional da 
Producção Animal 


O ministro Fernando Costa 
recebeu hontem em audiencia 
especial o sr. Durval Garcia 
Menezes, assistente chefe do 
Fomento da Producção Animal, 
que acaba de regressar do nor- 
te do paiz, onde esteve inspec- 
cionando, por determinação do 
titular da Agricultura, diversos 
serviços subordinados ao Depar- 


tamento. Nacl ) 
Animal. onal da Producção 


Esse technico apresentou &o 
ministro um minucio; y É 
sobre o assumpto, Spiroao 


e E IA SE da A APR Dio ta A O CA IM e mio 
q e 
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Enc - ; E aros ea e Hoje, no Pathé Palacio --- À annuncia- 
bad O dj det ra N Õ CA R T AZ | a estréa de “Nostalgia” --- o novo 


teresse, entre os des- 
FOOT-BALL DE RUA — A polícia, de accordo com o Juizado 
de Menores, vem de tomar severas determinações repressôras con- 
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Fluminense 


Os outros 


Apesar de praticamente de- 
cidido, o campeonato da cida- 
de ainda não perdeu de todo 
a sua graça, Isto porque, o 
campeão terá de enfrentar 
um quadro forte e, quem nos 
dirá não seja elle derrotado? 

Embóra o Fluminense tenha 
assegurado o posto de honra, 
não deixará portanto, de culdar 
do preparo de seus pluyers, e 
estamos certos, apresentará em 
campo o mesmo team coheso e 
disciplinado de sempre, 

Por outro lado, se no Vasco 
não cabem mais pretensões, 
será magnifica uma victoria 
sobre o tricolór, 

Portanto, não deixa de ser 
interessante a rodada de do- 
mingo que é a ultima do cam- 
peonato metropolitano, 

Completando-a, deverão de- 
Trontar-se ainda o Botafogo e 
o team mixto do São Ohristo- 
vão, na cancha da rua Gencral 
Beverlano; America e Bomsuo- 
cesso, em Campos Salles e fl- 
nalmente Madureira e Bangu', 


x Vasco, o principal da rodada — 
Jogos — 0 juizes 


Os nossos prognosticos não 
poderiam deixar de ser favora- 
vels ao Botafogo, uma vez que 
falta no seu adversario, classe, 
technica e treino de conjunto, 

No embate entre rubros e 
rubro-anis, deverá levar a me- 
lhor o America, não sendo de 
espantar entretanto, uma re- 
viravolta. vc consequente sur- 
presa dos suburbanos, 


Em Domingos Lopes, é que 


deverá ser travada uma luta 
titanica, Dois rivaes elejarão 
pela supremacia do foot-ball, 


Quem venecerá? 
OS JUIZES 

De commum accôrdo, foram 
escolhidos os juizes Banchez 
Diaz, Minotti, Cataldi e Car- 
los de Oliveira Monteiro, res- 
pectivumente para os encoutros 
do Fluminense x Vasco; Ame- 
rica x Bomsuccesso e Madurei- 
ra x Bangu', 

Só para a peleja Botafogo x 
São Christovão é que não foi 
escolhido arbitro, 


PEC e 0 e 


Hontem 


na Líga 


de Foot-ball 


BOLETIM N. 366 — RIO DE 
JANEIRO, 5 DE JANEIRO 
DE 1039 
Resoluções do presidente 

Levo ao conhecimento dos 
interessados que, na segundi 
representação feita pelo Club 
de Regatas do Flamengo, ainda 
sobre a actuação do juiz Flo- 
ravante D'Angelo, no jogo Fia- 
mengo x America, realizado aus 
25 de dezembro ultimo, exarci 
o seguinte despacho: 

“Os termos do despacho de 
presidencia da Liga, no officio 
de 29 de dezembro ultimo, não 
devem ser tomados como cen- 
sum, muito menos injuria qo 
digno club, que v, ex, tão bri- 
lhantemente dirigi, e sim como 
considerações, em these, feitas 
dentro de uma opportunidade 
que. se offereceu. Não me pa- 
recem. contraditorias as infor- 
mações contidas nos dois do- 
cumentos a que v, ex. allude, 
a saber: — o relatorio do repre- 
sentante e a summuls do ar- 
bitro, Não me parecem contra- 
ditorias porquanto em ambas se 
faz alusão ao incidente entre 
os dois Jogadores Valido e Al- 
cebiades. Verifica-se apenas 
uma differença na exposição 
desse incidente, e essa diffe- 
rença é admissível, porquanto a 
apreciação de qualquer facto 
depende da posição e disposição 
de observador; dois ou meis ob- 
servadores não poderão occupar 
a mesma posição, segundo uma 
lei de physica elementar, 

Tambem quanto á applicação 
da penalidade aos citados jo- 
gadores, poder-se-á  admittir 
ter havido excessivo rigor mas 
não descabimento de applica- 
ção, A regra XII, em seu artigo 
41, paragrapho 1º, enumera as 
penalidades mas não as condi- 
clona a uma sequencia ou prio- 
ridade Qualquer dellas poderá 
ser applicada inicialmente, se- 
gundo a gravidade da infracção, 
à criterio do juiz. Se assim não 
fosse era de se admittir a hy- 
pothese de só poder o juiz ad- 
vertir um jogador que, pela prl- 
meira vez, o agpredisse em ple- 
no canipo, 

Como vê v. ex., não estou 
sophismando, mas  argumen- 
tando com a malor sinceridade 
e de necordo com a convicção 


e O O 1 DD O | ” 


No Tablado 





GAUCHO PREPARADO PARA 
ENFRENTAR IGNACIO ARA 
—. O CAMPEÃO BRASILEIRO 
ENCONTRA-SE NA MELHOR 
FORMA POSSIVEL PARA O 
COMBATE DE AMANHA — 
VIRIATO E KID CHAROLL DE- 
VERÃO REALIZAR UMA PE- 
LEJA VIOLENTA o 
Gaucho, o destemido campeio 
brasileiro, que tão brilhante- 
mente tem representado q C. 
R. Flamengo em combntes me- 
moravels, encontra-se optima- 
mente preparado para a gran- 
de peleja de aumenhã com o 
hespanhol Ignacio Ara, um dos 
melhores boxeadores que já vic- 
ram á America do Bul. O cim- 
pão brusileiro consugrou-se aos 
treinos, preparando-se severa- 
mente, consciente de suus rês- 
ponsahilidades, quer como vcam- 
peão hlrasilelro, quer como te- 
presentante do nosso pugilsmo 
na luta de amanhã, quer corra 
defensor das cores gloriosas do 
C, R, IFlunmengo. Hontem, Gau- 
cho renlizou o seu ultimo treir 
no de luvas, vesorvando o dia 
de hoje pura exercicios leves w 
repouso, 
GANCHO ENCERROU OPTI- 
NAMENTE OS SEUS TREINOS 
Numerosas pessoas presencta- 
ram o ultimo treino de juvas, 
que Gaucho realizou hontein, 
no Estudio Brasil. Com Brusi- 
lino, Rodrigues e Loflfrediniio, 
Ginuçho fez 10 rounds de iuvas. 
Em nlguns, o campeão brasilei- 
ro teve a preoceupação de de- 
monstrar velocidade, ao passo 
rue, em outros se empregou 
com violencia, Está compisla- 
mente transformado o pugilis- 
ta da C, R. Flamengo, graças 








A que cheguel, após sereno es- 
tudo que fiz da questão, Poderá 
V. ex, achar que estou errado 
mas nunca que estou agíndo de 
ma fé, 

Além disso, tratando-se de 


um facto consumado, como v. 
ex. dignamente reconhece em 
seu officio, esta presidencia nãu 
poderá tomar qualquer medíca, 
porque seria invadir attribul- 
ções alheias, infringir leis e re- 
gulamentos e desrespeltar de- 
cisões passadas em Julgado. 
Mesmo que lhe fosse permittido 
assim proceder não teria ele- 
mentos para attribuir culpabi- 
lidade a qualquer orgão desta 
Liga, 


Estou certo de que v. ex, se 
conformará com a minha deli- 
beração e dará por encerrado o 
incidente, porquanto não houve 
intuito, por parte dos orgãos 
desta Liga, de prejudicar o Club 
de Regatas do Flamengo, que 
mereca a maxima consideração 
por suas tradições e pela sum 
efficiente collaboração no des- 
envolvimento physico da moci- 
dade brasileira," 


Communicações do presidente 

Esta Liga recebeu communi- 
cação do Madureira Athletico 
Club de que, terminada a sus- 
pensão ao seu jogador profis- 
sional Armando Sá Vasconcel- 
los, e não tendo o referido Jjo- 
gador se apresentada para os 
Jogos Madureira x 8. Christo- 
vão e Botafogo x Madureira. 
realizados aos 25 de dezembro 
ultimo e 1º de janeiro corrente, 
respectivamente, resolveu Rp- 
plicar ao mesmo jogador a mul- 
tr de 1:0008000, sendo 5005009 
por cada jogo, 

Resoluções do Presidente 

Communico aos interessados 
que resolvi applicar go jogador 
profissional Armando Sá Vas- 
concellos, o artigo 59 paragra- 
pho unico do Regulamento Ga- 
ral, pelo qual flea cassado o re- 
gisto do dito jogador e proro- 
gado, a partir desta data, pel) 
tempo que deixar de cumprir 
o contrato assignado com o 
Madureira Athletico Club, nos 
termos da communicação feita 
por este club. 

Noel de Carvalho, vice-presi- 
dente em exercicio." 


& orientação de José Martmis, 
seu prepurador, O aspecto ply- 
sico do nosso putrício denuncia 
grande vigor, demonstra: o cil- 
dado e o methodo com que elle 
treinou, Os seus golpes partem 
com maior rapidez e bblmicia 

O ndversario com mais precicão 

e efficiencia, o seu jogo de per- 

nas melhorou bastante. A Hn- 

pressão das numerosas pessvas 
que assistirum ao ultimo treino 
de Gaucho é que elle brilhará 
dennte de Ara e que reune qua- 

Mdades de vencer sensacional- 

mente, 

UMA PELEJA VIOLENTA 
A violencia deverá caractezi- 

car u lula que travarão o pur- 
tuguez Viriato Monteiro e o 
cubano Kid Charoll, Hontem os 
dois encerraram os seus treinos 
de luvas. Ambos demonstram 
encontrar-se em optima fócimu. 
São dois technicos prestigiosos, 
que não poupam esforços pura 
conquistar a victoria. Amilos 
declararam que fazem quescão 
de vencer por K, O, Quem con- 
seguirá? 

O PROGRAMMA PUGILISTICO 
DE AMANHA — QUATRO 
GRANDES COMBATES NO 

ESTADIO BRASIL 
B' o seguinte o programma 
pç de amanhã, no Es: 

adio Brasil, com inicio às 21 

horas: 
1º) Manoel Pires (portuguez) 

x Pinga Fogo (brasilelvo) — 6 

rounds (revanche), 

a") Acosta (reappyrecimento) 

x Pernambuco — (8 rounds). 
3º) Viriato x Kid Charoll (10 

rounds), 
4º) Ara (arg.) x Gaucho (bra- 

sileiro) — 10 rounds, 


Campeonato da do pad lado 
| 





















O Vila Isabel PF, C, ve- 
terano club da Avenida 28 
de Setembro. que muito ten) 
felto pelo sport, está de pa 
rabens, 

A “campanha” 
iniciada em prol do su gu. 
erguimento, tem netuado de 
forma bem viva no espirito 
publico, E" ella v nssumpto 
do dia nos comimentarios da 
Imprensa, quer mutntiny ou 
vespertina, e vem dia n dia 
avultando no asplviro pulilica. 

O seu lançamento clficias 
será procedido durante u 
baile commemprativo da 
Inauguração das obras de 
reconstrucção da sede social, 
festividade essa «qua deverá 
se revestir de exito excepcios 
nal, dada divulgação «ue 
tem merecido mw .campanha 
por parte da fmpreusa 

O Villa, ngorm, pareçe vi- 
ver um momento va inten- 
sa vibração, om que o seu 
soerguimento constilus q cb- 
Jectivo maximo qu todos us 
verdadeiros oportistris. 


ha pouco 
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FRAQUEZA 
SEXUAL 


Remetta ao Dr. Ruy Quintanilha, 
nome, edade, enderaço, aymplo- 
mas completos e receberá uma 
receita gratis. Só por escripto, 


€. Postal, 876 - S. Paulo 


O Tijuca e o seu concur- 


so de propostas 


O original Concurso de Pro- 
postas que se desenvolve, neste 
momento, no Tijuca Tennis Club, 


o qual foi instituldo por uma 
Commissão do Quadro Social, 
está obtendo esplencido exito 
no grande club da rua Conde de 
Bomfim, Os seus ussociados, co= 
mo é natural, têm dado o seu 
generoso apolo a tão grandiosa 
iniciativa daquelles dedicados 
amigos do club, de vez que são 
rarissimos os que não têm tido 
A opportunidade de manifestar 
a* proprin deliberação de pro- 
porem os seus amigos, para o 
augmento, cada vez malor, do 
seleccionado corpo social Hju- 
cano, E toda essa grata coope- 
ração é devida, unicamente, sa- 
berem-se que o Tijuca Tennis 
é o club ideal para todos aquel- 
les que procuram desenvolver 
O seu physico e ao mesmo tem- 
po, distralrem os seus espíritos, 
com elegantes reuniões que lá 


se erfectuam, todos os-mezes, É 


parte do seu bem culdado pro- 
gramma sportivo. 

Aberto desde ás 6,90 horas até 
a meia noite, Durante esse lon- 
go espaço de tempo, praticam- 
se sports de todas as modalida- 
des e para todas as edades, A 
sua formosissima piscina, toda 
em azulejo branco, desde cedo é 
frequentada por uma multidão 
superior a 200 pessoas, entre 
crianças, moças, rapazes, senho- 
res e senhoras, que fogem, as= 
sim, da canicula que invade a 
cidade nesta estação, 

Além de manter qulas de na- 
tação, pymnastica, tennis, em 
magnificas installaçõos, ha o 
basketball, o volleybal mascull- 
ne e feminino, cyclismo, pati- 
nação, natação, saltos de tram- 
polim. E para as crianças que 
não estão ainda em condições 
de praticar sports, ha, tambem, 
o parque infantil, com frondo- 
Ses nrvores e com apparelhos 
adequados para as suas Interes- 
santes brincadeiras, 

As reuniões, jantares, chás, 
sorvetes dansantes, balles, re- 
presentação, concertos classicos 
e regionnes, que ali se realizam, 
são festas finissimas e que agra- 
dam a todos, pela sua concepção 
e pelo seu esmerado cuidado. 

O Tijuca é, dessa forms, con- 
siderado, justamente, um dos 
gremios de escól que tanto é 
ideal para as crianças, moças e 
rapazes como pera os velhas, 
que ali encontramos recriação 
para o seu espirito, 

O Concutso de Propostas tam- 
bsm premeia tanto o proponen- 
te como o proposto, O socio que 
propuzer um dos seus: amigos 
para trabalhar pelo Tijuca, está 
se habilitando, tambem, a rece- 
ber valiosos premios, de accor- 
do com o regulamento que rege 
O concurso, 








Dr. José de Albuquerque 


Afrecções aeuuner mnnculinas 
vencreas ou não. 'Prntamento do 


IMPOTÊNCIA EM MOCO 


Enpermntorrhén, Polinções, Per- 
dum ceminoea, Phobinma mexinca, 
Temoares, Deprenaõem, enor- 
rbnaçdo nando on chranten, Proa 
entitem,  Orehiten, Vesiculiten, 
Estrelinmento, Cuneros, 

ROSARIO 174. De 0) ús 18 horon 
ETA tia o os pote dota Ea 


É Dr, Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA ME- 
DICA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 
Doenças do figady, estoma- 
go. pulmões e coração 
Instnallações completas de 
electricidade medica, rato 
X, alta frequencia. banhos 
hydro-electricos e de luz, 
ralos Infra-vermelhos e 
ultra-violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO, 17 de Se- 
tembro, 135, 3," and,-22 1598, 
RESIDENCIA — Rua Pas- 
lino Fernandes, 82 — Buta- 
fogo — 26-2231 
dd dd dad da di dd o dd do o A 








do se fala nos bastidores, 


os maiores cracks da qn 


lero, 


O center-half bandeirante 


tra o foot-bRll que se pratica nas ruas da cidade, A medida é de 
relevancia, pols-a mesma attinge a um dos tradicionaes propie- 
mas da metropole, Ao carioca, tornára-se classico o panorama 


de nossas vias publicas, pululantes de 


uma garotada, traguima, 


onde se confundiam collegiaes “pgelnlãos”" e toda essa infancia 
que não tem ambientes para a expansão de seus naturaes Wmpui- 


sos, Nessa confusão de 


córes, de roupas rasgadas. € remendos, 


movimenta-se uma mocidade que não tem onde, com aparatos, 


realizar seus sports, 


ou o seu predilecto foot-ball, O Juizado «e 


Menores e 'a Pnlicia procuram, é claro, attender um oulro pro- 


blema : o da vadiagen, Este, 


porém, mais sordido e perigoso, 
A eterna historia dos reclamantes: dos que vêm sus janejia 


com vidros lascados; dos 


tão apto e complexo como o olitro, 


neurasthenicos que não supporiam a 


garridice do gury, não seria motivo que justificasse a paralização 
dos impulsos que vivem no garoto e que delle fazem o traquina, 
o Insuportavel que corre pelas ruas, shootando ou não uma Uria 


de mein, Quando todos 


neurasthenicos; quando todos 


esses que fazem “tragicos" os ultimos 
dias dos velhos e das soltetronas, 


que irritam e enlouquecem os 


elles tiveram seu collegio, sua pra- 


ga de sport e ambientes proprios, então soluve] será & questão 


do font-bal] das ruas. 


- : 
ERRO DE ADMINISTRACAO, ERROS DE DIRECÇÃO, EKKUS 


DE BUROCRACIA, 
“Copa Roca”, Desda n 


observações dn leigo, 


UM DESASTRE... 


— Não se fala, nem se 


prlavra mnis acreditada, gas palpites e 


Como se desobrigera, Onrlos Nascimento da avdua missão que ihe 
foi entrogue nela O, B. D.? Eis, ahi a incognita. 


Naecimento, 


succederam com 
de desmandos 
da burocracia 
um individual, 


uma ranirdez 
administrativos. 


Hofe, Nrscimento, 


de nossas entid 


O veterano tricolor, 
selecolonada acreditou — pensamos nós, — 
ceu trabalho. A serie de contratemos que se 
mas! espantosa, foi consegliencia 


An aceitar a missão de or- 


de erros de direcção. de atrazos 


E ades. Dols treinos de 
+ DRIO que pensam os resnonsavels do deseniabro, 
estavam solnalonados os nreblemas da formação do 
O. resnonsavel pela 


contuncto, 


“acrntoi”, 
emnipe, talvez lamente o 


que vem acontecendo, porém, tarde demais, 
Quanto aos nomes que figurarão no team, difficilmente sera 


excluida a zaga Domingos e 
e Cannll), As 


Machndo, A linha media, no que 
tudo indica, será representada pela do Botafogo (Zéze, 
duvidas estão na defesa final. 
deu? O primeiro é tradicional, q segundo tem se revelado nos | 
ultimos tempos, A vanguarda, é tambem uma interrogação Acil- | 
son, Romeu, Leonidas, Tim e Patesko, ou 


Adilson, Romeu! Leo- 


nidas, Peraclo e Patesko? Az duvidas permanecem, e par 

; 1 e para elias 
sómente Nascimento dará uma resvosta definitiva, Que ella seja 
fel'z é o nve esperam todos os braslleiros, 


re (em cr mo CE O 0 


Scenario Sportivo 


A Confederação Brasileira de 


Desportos conviaurá o residen- 
te da Hepublica, dra 
Vargas, o prefeito dr. 


para assistirem os Jogos da Co- 
pa Roca, 
estudio do V 
co rente, entre os seleccionados 
do Brasil e Argentina, 

— O São Paulo E. E, quer o 
concurso do aiqueiro King, No 
Rio, quando Actuoy no Flamen- 
&o, O guurdião bandeirante não 
convenceu. Asim fugá do ru- 


bro-negro constitulu:o malor es- 
candalo do scenario Sportivo do 


paiz. 

Agora que as amizades entre 
O Flamengo e o São Paulo es. 
tão reatndus, virá 4 essa Ccapl- 
tal um emissario do São Paulo 
F. € propór um match pela 

A do Cega gar King, 
Te À Conunissão de Inquerito 
do 8. Christovão AG PECSO Ai: 
Fà Os seus trabalhos, Continua- 
Tá apurando os acontecimentos 
havidos no Chile- e Argentina 
Som a equipe principal, O or- 
são de Inquerito, Bpós á elej- 
ção do sr, Domingos Vassalo 
Caruso julgou-sa sem direito q 
prosegulr na sua tarefa, Porém 


u rogo do novo presidente, o ge- 


nhor Antonio Gonçalves Leite 
continuará os trabalhos já ini- 
ciados, 

— O Vasco da Gana quer for- 
mar um grande esquadrão pa- 
ra 1949. Além de Hercules 
Waldemar, o querido 


ppa 
enrique 
Dodsworth, e altas autoridades 


a Serem realizados no 
asco, a 15 e 24 do 


| 





e| fci implantado no 
gremio ; clubs de São Paulo e Minas 


"Fluminense, O certo é que si 


Hercules continuar no Flumi- 
nense levará 3(;00080 Hqui= 
os. 


No Vasco 20:0008000, 
Explica-se: 50:000$000 de Ju- 
vas à Hercules, mas, o pontel- 
ro esquerdo terá de indemnizar 
o Fluminense em 30:11002000. 

Se Hercules quer 50:0008000 
liquidos, qualquer club terá de 
dispender cerca de 120:0005000 
“ que é humanamente  impos- 
sivel. As cifras surgem altas 
em faco da nova “lei de trans- 
ferencia" em que os clubs têm 
commissão nos contratos fir- 
mados pelos ex-players, 

— O Botafogo quer o concur- 
50 do back Della Torre, actual- 
mente prestes a renovar O 
contrato com q America, 

O zagueiro portenho recebsu 
optima proposta do” glvi-negro, 
21):0008000 e 1:000$000 por mez, 
A proposta do America é Aa 
seguinte: — 15:000$000 e 4008 
mensaes, Cifras inferiores mas 
compensadas nas . vantagens. 
Radicado no America, actual- 
mente em optima forme e pre- 
paro physico, Della Torre po- 
derá mais tarde ser o prepara- 
dor da equipe. E' certa a con- 
tinuação de Della 'Torre no 
America, 

— Quando o profissionalismo 
Rio, os 


eruzmaltino desejy o concurso | soffreram sensíveis desfalques 


de Navarro, actunimente na 
Portuguoza de Santos, 
— () Vasco da Gama, segun- 


Lazatti, integrante do soratoh 
atgentino, que chegará depois 
de DO 

— proximo certame de na- 
tação, à 18 e 90 da Janeiro, na 
Piscina do Fluminense, reunirá 
quatica 


carioca, Cabal- 


Veremos Villar, 
Carneiro de Mendonca, 
Leonidas, Arp, Mosquito, Ed- 


mundo da Souza, e multos ou- 


tros em parcos sensacionnes, 


Villar correrá pelo Tijuca T. 
C. 0 seu novo club. 

— Em fins deste mez Brandão 
terminará o contrato que o 
prende ao Corinthians Paulista. 
está 
propenso a ingressar num club 
desta capital. 

— Fausto dos Santos, o por 

pularissimo “Fausto do Flamen- 
EO; . conter-half: cujo renoms 
transpoz as. nossas fronteiras. 
encontra-se enfermo, . 
» Directores ce amigos do “eixo” 
rubto-nagro” providenciaram a 
sua Internação no Hospita] São 
Sebastião, Fausto irá' dentro de 
alguns. dlas' Tepousar na cidade 
de Palmyya, às expensas de 
amigos, ; 

— Niginho retornou ao Pa- 
lestra Ttnla. O ex-center-for- 
warvd vascaíno voltou ao seu 
antigo club, 

Segundo" notlclam os Jornaes 
de Bello Horizonte, Niginho de- 
verá formar na esquadra dos 
“Periquitos” frenta ao Athletl- 
co Mineiro, campeão invisto da 
cidade montanheza, 

— O Bomsuoccesso reformara 
o Seu esquadrão profissional, 
Continnarh a contar com o con- 
curso de Gradim, Vergara, Ma- 
rio, Odyr, Pedro Nunes e In- 
glez. Concederá: attestados libe- 
ratorlos a Nelson, Rebollo « 
Pompeu. E" pensamento do 
Domsuccesso Fer sua 
equipo o zagueiro Newton, 

aa Hercules não continuará 
no Flyminense, 

O campeão da cidade dará 
30:0008 nela renovação do con- 
trato pela prazo de dois annos. 

O ponteiro esquerdo quer réis 


50;0008000. 
O Vasco surge como sério 
concorrente &s aspirações do 


quer , prejudicados 


e em mm 


| 


em seus teams, O Fluminense 
arrebatou de São Paulo os me- 
lhores Jogadores. Agora, Os 
ha annos atrás, 
vão desencadear terrivel atfen-= 
siva, 


O Palestra Italia, o mais 
Bossante club da Paulicéa, quer 
Rodrigo e Pirica, 

Ao center-half do Bangu 
foi feita a offerta de 20:01 e 
8003000 por mez, durante dois 
annos, . 


Quanto á Pirica, desconhece- 
mos a proposta em concreto. 

— O Fluminense, de Nicthe- 
roy, o campeão Jocal, enfrenta- 
rá domingo o Canto do Rio, 
estando despertando interesse O 
match numero um da “Cidade 
Sorriso”, 


— A Associação Athletlen 
Banco do Brasi] reuniu hon- 
tem á noite em sua séde os 
chronistas e locutores 
vos da metropole, 


Durante o "cock-tatl” 0ife- 
recido aos propagandistas da 
A, B, B., n prestigiosa 
agremiação 'apresentou sinceros 
agradecimentos pela Cooperação 
da imprensa.e do radio em 
pról do engrandecimento da 
entidade dos bancarios, 


O cariucho de dyna- 
mito explodiu 


Na praça Azevedo Cruz em 
Nigtheroy, varios operarios da 
Frafeltura trabalhavam hon- 
tem arrumando em uma cajxa 
varios cartuchos da dynamite, 


Sublto, casualmente, um del- 
las explodiu, ferindo dois ope- 
rartos. e um aprendiz. 


Todos tres foram medicados 
pela Assistencia, 

São elles! José Luly de Frel- 
tas, residente á ryan Visconde 
de Itabornhy n, 56, «om con- 
tusão na região carotidtana 
direita; José dos Rele Faria, 
residente À rua Silva Jardim n. 
49, nue tava esphacelantento 
dos dedos dn mão esquerda, e 
o aprendia Ary, filho “de Af- 
fonso Loba, com 14 annos da 
edade, residente & run Coronel 
Miranda numero 47, que teve 
ferimento contuso no punha 
direito. 








] 


| 


| 
| 
| 
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sporti- . 


6) 
vido ha tempos q Jogador do O. 
R. Vasco da Gamr, Antonia 
Padua de Albuquerque, mais co- 
nhertdo por Joel, toma foros de 


sensacionalismo a cada nova 
testemunha que apparece. 


ra, 
e todas, já prestaram declara- 
ções na delegacia do 13" dis- 
tricto 
Inqueri 
apresentada por Rosa de Sou- 
2» Marques no mesmo dia em 
que o accusado, na Pretoria, la 
casar-se com outra, Juracy Al- 
ves Rosa, 


Ja Pinto velu a descobrir 
Joel, em Barra do Pirahy, havia 
Infelicitado 
na Leitão, 
do para o 
Rqui sem recursos. 


Jeanine Crispin numa secena 
Art-Films, vae estrear no 


“Nostalgia”, - ao lindo 
francez Inspirado num roman- 
ce do escriptor russo Pouckine, 
finalmente, 
tz, Recapitulemos os seus va- 
lores, Direcção de W. Tourja- 
naky, O que importa dizer, uma 
esplendida demonstração de 
bom cinemn. Interpretação de 
Harry Hacer, Jeanine Crispin e 
Georges Rignud, além de consi- 
deravel numero de figurantes. 
Harry Bau dispensa commen- 
tarlos. E' um dos malores en- 
rasterísticos dn Europa, Sun 
arte é empolgante, sincera e 
vigorosa, Estão ainda presentes 
na memoria do publico os seus 
desempenhos em “Tarass Boul- 
ha”, “Noites moscovitas”, ““Mi= 
seraveis” c tantos outros filnis. 
Para ciua papel, a sup mascara 
soffre wma transfiguração inte- 
gral. Em “Nostalgln”, encar= 
nando o velho “mestre de pos- 
ta”, o camponez Virine, Harry 
Baur ergue O scy nome uinda 
mais alto no céo da Fama, Com- 
move, arrebata e empolga, Jea- 
nine Crispin é uma das mais 
vibrateis artistas dn téla fran- 
ceza, Tem apparecido em innu. 
meros films como “Tarass 
Boulba”, “Guerra das Valsas” 
e outros. E honita com uma 
expressão de saude ndmiravel. 


cartaz de Art - Films] 


fitm 


estará hoje em car- 


do film “Nostalgia” 
Pathó Palacio, hoje 


Vive com enthuslusmo o papel 
de Dounin, a camponeza que 
Abnndona o pas para viver em 
S. Petersburgo, uma vida dif- 
ferente do bucolismo da sua al- 
deia natal, 

E, finalmente, Georges Ni- 
Enud — o argentino que está 
dominando Hollywood no mo- 
mento presente. Sun figura 
Sympathiea, seu modo displi- 
cente de actuar, seu eynismo 
divertido, tornaram-no com ra- 
Didez um «los “muchaçhos" 
mais queridos do cinema mo- 
derno, E* clle no film o incon- 
sequente André Minsky, tenen- 
te do Tzar de todas as Russins, 
Avido de nventuras amorosas e 
que após seduzir Domia e 
Rbandonal-a, soffre remorsos 
pelo seu acto e o repara com 
nobreza, É 

“Nostalgia” é como se vê, 
um film destinado a grande 
successo, não npenas pela fon- 
te lternria que o iuspirou co- 
mo tambem pelo seu escolhido 
“cast”, 

Art-Film tem a satisfação de 
entregal-o hoje no publico ca- 
rioca no cinema onde o culor 
é um mitho, graças a um sys- 
tema nperfeicondo de refrige- 
ração e filtração do ar. 


CER O a e a e e ve cam ca 


caso em que se viy envol- 


Nada menos de cinco são ago- 
as moças illudidas por elle 


policial onde foi aberto 
O Dara apurar a queixa 


O delegado Francisco de Pru- 
que 


a menor Sebastia- 
trazendo-a mais tar= 
Rio e abandonando-a 


Pedida a Prisão 


reventiva de Joel 


ubs tambem o delegado do 


| Soub 
13.º districto que em 1938 q go- 


leiro vasentno fôra processado 
pelo então 28.» districto, hoje 
23." & 27 de abril, por ter se- 
duzido a menor Leonor Bote- 
lho de Souza, 


Afim de fugir & prisão certa, 
Já erranfada em outro proces= 
So Ro 15. districto, Antonio Pa- 
dua de Albuquerque casou-se 
com ouira de suas victimas a 8 
de março do mesmo anno, na 
4* Pretoria. Esta agora chama- 
Va-se Noemia Chagas, : 

Como se vê, nada menos de 
cinco moças tiveram a desdita 
de calr nas mãos de tio perl- 
£oso individuo, 

Concluindo a inquerito de- 
pois de tudo epurado, o delega- 
do Paula Pinto enviou o mesmo 
à Juizo, sendo os autos distri- 
buldos & 5." Vara Criminal com 
O pedido de prisão preventiva, 


PO a RE 


“Fechada” violenia- 
mento a limousine 
projeciou-se no 
canal 


A limousine multo novinha, 
rebrilhando o verniz escuro de 
que fôra nintadn rerente, trm- 


fegava pela avenida Mara- 
canh, 
Ainda não havia sido, es- 


trenda é por Isso q echauffeur 
conduzia-a rom q cautela de- 
Vida, Subito, eis que surgy a 
“eu lado um qufro vehleulo em 
louça valneldado, Atobando-se, 
O chauffeur julga que o lou- 
co vas arrnncar-lhe um: dos 
paralamas e afim de evital-o, 
dá violento Bolpe de direcção. 


O resultado não se faz es- 
perar. Subindo á calçada a ll- 
mousine 18.007, é essa q seu 
Humero, projecta-se no canal, 
espnntifando-sa. 

O motorista, sem nada sof- 
frer, desappnreceu e mais tar- 
de as autoridades do 15% dis- 
trieto que estiveran, no local. 
descobriram perlencer o vehi- 
eulo no gr. Antonio Vasquez, 
que o udquirira no mesmp dia 
do desastre, sem ter  alnda 
delle se servido, 





mn (AFE' GLOB 


| Queria morrer mas 


sabia nadar 


Ninguem poderia esperar que 
aquela mocinha tão bem ves- 
tida a tio Ernclosa, estivesse 
desgostosa da vida no ponto 
de desejnr acabar com a exis- 
tencla, 


4 viagem p bordo da “Gra- 
gontá" quo “arpára de Nlicthes 
roy, és If) e 20 minutos, transs 
corria calma, quando o grito 
de alguem lançou a, confusão. 
à mocinha bonitinha, em 
lindo estilo, atirára-sa no mar 
em aprimorado mergulho. 

Trillam as campalnhas orde- 
nando no machinista parar e o 
“transatlantico" estaca em 
melo da Guanabara. 


Os. passageiros nocorrem to- 
dos para um dos bordos da 
bareu afim de nssistiy aog Ira 
balhos de salvamento da tres- 
loucada e qua] não é q espali- 
to geral, uo vel-a Dolando, f 
espera do um | soceorro que 
anparereu com a lancha “No- 
guelra de Carvalho” eua a 
transportou outra vez para Ni- 
ctheroy, 

Cedendo no Instincto de con- 
servação, a moça desistira de 
morrer, 


O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' À ULTIMA GOTTA !|| 
Guardem as capas que têm valor. 
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Nião ha exageero algum na 
asseveração de que a videira 
produz em todo o Brasil, em 
qualquer zona e sob qualquer 
variação de clima na Amuzo- 
vila, humida e quente encontra- 
so n vidaolra e colhem-so uvas; 
o mesmo occcorre no Nordeste, 
fóra du Incldencia de longos 
estilos tórridos, e não admira 
que no centro-sul] existam Im- 
mensos vinhedos produzindo 
boa uva, graças as condições 
espocines do sólo e do clima, 
quando so vê que à vinha dá e 
produz admiravelmente dentro 
da propria bnixada quente «e 
humida do Districio Federal, 

“Todavia, as culturas verda- 
dolramente grandes, om eres- 
vonte nperíciçoamento s man- 
tidas com feição commercial, 
localizam-se no Rio Grande do 
Sul, em São Paulo, em Minas 


fiernos, em Santa Catharina é 
no Paraná, 
A Industria vitivinicola é 


mais importante a mais antiga 
no Rio Grundo do Sul, onde 
se centraliza na região colo- 
nia) serrana de Caxlas, Issue 
Estado é o mnlor productor na- 
cional de vinhos de uva, o dis- 
põe «de contros sclentificos de 
experimentação e pesquiza que 
melhoram Incossantemento as 
vastas mn os iypos, 

Em São Pnulo, à cultura da 
vinha Já apresenta progressos 
oonsideravels e cadn vez mais 
a technien se affirma nesae ra- 
mo relevante da producção 
ngricola do Estado, 


A exposição '* realizada em 


janeiro do corrente anno em 
Jundiahy, que, como São Ro- 
mue, um dos maiores centros 


da producção paulista de uvas, 
demonstrou cloquentemente [o 
verdade daquela alfirmativa, 
como ecgunimente vom aconte- 
condo com as exposições  an- 
nuses de Caxins no Kilo Grande 
do Sul. 

Minas Geraes, na sua região 
meridional, especialmente em 
Caldas, vem de ha muito de- 
monstrando notaveis possiblll- 
dades no campo da vitivinicul- 
tura, ao ponto de se haver Ins 
tallado naqueiin cidudo uma 
estação experimental, 

O Ministerio da Agricultura, 
alias, presta Inteira anssisten- 
cia à Industria vitivinicola no 
palz Já por melo de ostações 
exporimentnes, já por melo de 
auxílios theoricos o financel- 
ros como ainda ha pouco ncon- 
tecou em relação á [esta da 
uva em Jundiahy, 

Os vinhos brasileiros | vão 
melhodicumente quonquistando 
o mercado nacional, em razão 
do que decresce a importação 
dos similares estrangeiros, 

Do 51,449,064 litros produ- 
“tlos no púlz em 1927, no va- 
lor «do 45.870 contos, passamos 
a 85.385.000 om 1996, “valendo 
71.064 contos, emquanto que a 
Importação estrangelra passou 
do 22.405.152 litros em 1927 
para 6,046.246 litros em 1946. 
São algarismos revelndores do 
Incontestnvel adeantamento na- 
elonal ua questão. 

Nesse ultimo anno, a pros 
ducção de vinhos no Rio Gran- 
de do Sul expressáva-so em 
496.000 Kectolitros em 7 mi- 
lhões de litros a de São Paulo, 








cujos vinhedos, 
por b.692.610 videiras, deram 
no voferido anno a safra de... 


1S.232.091 Kilos do uvas, 

A ACÇÃO DO INSTITU'PO 
DO MATE 

A Argentina err tradicional- 

mente o malor merendo pura o 


nosso mate, 
plantações que ella vem fn- 
zendo no seu territorio 


missões já estão produzindo 
seu abustecimento, Abriu-se, 
assim, um sério problema para 
a nossa riqueza hervatelra. O 
Governo Federal, em boa ho- 
ra, criou o Instituto Nacional 
do Mate ae conflou à sua dl- 
receio no sr. Diniz Junior que, 
logo upós a sua nomeação, 
poz em pratica uma série de 
medidas quo, de facto, benefl- 
ctaram os hervatelros, O sr 
Diniz Juntor iniciou ainda, 
defesa commercial da produ- 
cqsão 
interna o oxterna visando a 
vonsumidores. 

O mate constituo uma das 
principnos fontes de riqueza 


ta Calharina o Matto Grosso. 


gentino, sobre o total de ..... 
210.251 contos de exportação 
paranaense, 78.(187 contos pro- 
vinham da preciosa herva. 

Em 1937, an vromossas de mar 
te do Parana para o extorlor 
somimariiim ST7.5U4 toneladas, 
no. vnlor de 35,000 contos. 

santa Cathariná vendeu 

«25.674 contos de mate em 
1928, quando, em conjunto, O 
. valor das suas vondas attin- 
di glu, então, 80.094 contos. 
E Em 1947, mn exportação da 
herva catharinense teve o va- 
lor aproximado de 12,000 con- 
tos. 

Sublu a cerca de 13,000 con- 

tos, em 19%, o vulor das re- 
messas do mate de Mato Gros- 
So, valor que era do 19.666 
| contos em 1929. No que con- 
N cerne ao Rio 
O sua producção, de pouco mails 
de 7.000 toneladas, não chega 
a nara o proprio consumo, que é 
nd calculudo do 15.000 toneladas, 
“ro tondo-se ainda de importar 
PR 2.000 toncladas de Santa Ca- 
tharina. 

No Intercamblo commercial 
externo, o mate, em 1997, vom 
o volumo de 65.519 toneladas, 
| rendeu pata o Brasil 552,000 
] libras, ou 06.347 contos de 
réis. 











VINHOS ALLEMAÃES 
BERLIM 5 — A veglão das 
As vinhas da ex-Austria do 45.000 
! uuctares € o maior da áliema- 
1 mha, quer quanto ao ralo de 
TAN VTE RR influencia o | uctuação, | quer 
DRT) “ quantro & producção. A sua 
TAM Ta producção de vinho Importou, 
na média dos ultimos dez an- 
70 nos, em 50.000 hoctolltros. 
tan Nos ultimos annos, & Aus- 

h trla tove que [lutar cont gran- 
de vonda e um ni- 
dos. preços. 
Mercado, Introduz!- 


crise 
vel mbluimo 
Ordem do 
da, ugora por 
miunha, deu-se 
sideravel 
cão razoavel dos preços, 
vendo poder 
tro em pouco, os seus effeitos. 


Bv) )s* de 


um passo con- 


de- 





Mas us grandes| parelhos receptores, mus 


dos Estados dpo Paraná, San-| metro fechamento, 


crande do Sul, 


Pela 
parto da Alle-, 
rumo a uma forma- 


notar-se já den- 
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O consumo — que, em 1937, fo! 
de 18,5 litros per capita, ton= 
do sido ainda 
monte menos do que na Hun- 
gria e nn Sulsga — nugmentou, 
já om 1938, graças á transfor- 
mação havida nas condições 
economicas por motivo do re- 
Integramento da Austria na 
Alilemanha, tendo a  transfor- 
mação sido em sontido de me- 





lhora. Conta-se com uma ven- 
da, em geral de 1,3 ml- 
lhões de hectolitros, o que 


vom a ser de 200.000 hectoll- 
tros mnis do que corresponde 
Ro consumo médio, 


Se, em outros tempos, os 
centros economicos vinicolas 
soffrium, multas vezos, em 
consequencia do superprodu- 


cção, hoje em dia ne prevê, Já, 
certn escassez quanto à quan- 
tidade que entrará em consu- 
mo em proporção ás quantida- 
dos de que se precisam — (R. 
D. V.) 


PROPAGANDA YANKEEB 

A Intenslflanção da actlvi- 
dade propngandista norte-nme- 
ricana nos palzes latino-ame- 
ricanos iniciou-se em 1936. Co- 
meçou, então, o governo de 
Washington por estabelecer, 
com muitas Republicas amerl- 
canas, tratados do commercio, 
à base do tratamento da nação 
mais“ favorecida, e a  diligen- 
clar que os governos umerica- 
nos renunciassem à interven- 
cito dos camblos o, portunto, 
nos conventos de compensação 
estipulados com pnalzes euro- 
peus, 

Emquanto n Intervenção dos 
cambios nodin estar Inspirada 
em considerações de Indole In- 
terna, que se subtrem à ob- 
servação dos economistas es- 


trangeiros, nas cltras do com- 
merecia - À 
tratados de compensações nas 


smas diversas fórmiis, se hem 
que não  conslitunm nenhum 
ideal do Intervambio, não del- 
xaram de uvroduzir « resultados 
aprecinvels, 

Se nos limitarmos so exem- 
plo do commarcio Intino-ame-. 


ricano colm wu Allemunha, ve- 
mos que pn importação de mer- 
cadorias nmarisinas, que foi, 
em 1932, do 4448 imllhões do 
marcos “hegau, cm 1937, a 
850,1 milhões, de fórma que 
quas! ge Aun'ivon, 


A exportação allemit para & 
America-latinn tem augmen- 
tado proporelonalmante em 
malor escala, mns flen no ems 
tanto abaixo da Importação, 
passou de “351 milhõas, em 
1992, a 652,1 milhões em 1997. 

As cifras conhecidas do tn 
tereambio vomimercial Gumante 
o primeiro samostve do +98 
não necusam variasão notmvel: 
414,4 milhões pura a Importa- 
cão de prouetos Ihero-amecri- 
canos e 320,4 amilhãas pura a 
exportação da produtos. allu- 
mies, 

A America do Norte para 
competir nos merçades Iatino- 


americanos vale-sã du mutros 
recursos para fomentar o ser 
intercambio — «mprestimoz 
creditos, - 
Porallelamente a esta ueção 
desenvolvo-se uma  propagan- 


da rndiophontea, principalmen- 
te em oudas curtas, o uma 


constituldos | actividade constante de orgu- 


nizações, à frente dus quaes so 
encontra qu União Pan-Ameri- 
cana, A radiophonia adquiriva 
umn importancia fncell de pre- 
ver, Nas vinte Republicas la- 
tino-americanas não ha ugora 
mais que tres milhões de up- 
den- 
tro de poucos annos este nu- 


das| mero será muito superior, 


As vendas annunes de rece- 


quast que o sufficionte para 0 | ntores são Já bastante const- 


800.000 no Brasil, 
150.00) na Argentina, 100.000 
no Mexico, 40.000 em Cuba e 
Porto Rico, 20.000 no Urnguay, 
Peru", Columbia e Venezuela, 


“MERCADOS 


Cambio 


deraveia; 


al Libra — 808230 — Dollar 175300 


Esse mercado hontem, ope- 


inclusive à propaganda | rava calmo, 


O Banco do Brasil, compra- 


conquista do novos mercados) ansimm sobre Londres e & 


178300 sobre Nova York. 
Nessas bases ficou, no pri- 
Banco do 


Renbriu, com o 


Em 1928, por exemplo, antes] Brasil comprando & libra a .- 
dus restrições do mercado ar- 808230 e assim fechou. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRA 

A 90 dias: — Libra 795900 a 
805030; dollar 178200, 
“A! vista: — Libra 80$100 a 
808230; dollar 1758300; marco 
(compensação) 5S60N0, peso ar- 
gentino (papel) 38940, Idem, 
uruguayo 68120 e escudo 8725. 
Cnbogramma: Libra 805200 à 
' B0S330; dollar 178320; franco, 
"mn S440) à 30 dias; a 5425 a 60 
dias e 8450 prompto, 
TAXAS PARA DEPOSITO 
Libra 855100; dollar 185310; 
livra 8970; corôa suéca SG40; 
franco $500 escudo $800; mar- 
co (compensação) 65230; florlm 
108000; franco suisso 4SI70; 
Idem belga, 3$110; peso  uru- 
guayo 6$940 e corda suéca réis 
45460, 
TAXAS PARA FECHAMENTO 
« DE SAQUES 
Libra 825100; dollar: 17$700; 
franco 5466; escudo S748; lira, 
S$935; corôa tcheca S620; mar- 
co (compensaçuo) 65000; florim 
98606: franco suisso 43017; 
idem, belga, 28997; peso ur- 
gentino, papel 23997; Idem, 
uruguayo 68720 e corõa suéca, 
48300. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Allemanha 7$120; Idem, Reg. 
Mark 48200; Suéca 358900; Di- 
namarca 35500 e Japão 458930 a 
4sn40, 
MEDIAS DE CAMBIO LIVRE 
Libra 823093; Ugris 8468; Ita- 
la $936; Alemanha (Reichs- 
mark) 75121; Idem, (R. Mark) 
48142; Idem (V .Mark) 6S04; 
Idem (U. Mark) 43200; Por- 
tugal S778; Belgica, ouro 3$000, 
Suissa 4$010; Suécia 48220; Di- 
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considoravel- 
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namarca 38900; Slovaquia S020; 
Nova York 179701; Montevidio 
658846; Buenos Aires, papel .. 
45212; Hollanda 98667; Jupão, 







45821; Canadá 178650; Polo- 
nia 38400, 
MEDIAS DAS MOEDAS 
METALLICAS 
Libra esterlina ,, .. . 855400 
Dollar .; «vs. à +» 208600 
FIANÇO price ones su 875U 
Escudo se cm. so10 
Peso argentino ,, ,. .. 4S670 
Peso uruguayo ,, .. 75600 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 


hontem, a gramma de ouro fino 
a 235200. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres, sobre 


mento 463.81. Abertura de N. 


York, sobre Londres 4.64,00. 


O movimento verificado de 
negocios hontem, no mercado 
de titulos que funccionou bem 
collocado e calmo foi mais 
animado, como se vê em se- 
guida, 

VENDAS REALIZADAS 

HONTEM ] 

Apolices geraes; 

89 Uniformizadas, 1:000$ nom, 
"908; 2 Uniformisadas, 1:0003, 
nom, 7928; 101 Diversas Emis- 
sões, nom, 788S; 81 Diversas 
Emissões, port, 1:0008000 nom, 
4 Diversas Emissões, port, ... 
1:000S, 8028; 26 Diversas Emis- 
sões, port. 1:0008000, nom. 
8058; 5 Diversas Emissões, port. 
6058; 7 Reajustamento 5008, 
3808; 257 Reajustamento ,...= 
1,0008000, 790$; 219 Reajusta- 
mento 1:0008000, 7925; 42 Rea- 
justamento 1:000$, 1:238; 5:0005 
Obrig. Th. Nacional 1921, .... 
1:030$000; 13 Obrig, Th. Na- 
cional 1930 1:0308; 5 Ferrovia- 
rias 1:030$; 61 Obrig. Ferro- 
vinrias 1:255$000, 

Estadoaes: 

5 Estado de Minas 1º série, 
145$500; 642 Estado de Minas, 
1º Série 1468; 5 Estado de Mi- 
nas 2º Série, 1728500; 410 Es- 
tado de Minas, 2º série 1745; 
305 Estado de Minas, 3" série 
188 Estado de São Paulo 5º,º 
97 Estado São Paulo, 1883500; 
175 Estado de Minas, Unifor- 
mizadas 9858; 6 Estado S. Pau- 
lo Uniformisadas, 9868; 351 Es- 
tado de São Paulo, Uniformisa-: 
das 791$; 346 Estado de Per- 
nambuco 5º|º 838; 110 Estado 
de Pernambuco, 84$ e 10 Esta- 
do de Pernambuco 849500, 

Municipnes: 

7 Emp, 1914 port, 1545; 22 
Emp. 1917 port. 153$; 10 Etnp. 
1920 port, 1538; 51 Emp. 1031, 
port. 1778; 7 Emp. 1931 port. | 
5º/* 1788; 20 Emp. 1931 1795; 
37 Emp. 1931 port. 1805; 20 
Dec. 1.622 1708; 17 Porto Ale- 
gre 325000. 

Acções: 

300 São Jeronymo 1178 e 45 
Cia. Docas de Santos port. 
2525000, | 

CAFE' (58! 

; TYPO 7 —-135200 

Funcclonava sustentado, hon- 
tem, o mercado desse producto. 
Venderam-se pele manhã .... 
1.247 saccas e durante o dia 
mais 1.478, que sommaram ... 
2.725, contra 3.163 ditas ante- 
riores, 

O typo 7 foi cotado à 135201 
por 10 kilos e o mercado fechou | 
inalterado, 


155200 
14574) 
145200 | 


WYPO'SS. 06 coisas 
PEV DO BA DNS o coma aaa 
NYDO:D Solaspoe Rea do 


A YDO 6h re slias (e one 135700 | 
“LIDO core snes sa oria o. AUSAO0A] 
POB Jovens cs o 125700 
Pauta Semanal: o 
Café commum ., .. 1S3U0 
Idem, fino .. .. ... 28100 


MOVIMENTO  ESTATISTICU 
Entradas 10.770, Embarques, 
8.484. Consumo local 500, Caté 
doádo 75$. Stock 690.893, con- 
tra 690.893 ditas no anno pus- 
sado. | 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado saccari- 
no operava sustentado, 

Foram de pequeno vulto os 
negocios e os preços corrinn | 


Fechou mais ubustecido e | 
sustentado, 
MOVIMENTO  ESTATISTICU 
Entradas 42.750, Saidas 6,601 
tendo em stock 64.861 saccas. 
OR AÇUES Pr 10 KILOS 
ranco crys 5598 a 56; e 
mascavos 388 a J9$000, 


ALGODÃO 


Deu inicio, hontem, a seus 








Nova York, 4,03,08 e fecha- | 


TITULOS | 


[119, R, 7 DE SETEMBRO, 179 | 
| Lellão de Penhores em 19 de, 


nas bases de vespera, | 


MARITIMAS 


VARIAS NOTICIAS 
No requerimento em que Ma- 
noel Rodrigues Pinéo e outros 
pedem vocação do processe 
Julgado pela Junta de: Concilia- 
ão e Julgamento annexa á De- 
egacia do Trabalho Maritimo 
do Porto do Rio de janeiro em 
que são Inleressados os reque- 
rentes e a Companhia Nacional 

de Navegação Costeira, o mi- 

nistro do Trabalho deu o se- 
guinte despacho: — “mantenho 
n decisão recorrida, na confor- 
midade do parecer do Consul- 
| tor Jurídico. Devolvam-se nos 

Intercesados, mediante recibo, 
as carteiras profissionnes apen- 
SAS no processo, (O parecer a 
que se refere este despacho é o 
seguinte; “O caso é de gréve 
effectuado por um grupo de es- 
tivadores que fazia o -serviço de 
carga em um dos navios da em- 
presa reclamada. Caberia, polis. 
“ex-vi" do art, 17 do dec. 21,999, 
que instituiu as Commissões 
Mixtas, á empresa o direito de 
despedir summariamente os gre- 
vistas. Ora, o Inquerito deixou 
provada a gréve, Nestas condi- 
ções, foi licito e fundado em lei 
o acto da empresa, De valor pro- 
bante das peças do Inquerito 
cabe julgar a Junta de Conci- 
lação annexa á Delegacia do 
Trabalho Maritimo, Esta decl- 
diu como lhe pareceu mais jus- 
ta e & sua decisão, em face do 
que decidiu recentemente o Su- 
premo “Tribunal, não pode ser 
reformada." ; 

— O sr. director do D. N, 
T. officiou no presidente do Syn- 
dicato dos Conferentes de Car- 
ga da Marinha Mercante, con- 
vidando-o parn comparecer ur- 
gentemente n esta Secção afim 
de tomar conhecimento das exi- 
gencias indispensavels á appro- 
vação do relatorio, 

—— Nos autos do processo 
em que são partes; a Compa- 
nhia Commercio e Navegação, 
como embargante e Manoel Al- 
ves da Cruz, como embargado, 
resolveram os membros do C. 
N, T., reúnidos em sessão ple- 
na, desprezar os embargos, para 
manter a decisão embargada. 
(Proc, 4.568-38), 

—— Nos autos dos embargos 
oppostos pelo Instituto de Apo- 
sentadoria dos Maritimos 4 de-: 
cisão da Terceira Camara do 
Conselho Nacional do Trabalho 
Que por accordão de 9-11-36 de- 
terminou a revisão do processo 
de aposentadoria de Giorglo 
Guidacci, resolveram os mem- 
bros do C. N. T.. em sessão ple- 
na, por onze votos contra cin- 
co. receber os embargos nara 
reformar a decisão embargada, 
devendo ser cancellada a apo-, 
sentadoria com vencimentos in- 
tegraes e procedido q calculo de 
accordo com o que determina o 
dec, 22.872. de 29-6-33, sobre A 
base de 9008, entrando o aee 

| 





ciado com a differença das con- 
tribuições “ei sendo a empresa 
intimada «para. o mesmo fim. 
(Proc, 12,41536). 

—— Nos nulos dos embargos 
oppostos pelo Instituto de Apo- 
sentadoria dos Maritimos á de- 
cisão da Terceira Camara do: 
Conselho Nacional do Trabalho 
(ue por accordão de 22-2-38, de- 
terminou que o pagamento da 
apesentadoria concedida a Julio 
dos Santos tivesse Início na data 
em que foi requerida, resolve- 
ram os membros do OC. N. T, 
em sessão plena, desprezar os 
embargos para confirmar o ac- 
cordão embnigado, (Rec. 2-141-., 





eura radiens mem dr e nem | 

operação. doencas nno-re- | 
efnenm, reciltem, fintulna, em 

trelinmentos de recto, do- |! 
ençnm venerena, Treninmen- 
to dam  Hemoarrholdns, qor 
processos modernianimos, — 

Cirurgin do recto | 
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trabalhos estavel, o mercado Janeiro, às 13 horas 
dessa fibra textil. Nas cotações | As cautelas poderão ser re-, 
não houve movimento e os ne-, formadas até a vespera e 'o ca- | 
gocios eram menos vultuosos. | talogo será publicado no “Jor- 
Fechou este mercado mais | nai do Commercio”, no dia do 
avastecido e calmo, | leilão, 
MOVIMENTO ESTATISTICU | oe ea a da ca cem remo a 
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pecko” ., imo ve er vs! Bl Porto Alegre é esc, “PlI- 
Buenos Alros 6 esc, “Bus- ratiny» padres Lê 
bane Maru'” |... re. 6 VA SAIR 
Itnjahy e esc., “Tutoyar" . 6|p, Alegre o eso., “"Taquy”. 6 
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ES IR LS) LP TORE R TO. . 08€ 8. 
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thern Prince” ,, cos... TI Tutoya é esc, “Aralm" b 
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CERA PV A Sa Cannavlelras q esc., “Ara- 
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clmento”, e esc 9] Baltimore q esc; “Malma- 
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BOM DIA, DONA MARIA 


Vocês conhecem“Cléa Sá ? 


Conhecem ! " 
E! aquella pequena que, 
nabara, canta langorosas v: 


pos domingos, na Radio Gua- 
alsas e canções magistraes, 


Da Pols, domingo, fui a um jantar-dansante e quem eu ha» 


vovô, Emf 
tando 


sicas carn 





— Vem cá, Cléa | 
marcha do carnaval de 39? 

— Nas marchas eu passo, Mas, como 
o senhor pede com bons modos, acho que 
“Jardineira” vencerá, Mas não diga nada 


via de encontrar? Oléa! Cléa e o seu 


im, toda a familia ilustre, 


A menina desacatava a turma can- 
“Apotheose de estrellas”. 
que geito | 
passaro gorgeiando | 

Deu-me vontade de saber o que pen- 
sava aquelle pinguinho de gente das mu- 


Com 


Com que gracinha! Um 


avalescas do corrente anno, 
Qual a melhor 


porque vôvô não quer, 


CLÉA 


BA — E 


— Nem fale nisso, 


consolo é você”, é do. .. 
— Abafa | 


no samba, Cléa ? 


mas... “Meu 


— Chi!., , . mas não diga nada que vovô não quer. 

— Então, Cléa, você é grantina, 

— Não é isso, mas o samba estraga a gente, e eu que 
estou começando não posso sambar, Actualmente só me In- 
teressa a valsa de Alberto Manes, Teu olhar, Estou fascinada 

« pela musica e pela letra desta valsa. Você nem sabe ! Aquilo 
bole com o coração da gente. Agora eu que sinto que me apai- 


xono pela bôa musica, 
Nuncaras ! 


Vou 


lá achar graça em sambas. 


z xXx x 
E' por isso que o retrato desta pequena de 10 annos esta 
aqui ao lado, Porque, com essa idade, Clén mostra ter mais 


Juizo do que multa gente bóa, 
Não acham ? 
Até amanhã, Dona Maria. 


ANTHERO DO QUINTAL 


ne a O O E O DO A DOC CAR VD RSA 


CEDLLLHDOLIDDLLLLLDPDEDDLLOLA 
Nem o presidente 


escapou: 


COM VISTAS AO 2º DELE- 
GADO AUXILIAR 

A lInmentavel occorrencia 
nue teve por theatro o sa- 
lio do Club dos Fenianos, 
na madrugada de 1º de ja- 
neiro, precisa de uma pro- 
videncia por parte da poli- 
cia, aílin de que o ciso não 
se reproduza. ' 

Certamente o sr, Dulcídio 
Gonçalves, 2º delegado auxi- 
Har, procederá a rigorosu 
syndicancia, afim de apurar 
as responsabilidades e punir 
vom o rigor da lei os culpa- 
dos do sangue derramado, 

A origem do conflicio fui 
“um convidado” em discus- 
são vom dois investigadores. 

Houve taponas, garrafudas 
e cadeiradas, resultando va- 
rias pessoas ferldas, melusl- 
ve o presidente do club, sr. 
Manoel da Cunha Junior, 
que recebeu uma cadeirada 
na cabeça e segundo dizem 
vibrada por um investigu- 
dor! 

O caso é da maior gravida- 
de e não deve ficar impu- 
ne, desde que houve um 
conflicto com pessoas feridas 
e de tal ordem que o naile 
, foi suspenso. 

Havendo feridos, houve 
aggressores, que não podem, 
não devem ficar impunes, 

Não é possivel que o cun- 
vite para um baile sirva Ge 
gula para o Posto Central 
du Assistencia ou mesmo pa- 
Ta o necroterlo do Instituto 
Medico Legal. 

Se. o' conílicto foi provo- 
cado pelo convidado ou 
mesmo por algum socio, a 
culpa recae sobre a direcio- 
ria pela falta de escrupuls 
vu selecção dos que neoihe 
na sua séde. 

Mas, se foi provocado pe- 
los investigadores, maior 
gravidade assume, porque, 
sendo mantenedores da cr- 
dem, não devem, como agen- 
tes da autoridade, ser os 
primeiros a transformar um 
salão de baile em campy de 
luta sangrenta, não escapun- 
do sequer o presideme do 
club, 

E' mistér uma medida de 
desusada energia, afim de 
que us cartas de. vaienes 
não sejam tiradas ou exhi- 
bidas onde foliões pacatus 
vão se divertir, mas pod 
em risco a propria vida, 

Estamos certos de qua o 
st. Dulcídio Gonçalves Lo- 
mará energicas providencias, 
afim de que não fiquem, im- 
punes os perturbadores da 


ordem no Club dos Fenla- 
nos, cujos directores, socios 
e convidados não podem es- 
ter sujeitos à senha sangui- 
narla de individuos beliico- 
sos, 





« CASALEGNO ESTA! ZAN- 
GADO... 
O artista Cesalegno 
meio “off-side".,, % 
E' que na noite de São Syl- 
vestre, o estimado artista tez 
um “chiquê”, á entrada do | 
“Moinho “e depois bateu em 
| 


está 


retirada, 
Alguem objectou: 
—; O Casalegno está engana- 
do,i, 
O “Qui-Ninho” não é “sópa” 
e.não cáe do trapezio.., Artis= 
tas ha muitos no Rio de Janel- 


ro, 

O ARTISTA MARROIG, FARA! 

O CARNAVAL DE POÇOS DE 
CALDAS - 

O laureado urtista... parricio 
Publio Marroig, foi contratado 
para fazer um pequeno Carna- 
val em Poços de Caldas, sem 
absolutamente interromper os 
trabalhos do barracão do Con- 
gresso dos Fenianos, 

CORDÃO DA BOLA PRETA | 
O Cordão da Bola Preta, de- 
nominado com muito acerto o | 
“ campo de concentração” da | 
gente. foliona da Cariocolandia 
estará, sabbado e domingo pro- 
ximos, novamente, por conta de 


' 


ESCOLAS DE SAMBA 





Terspsychore e de Baccho com 
a realização de duas festanças 
ac som da “jazz” do Tojeiro. 
Hontem,  Bicohyba, recebeu 
um telegramma de 8. M. 
Rainha  Moma,  annunciando 
sua proxima chegada pelo 
“Normandie", 
GRUPO ota dado 


A “fandanga"” de depois de 
amanhã na séde dos Indepeu- 
dentes, á rua Bittencourt da 
Silva( é oflerecida és gracio- 
sus folionas que se divertem 
na “torre”, 

A festa, cujo inicio será às 
22 horas, terá a presença de 
um super-formidavel “Jjazz- 
band" que executará todos os 
sambas e marchluhas já-lan- 
çadas para o proximo Carna- 
val, assegurando, assim, mais 
uma victoria a qual se juntará 
ás muitas já conquistadas pelo 
sympathico grupo, 

MAIS UM GESTO PATRIOTI- 
CO DO POVO SAMBISTA 
As cunsagradas escolas de 
samba exhibir-se-ão espe- 
cialmente para o presidente 

Getulio Vargas 

Tendo a gloriosa entidade 
maxima do Samba — União 
Geral das Escolas de Samba, 
recebido officialmente a com- 
municação pelo maestro Villa- 
Lobos que, o presidente Getulio 
Vargas deseja ussístir, em seu 
palacio todas as escolas filia- 
das, desde já, está tomando 
todas as providencias, para que 
a referida exhibição especial, 
venha assignalar em todas as 
camadas sociaes a mais in- 
discutivel consagração de pa- 
triotismo dos sambistas, 

Diante disso, brevemente q 
povo carioca, assistirá ao lado 
ido querido chefe supremo 
| presidente Getulio Vargas, mais 
uma authentica musica Lypica 
do Brasil — o Samba, em hon- 
ra ao Estado Novo, 

NOS BASTIDORES DA ES- 
COLA DEIXA MALHAR 
Segundo fomos. informados 

o consagrado sambista da Es- 
cola Deixa Malhar e thesourei- 
ro da prestigiosa entidade ma- 
xina do samva — União Geral 
das Escolas de Samba, Arthur 
da Silva Jordão, vae deixar de 
ser representante da referida 
escola, junto à essa entidade. 

NOS PANRLAMENTOS DAS 


Carlos Bastos, C, Ramos Fi- 
lho, Arthur da Silva Jordão, 
Manoel Luiz U. dos Santos, 
Oscar R, Vargas, Manoel de 
Souza, Julio «juintino, Roque 
Quintino Alberto Ignacio, Au- 
Egustus Bastos, Domingos dos 
Santos, Joaquim Gaspar, Jouo 
da Siiveira, Grbrlel Ribeiro, 
Manoel Mícia Severino Belar- 
mino, Severino Bezerra, Ante- 
nor dos Santos, José Calazans 
dos Santos, Antonic Sogres, 
Raul Pinheiro, Jovino Leandro, 
Gentil dos Santos, Waldemar 
Silva, Augusto Paezinho, José 
Ferreira, Graciano Oliveira e 
outros “generaes" das forças 
sambistas da escola União Pa- 
rada de Lucas, organizaram 
para o dia 7 do corrente uma 
sumptuosa parada de melodias, 
em regosijo ao grito de Carna- 
val de 1939, 

Claudio, director de harmo- 
nia e Miguel dos Santos, alta 
patente sambista da referida 
escola, tudo estão fazendo para 
que essa festa, tenha um trans. 
curso soberbo, E , 
NÃO TEREMOS CARNAVAL 

NA PRAÇA 1 ; 

Como é sabido pelo povo ca- 
roca. As escolas de samba, 
com os seus deslumbrantes con- 
Juntos é, que fazem o grandilo- 


r 


COMMERCIO 





so espectaculo carnavalesco da 
Praça 11. Mas segundo sabe- 
mos, nos bastidores da prestil= 
glosa entidade maxima do 
samba, está sendo cogitado um 
outro local mais apropriado. 

CARIOCA SPORT CLUB 

Inegualavel exito deve obter, 
Indiscutivelmente, a festa car-= 
navalesca que o Carioca Sport 
Club, fará realizar no proximo 
sabbado, dia 7, em continuação 
ao seu vasto programma de fes- 
tas e em homenagem ao “O 
Globo”, o “Imparcial” e “Jor- 
nal dos 8ports”, 

Levando em consideração & 
grande animação que se vem 
verificando em todas as suas fes- 
tas e a bella ornamentação que 
Orlando Cabral preparou, a 
directoria do Carioca 8. Club, 
resolveu fornecer a cada socio, 
para seus amigos, um. convite 
dessa festa, Será esta, se assim 
podemos dizer a unica oppor- 
tunidade que terão, os que não 
são socios ou não se associarem 
ao club da Gaven, de ver o que 
é o sensacional carnaval nosym. 
pathico club da zona sul da 
cidade, ' 

A festa de sabbado que terá 
início ás 22 horas se prolon- 
gará até ás 4 da madrugada, 
fazendo-se ouvir durante ella 
a “Brasil Jazz" que, desde Já, 
juntamente com outro conjun-= 
to, estã contratada para fa- 
zer-se ouvir nos quatro dins 
de intensa e ininterrupta fo- 


OS CINCO GRANDES CLUBS 
E AS BANDES DE MUSICA 


Os cinco grandes clubs carua- 
valescos que fazem o carnaval 
de terça-feira gorda, já contra- 
taram as seguintes bandas de 
rir para puxar os seus pres- 

os, 

FENIANOS — 1.º de Cavalla- 
ria Divisionario e Regimento de 
Cavalaria do Estado do Rio 
(com 50 “|> de abatimento). 

DEMOCRATICO — Regimen- 
mf ua Cavallaria da Polícia Mi- 


TENENTES — 32º Batalhão 
da Policia Militar, 

PIERROTS — 3.º Batalhão 
da Policia Militar, 

CONGRESSO DOS FENIA- 
NOS — 4.º Batalhão da FPolicl 
Militar. 


TREPAÇÕES 


Está sendo ensalado numa 
Escola de Samba, um sambinha 
que diz assim ; 


Do modo que bem quizeram 

De todos nós mal disseram, 
Mas, vão pagar — tudo, tudo... 
Comnosçco ninguem se metta, 
Que não morre de careta 
“Papagaio Linguarudo, 


O “China”, -um dos soclos de 
maior destaque do Club dos Fe- 
nianos e super-sustentaculo do 
Grupo Púde Ser Para Hoje ?, 
fez um samba glosando os acon- 
tecimentos do baile de 31 de de- 
zembro e cujo estribilho é o se- 
guinte ; y 


A festa estava p'ra lá de boa | 
| Havid mesmo muita gente, 
Quando abriram uma corôa 
Na cabeça de Presidente... 


Que gente damnada, 
P'ra fazer barulho, 
Nesta enrascada 
Fomos no embrulho... 


Pela segunda vez o sangue 
Jorrou do alto da synagoga do 
presidente Menoel da Cunha 
Junior, do Club dos Fenianos, A 
primeira vez foi na travessa de 
São Francisco e agora na rua 
Evaristo da Veiga, 

Em ambas as vezes, foi victi- 
ma de cadeirada. 

O “senador” Justino vae 
mandar para o radio o seguin- 
te samba: 


Sempre que ha um turumbamba 
E o “Manduca” entra no samba, 
Apanha de qualquer maneira . 
Ou por detrás, ou pela frente, 
O actual “seu” presidente 

E' “rufado" — só de cadeira... 


O dr. Albano Ferreira da Cos- 
ta, 1.º secretario do Congresso 
dos Fenianos, é tambem mem- 
bro do Conselho Deliberativo do 
Club dos Fenlanos, 

Sendo o HOhaby' um colle- 
eclonador da ficha dos foliões, 
attendendo a um nosso. pedido, 
fotieie a seguinte ao-dr. Al- 

ano: 


Tem sido tudo na vida, 
| Um verdadeiro lutador, 
De Momo já foi “torcida”, 
Porém, hoje é Senador 
Nos Lords fez successo 
(Chegou mesmo a ser doutor) 
Deixou o Club po Congresso 
Somente p'ra ser “Senador” 
DUAS POR DIA 
PalestravBm no consultorio do 
Musicista Assis Valente, o Gen- 
giva e o Lamartine Babo : 
— E! verdade que chamam a 
séde dos Independentes de “tor- 
re” porquê está no mesmo pre- 


| dio do Radio, Club ? 
Não fel, não ! Eu nunca vi 
torre” aixo do “studio”. 


ei! 

DRE ) 
Perguntou ,o. Barrinhos ao 

ecniaquiam ruB portaria do H. 


— O Fara fará o Carnaval 
de quem, este anno? 


— Este .anno o Faria não 
fará... | 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Janeiro de 1939 


“VAVA! BONECA”, NO 
GYMNASTICO | 
Começou JA hontem na bl: 
materia do theatro Gyimnasti= | ATR 
"8 


a procura de lovalidades 
para o grandioso aspestuculo 
tom que se commemorarA quin- 
ta-felra 










, PRA Pra proxima, o 1º Cunte- 
Maeda Cpatiekd 44% narto das representaçãas as 
ANNIVERSARIOS VIAJANTES Yáyá Boneca", 


Haver - 
Fazem annos hoje; as sras. MAP pa Ra 


Procedentes dos Estados Uni- CTLRADENTES”, O NQ- 


Adelaide Machado Britto, Nair | dos, com escalas pelos portus o tomam parte Bio Ceia Vo ORIGINAL D E PASSEIO, 62-TEIS.22-6490 + 614] x |3. 30 bre 16 
Bueno do Prado e Sylvia Gui-| do Norte do Brasil, umcrissou | Bsmeraida Ferreira, Brollla E VI Dotado de apparelhamento de 
lhohel Betim Paes Leme, as se- hontem, ás 1515 horas, no, Corta, Margot Louro, Ttnhy de RIATO OORREA AR CONDICIONADO | 
Ahorinhas Elza Maggloll e Her- | Aeroporto Santos Dumoni, um | PIAS, codomar Lima, Mo-] Do fonte nttorizada soube- 40 -2 1.20 - 
vinia Anrão Reis; o escriptor | “cilpper" da linha internacio- ro Manool nto ESTILO. Murn- | mos que o escriptor, aoadados e luxuosas poltronas estofadas, i 
Virgilio Varzen; os drs. Rociol- | noi da Pan American Alrways, | do: app dada paris Viriato Corrêa, está ultimundo a pa e GESSO . 
pho Machado, Murillo de Abrou | trazendo 08 seguintes passngei- | month Calazans, Curios Ga- | Inda A jon iSORIoa  Intitu- “... NOR s 
e Octavio Eurico Alyuro, ros para esta capital: de Mia- | lhnrdo, Candido Botelho, Pulo | lavada ql Tudon ANÃO. RS ves MA SHEARER EM PRI. y 


— Festeju hoje o seu anni- 





= 2% ás4 — do Leite -o Carvalho Barbosa 
. Attende chamados — com musica do Bernardo Fer- 
Tel, 28-62892 Folra e Raul Portella, que é a 


versario natalici ] Pd Pq a ls red ig dr o PI: tros desta capital, depois do MEIRO LOGAR. ALE'M DE PHYBI. x 
Rnlicio a graciosa] Port of Spain, 8, ex, rev. bispo 1 € *| Carnaval, , | 
menina Crisolina, dilecta tilhi- James Hr Ryan e monsenhor nao e Antonlo Worreira, CAMENTE ENCANTADORA, A SUA 


nha do sr. Pedro Paulo de Sou- 
22, funccionario da Inspectoria 
Federal das Estradas, e suu es- 
posa d, JIrayde Ribeiro de 
Souza, 

— Faz annos hoje, o menino 
Nilo Peçanha de Mello, filho de 
d, Adelaide Mello, e do sr, Ma- 








Maurice 8. Sheehy; de Belém 
do Pará: Armando Levy Car- 
doso; de Camocim; José New- 
ton Pereira Gomes; do Recite: 
Victor Zampis, René Godin, dr. 
Ivo de Araujo Familiar, sra. 
Leonizia Alves Familltar, dr. 
Ermiro de Lima e Leonard 'T. 


mais uma representa- 
“ão da lindissima comedia de 
Fornari, ás 4) e 45 horas «é 
umanha, na vespera), &u IA ho- 
ros e é molte, na hora Wabl- 
tumi, 





AMANHA E DEPOIE, 


| 
OS ESPECTACULOE DE. 










O CARNAVAL DO RE- 
OREIO COM “BONECA 
DE PIXE” E OS AR- 
TISTAS MAIS POPU. 


MARIA ANTONIETTA ESTA! COM- 

POBTA 00OM MUITA VERDADE DE 

INTERPRETAÇÃO E GRANDE CA- 
RINHO PELO PAPEL”, 


PINHEIRO DE LEMOS 


|] 
noel Pereira de Mello, funccio- Hopson; e da Cidade do Sal- | LARES em “O Globo” 4 
nario dos Correios e Telegra- | vador: Amerino Simões Portu- NO CARLOS GOMES | d Quem quizer ouvir to- Ec 
phos. Nilo que é afilhado da gal e dr, Galdino Mendes Fi- Finalmente, amanha, a de- ts Rs musicas desta Car- 
respeltavel viuva do inexqueci- | lho. Pois,  rónliznm-se no thentro:$ Naval, sem atropelos e por 


vel e saudoso dr. Nilo Peça- 
nha, d. Annita Peçanha, vae 
offerecer aos seus innumeros 
amiguinhos uma chavena de 





— Pelo avião “Electra” da 
linha mineira da Panair do 
Brasil, vinjaram hontem, do sto 
de Janeiro para Bello Horizon- 


Carlos Gomes, os espectaculos 
completos, cujo programma at- 
traonte constará de musteas do 
Carnaval deste anno e de nu- 
moros da comleldade, 


14 Prtistas de renome deve Ir 
14 resistir “Boncca de pixe" a 
sensacional revista do Be- 
crelo, com Aracy Cortes e 
(scarito e que está desper- 


A TA) Ng a 


2.º Grande Semana | 


E a) im-,4 tando viva curlosidad 
feras A menina Gracina, filha Rezende Enio rear Abd Rena EDIR O) E aldd edi toda a oldade. Taso se fo a 
do casal Antonio Domingos-| K. Fletcher, sra, Doris Filet» | 'ecerto cantundo sambas, mar- |$ “om ntropelos, sem correr 
Maria das Dóres Alves, fez an-, cher, Gaston Maigné, dr. João | Chas e canções os seguintes e |$ rias, num amblonte contor- 
, , , Ê 


nos hontem, tendo recebido, po: 
esse motivo, muitos beijos e 
abraços de suas innumeras ami- 


Baptista Cordeiro Guerra, Raul 
Bastos e Geraldo Fonseca; e do 
Bello Horizonte para o Rio de 


festejndos elementos do “"brond- 
cnsting" carioca: Moreira da 


Silva (o tnl,,.), 


Dyrcinha Ba- | 


tavel no theatro mais ven- 
Hlado possível porque está 
«ltundo num jardim, Aracy 


Norma SHEARER + Tyrose POWP 


ptista, Alsirinha Camargo, o Côrtes, ennta, além do sam- 
guinhas, Janeiro: Marlo G. Barreiro, dr. Ro mpa tio interprete oia Mato anoSR LO] PRIROA am JOHN BARRYMORE - ROBERT MORLE+ 
— Sra, Eu — | Car r. | lore, Arnaldo maral, on á : + & sun ' E: es ú 5 
Corre EPs dos E ii da ias z Vir Par, Gontile e Deminus, Lydin erinção hn oito annos e que ANTA LUSA JOSEPH SCRILDKRAUT | 


senhora Eugenia Maroun, co- 
nhecida vendedora commercial 
de nossa praça, que déverá re- 
ceber muitos cumprimentos das 
pessoas de suas relações, 


ger, Cleero Ferreira, dr. Fran- 
cisco Ferraz, José Juca Ferraz, 
senhorita Carolina 8. Miranda 
8 dr. Adhemar Rodrigues. 





do Alenenr* Lén Coutinho, Pau- 
lo Murillo, Noyd Martins, An- 
tonogenes Silva, Renato Mur- 
ve, Marto Petra de Burros es- 
tando a parte de 
confinda ma Lauro Borges, com 


hlaridado, ! 


ngora foi imitada por ou- 
tros artistas, o samba “Pe- 
da primeira vez! que repo- 
te varias vezes em cada ses- 
são, Oscarito no quadro po- 
lítico está impagavel, 


uma edição da “Busina”, Jor- Apresenta aq figura do | 
HOMENAGENS Desconto no pagamen- | «o murad, em ancedotas 'Inédl- paenidanto, com ponica fall- É 
, HT cidade e vacion ; 

Celso Ouro Preto — Amigos tas e Juvenal Fontes (Jéci o ado pelo 


e collegas do ministro Celso Ou- 





to de mensalidades da 


Vatu'). 





publico que o faz repetir 











| sum parodia à “Jardimeira”, y 
ro Preto offertar-lhe-ao soje, À B I ' Serah, Wva, Margot,  Vlel- % 
um jantar em regosijo pelo sua o Ed, ào |] conferencia do tt, Nascimonto, Léo Albano, 4 
recente promoção ao alto cur-| Communica-nos a Thesoura- TOR tamo sto nt » o . 
go de ministro plenipotenciario. | ria da Associação Brasileira de dante Velho | dos na Virar, tal O TORA Ê 
- Os offertantes reunir-se-se- Imprensa que, de accordo com comman permanecer varios mazes 35 
do no cartorio Fausto Werneck, |o artigo 15 dos Estatutos, “os no cartaz do nosso thentro J 
à rua do Carmo, 64, às 18 1/2 | socios podem quitat-se annual- Sobrinho mata popular, E 
horas, donde seguirão pora a| mente com a thesouraria, pa- Amanhã, sabbado, outra o 
homenagem a prestar. gando, de uma só vez e directa- | Teve Inicio, terça-feira, a sé- mntinte de mocidade a pre- E 

=, Grande homenagem será | mente, até o dia 3] de janeiro | rie «le conferencias mensnes do !$ cos roduzidos, ás 16 horas, ; 
prestada ao dr, Alberto Carlos | de cada anno, a quantia de ... | Instituto de Geographia e (is: o E ) 
a ENIO Guimarães, pelos seus | 508000,” dos ali do Posso ad Es E | 
collegas do Departamento Nu-| O referido pagamento terá de primeiro conferencista “ » an É ques 
cional do Café amanhã 7 do cor- | ser feito na séde social da A. B, | 0 commandante Velho Sobiinho | “MORENA CLARA” COM o Í VA Deris o : 
rente, ás 13 horas, nos salões |. á rua Araujo Porto Alegre | que dissertou sobre “A Geogra- | MIRITA CASIMIRO NO - ASIM - | ANTENA: qa sm E 
do Automovel Club, com um |T1-Lº andar, nos dias uteis, das | phia e & Historia Militar do ALHAMBRA, E' O MAIOR CAM ENS 4 é 
lauto almoço, pelo jubilo de|8 & 18 horas, ponto de vista logistico e adimt- , errar A as ) 
sua nomeação para a Exposição | -— 1 “1N- nistrativo — O Proplema Nacio- ESPECTACULO DA — E o E : 
Internacional de São Francisco | RENT | 1101". e COMP. PORTUGUEZA tm RD go TT 3 
da California. O conhecido autor do “Di- — f 
— Homenageando a senhort- | ceiona rio Bio-Bihllographico ssa AEDES nas p 
ta Yara Pirondi, funcclonaria | Brasileiro" estudou unas e pro- y 
do M. V. O. P, recentemente | bo pet md sei ár 2 ADMIREM NA CASA DE MODAS - 
nomeada para exerecer a fun- methodo, bel ns das AS “ E e o” kt 
cção de secretaria do director : ano Adao Vlad MIAMI” (AO LADO DO ''METR ) 08 RICOS MODE- q 
do Departamento Nacional de ; “a ” mr 
Patradas de Rodagens, um gru:| Arden l Eloca' nntepenen volto eis LOS ESTILO “MARIA ANTONIETTA” EXECUTADOS E: 
po de collegas e amigos offere- ! po EE Ê a 
cer-lhe-á um almoço nos salões : obtem bons quente penpraçãO) 8 somado: as NOS ATELIERS DAQUELLE ELEGANTE ESTABE E 
no dia 6 Montra as “ Reaberta alguns minutos De- CIMENTO E ALI EXPOSTO EM BELLO “DECOR” LUIZ É 
tas de gdhesoes na pagadoria | empregos à|pis tiveram à Palavra os de XV ARMADO PELA CASA LEANDRO MARTINS. q 
0 D. N. E. R. e com o sr. te Souza e Silva, almirante d 
Barreiros, no Automovel Club Raul Tavares, coronel Souza T nm 
= E RÁ CURSO PRATICO E EFFI- Docca e major Castello Franca Â ULTIMA po) as E 
" CIENTE : Run 1.º de Março É | que focalizaram aspectos da 4, COMECA AS 20 3 

Fluminense Football Club — | Bm. 6. 3.º andar, sala 4 (Eui- À | Conferencia, fazendo observa- dotptonty COM ç 


O Fluminense Football Club, 
iniciando o seu programma de 
festas de 1939, offereçerá ao seu 
distincto quadro social, no pro- 
ximo domingo, 8 do corrente, 
um “Sorvete Dansante”, logo 
após a partida de football, Flu- 
minense x Vasco da Gama”, 
Dada a ancledade com que é 
esperada essa festa, por ser a 
primeira do anno e o cuidado 
que lhe vem dispensando o De- 


ficlo do Paço) 
RSA E 


No commando geral da 
Policia Militar 


Esteve, hontem, no Quartel 
General da Policia Militar, uma 
commissão de officiaes reforma- 





ções, npresentando novos urgu- 
mentos e sugserindo medidas. 
Intervelu tambem nos -debntes 
o gencral Tasso Fragoso, que 
falou a respeito do vero “lo- 
Eistica”, de seu amprego na 


Marinha para significar o con- | 


Junto de medidas que, no Ex- 
ercito, são repartidas peio Eis 
tado Mulor e Serviços. 

A proxima conferencia será 
na primeira terça-fciuu de fe- 





Vasco Santans 


URL S*300 cAMENTE AS 21,50 








E A EXHIBI ÃO DE rp Brig estroado no 
2? "MARIA: ANTONIE RIO Ano queiê Sthibldo em, 
CRE TEM INICIO PRECI- 


tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 


Cinema. 





Uma grande emoção e um grande amor ! 






PE 


+ 


DA AS SAS CNA 


e) 


N 
dos daquella corporação, afim | ver ro, dia 7, no Club Militar. À g 
partamento Social, é de se pre-| de apresentar cumprimentos ao| >——>——————— manto aa bonita e profunda- - E 
ver que alcance o maior brilho | exmo. gr. cel. commandante ge- N ton Motta do ppl id) levan- “ 
e unimação, ral, pela entrada do novo anno. E eW imbora a Com- E 


— Associação Athletica Banco 
do Brasil — O Departamento 
Social da A ,A. Banco do Bra- 
sil, iniciando seu programma 
de janeiro, levará a effeito ama- 
nhã, dia 7, ás 22 horas, uma 
animada reunião-dansante de- 
dicada no quadro social do Ica- 
rahy Praia Club. Os salões da 
A. A. B.B. estão sendo or- 
ada pelo festejado ar- 
tiãa Oscar Belfort. 


Introduzidos no gabinete da- 
quelle commando pelo chefe do 
Estado Maior tenente coronel 
Euclydes Guimarães, fez uso da 


palavra o coronel Domkmgos Ar- 


Lhur Machado, que ao terminar 
formulou votos de felicidades a 


s, excla. e excellentissima fami- 


lia no decorrer do novo anno. 
O commandante geral, coronel 


Facó, em palavras repassadas de 


carinha. agradeceu. 


(Clrurgião do Hospital 
8, Francisco .e da Cai- 
xa da City, Ex-Chete 
dos Serviços de G'yne- 
cologla e Obstetricia da 
Beneílo. Hespanhoia) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS - 


Consultorio : 
Rua Ouvidor, 164-1, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 








À memoria dos 
bravos 


UMA COMMEMORAÇÃO DA 
TURMA LAGUNA E DOURA- 
DOS, DO EXERCITO BRASI- 
LEIRO, AMANHA, NO LIDO 





Mais uma expressiva home- | thentro Guarany no proximo 
nagem à memoria dos heroes | din 11, a Companhia Duleima- 
da Retirada da Laguna e do | Odilon, O prestigioso .elenco 


destacamento de Dourados terá 


panhia Portugueza com Mivita 
Casimiro na protagonista estã 
despertando geral curlosida- 
de do publico, mue enche todas 
as noltes o elegante theatro 
da Glnelandia, 

Amanhã haver no Alham- 
bra uma matinde ás 16º horas 
à preços de cinema, 4800 com 
“ revista “Praça da Alegria! 
attendendo a insistentes pedi- 
dos do publico da Comp, Por- 
tugueza, A seguir, apresentará 
o brilhante conjunto do  Va- 
rledades de Lisboa, com Miri- 
ta, Vasco Sant'Anna e Antonio 
Silva, a sun ultima novidade 
promettida — n opereta de cos- 
tumes do Porto — “A Catrala 
do bolhão”, dna parceria Arnal- 


vida dos pralelros do norte de 
Portugal transportada para o 
palco e vivida pela grande Mi- 
rita que fará a “Maria do 
Céo”, 





DULOINA-OLILON EM.| 


BARCA ' AMANHA PA. 
RA A BAHIA 


Pelo “Itapagé" pnrte amanhã 
para a Bahla, onde estrén no 


do [Nustre casal artista é ns- 
sim constituído: Dulcina, Qdi- 

































É logar, nesta capital, amanhã, - 
com LEO CARRILLO « JEAN PARKER En Liádo por senstÃo PAN god ds oamen ita, Moradores dee: 
“4AMES ELLISON + OITO KRUGER ntão annual da Turma Laguna | do; Prata, Alberto Dumont, Zil- 

e Dourados, composta de ofli- | ka Salaberry, Mario Salhber- ; 

ROBERT BARRAT + ANDY CLYDE clnes do Exercito brasileiro, ry, Ruth Missen, Flora May, * GREGORY 


Addison RICHAROS * Sara HADEN 
UM: DRA MADE PAÍXONS VIOLENTAS 


NUM 


fim Ty. 





AMBIENTE DT POESIA 
E ROMANCE | 


BOOP 


“em” 


La 
BE 


| Cons, : 


Essa rounlão, que será acum- 
panhada de úlmoço,* destina-se 
a coinmemorar a erecção do 
grandioso monumento que per- 
petún a gloria daquelles bravos 
e hn poucos dins solennemente 
inaugurado na praça General 
Tiburcio, O local escolhido é o 
Restaurante do Lido, na aveni- 
da Ablantica. O nlmoço se int- 
cinrá ad' melodia, ' ) 
“As ndhesões pnra esse “acto 
poderão ser enviadas no capi- 
tão Mnrio Guimarães Carneiro, 
daquella turma. 


Dr. Water B. Moreira 


Molestlas de utero, ovarlos, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADF, 12 — Tel. 20-2460 
ARCHIAS CORDEIRO 

nº 198-sob. 





Justina Laveronl, Roque da 
Cunha, Celeste Lopes, Murillo 
Lopes, Sonia Lopes, À, Tejxol- 
va (ponto) Barros Brasileiro 
(machinista) Aliand Fernandes 
(electricista) José Lopas, (con= 
tra-regra) e Olyntho Marconi 
tarehivista). Dulcina e Odilon 
reapparecem nesta capital, em 
abril, no Cine-Theatro Alham- 
bra, E 


Patente n. 23.260 


Momsen & Harris, Agente Of- 
ficial da Propriedade Industrial, 
estabelecida 4 praça Mauá, n, 
7, 18º, nesta cidade, encarregn- 
se de promover o emprego de 
“Melhoramentos Introduzidos na 
Invenção de “Dispositivo passam 
flo", que faz objecto da patente 
n, 92,555, de 15 de margo de 
1935”, privilegiados pela paten- 
te, supra exarada, de proprie- 
dade de Raymond Dewas, do- 
miciliado em Amiens (Somme), 
França. i 
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RATOFF 


BARNES 


GILSERT 


ROLAND 


Rarmo«xp 


WALBURN 


Sonhos... 
Ambições... 1. | x 


Romance .. - 





Ca a ço é 


a “5 
à edi ane) 





mer 


ra 
= 


e a 
Se 


Jose 


pa pas ries cSer Dido O AR ES | 


DEAD Da: 





Ae | , Tao 





Ánno 


XII — 





Numero 3.246 








Rio de Janeiro, Sexta-feira, 6 de Janeiro de 1939. 


MATOU A RIVAL COM DUAS FACADAS 


DESCOBERTA E PRESA, A MATA DORA CONFESSOU 0 CRIME — CIU- 


MES — TRAGEDIA 


A policia do 2º districto está 
de parabens pela rapidez com 
que desenleou & moenda que 
parecia ser O crime occorrido 
pela madrugada, no morro do 
Cantagalo, 

o mm issario Alfredo de 
Oliveira, com a pratica adqui- 
vida em longos annos de servi= 
cos, conseguiu esclarecer em 
poucas palavras, toda a trama; 
prender a criminosa e O mais 
disicil, conseguir-lhe a con- 
fissão. 

AMUR DE MORRO 

A historia que precedeu o 
barbaro crime é facil de ser 
contada por ser muito commutn 
Nos Morros, À 

Justino Wenceslau, viveu até 
um certo dia com Margarida 
Silvina da Conceição, 

Cansado dos carinhos da 
companheira, deu-lhe o “bilhe- 
tu azul” e prencheu a vaga com 
outra, Dorothéa Silva, 

A vida la correndo aos pou- 
cos e talvez Justino, já se hou- 
vesse cansado da nova escolha 
quando occorreu O crime, de 
todo imprevisto, 

Margarida não se conformá- 
rm como abandono do €x- 
amante e multo menos com à 
escolha da rival, 

O CRIME 

Impossibilitada de tirar um 
cdestorço pessoal com Justino 
por haver uma graude desigual- 
dade de forças, o odio de Mar- 
garida voltou-se contra Doro- 
thca que afinal de contas era 
apenas victima de seus pros 
prios encantos que haviam at- 
traído à attenção de Justino, 

Margarida Silvina elaborou 


um plano de vingança. 

Pela madrugada, escondida 
atrás de uma porta, esperou 
que a rival passasse e depois, 
vibrou-lhe duas profundas fa- 
cadas nas costas. 

A victima ainda gritou por 
soccorro mas a grande perda 
de sangue provocada pelos fe- 
rimentos em breve fazia-a des- 
fullecer e expirar sem que lhe 
fossem ministrados  quaesquer 
soccorros mutlicos, 

A matadora assim que prati- 
cou o crime, fugiu, indo escon- 
der-so em uma casa da rua 
Raul Pompela, onde mais tarde 
a fol buscar o commissario Al- 
íredo, 

FUGIU DE HORROR 


Justino Wenceslão, ao ouvir 
os gritos da auunte ferida de 


1 >) | > 1 


Assumiu a chefia, 

da Segurança Poli- 

tica o sr. Machado 
Lima 


Designado melo capitão Ba- 
plista Telxelra, delogado espe- 
elal de Segurança Politica e 
Social, ussumiu hontem a che- 
fia da Segurança Politica, em 
substituição ao dr, Alencar Fil- 
lho. que vinjou para o Norte 
do Palz, o sr. José Christovam 
Muchado Lima, que vinha axer- 
cendo a sub-chefla do Archivo 
Geral de Segurança Política e 
Soclal. 

Polletal experimentado, Já 
tendo chefiado n mesma secção 
antos da revolução de 30, por 
verto prestará o sr, Machado 
Lima os mais relevantes servl- 
vos à administração policial, 


RECR 


EN NS. iANHA — A's 16 horas : 


| preços reduzidos com 


ne O e 


PASSIONAL NO MORRO DO CANTAGALLO 





Margarida Silvina da Concel 
ex-amante 


morte, chegou até á porta do 
ensebre onde morava para In- 
dagar do occorrido, , 

Louco de horror, viu ainda 
Margarida desferir o segundo 
golpe e allucinado, para fugir 
áquella horrivel visão, desatou 
: correr, tomando rumo 'ignora- 
o. 

Esta sua attitude despertou 
a suspeita de moradores do 
local, um dos quaes, encontrat= 
-do-o mais tarde, prendeu-o é 
conduziu-o à delegacia do 2º 
districto. : 


Pçs o am 


ção, 
Justino Wenceslão 


o que. vira e esclarecendo o 


caso. ; 

Margarida, detida pouco de- 
pois, terminou por. confessar O 
crime, allegando em sua defe- 
sa que fóra insultada pela rl- 
val quando procurara Justino 
pars rehaver alguns 
de sua propriedade que deixá- 


ra na casa, 





a matadora, e seu 





Innocentou-se em, contando 





objectos 


A assassina vae ser proces- 


sada devendo ainda hoje ser 
removida para a Detenção, 


HED DO “per O Da a 


Praça Tiradentes n.º 





11 








À INGLATERRA PROPENSA 
A ATTENDER AO “DUCE” 


ANNUNCIA-SE QUE 0 GOVERNO BRITÂNNICO 
ESTA” DISPOSTO A FAZER CONCESSÕES DE 
QUALQUER ESPECIE AO SR. MUSSOLINI 





As conversações de Roma e a conferencia entre 
Lord Halifax e o embaixador Corbin 


LONDRES, 5 — As ultimas 
trocas de pontos de vista di- 
plomaticos, occorridas por 0€- 
casião da conferencia entre 
lord Halifax e o: embaixador 
Corbin, quando fol passado em 
revista o programma relativo 
ás proximas conversações de 
Roma, indicaram que o gover- 
no britannico está em face de 
um dilemma, porquanto se dá 
conta de que é preciso fazer 
concessões. de qualquer espe- 
cie ao gr, Mussolini, Como o 
primeiro ministro tivesse resis- 
tido ás tentativas tendentes a 
dissuedil-o da sua visita á Ita- 
Ha, é evidente que elle se mos- 
tra ansioso presentemente por 
mostrar &/ conveniencia da sua 
decisão e de regressar com 
quaesquer, resultados, Ao mes- 
mo tempo, a julgar pelo que 
lord Halifax parece ter dito 


a o O a 167 





enha Ver o Seu Marido! 





AP0'S MATAR O VIZINHO, O ASSASSINO AINDA CHAMOU A ESPOSA 
DO MESMO QUE CHEGAVA A CORRER — A HISTÓRIA COMEÇOU 


COM A MORTE DE UM GALLO — ESTA” 


A inimizade entre os dols vl- 
zinhos começou quando o gallo 
de um delles pulou para o ter- 
reno do outro e fol morto pe- 
los gallos de briga deste. : 

Bernadino Ivo, trabalhador 
da Companhia Telephonica Bra= 
sileira, residente à rua Grego- 
rio de Mattos, 49, com 45 an- 
nos, casado, pre de seis filhos; 
Wilson, Cyro, Conceição, Neyde, 
Milton e José, tornou-se Inimi- 
go irreconellinvel de João Ro- 
drigues, trabalhador da. firma 
estabslacida à rua Coronel Pe- 
dro Alves, 113%, casado com Re- 
gina da Conceição Rodrigues e 
morador no n. 455 da mesma 
rua, 


Nenhum dos dois arredava um 
passo da situação em que se 
haviam abancado, e cada qual 
procurava ridicularizar o outro, 
perante amigos communs, 

As coisas foram pcorando de 
tal maneira, que & vizinhança 
não duvidava que aquell si- 
tuação não se tornasse, mais 
dia, menos dia, insustentavel 
para um dos inimigos, ou mes- 
mo para os dois. 

Foi isso o que aconteceu, Ha 
dias, João Rodrigues appareceu 
na rua, armado com uma gar- 
rucha, Aterrorizado, Bernardino 
foi à policia do 21º districto e 
pediu garantins. 

Ante-hontem, Felisberta, es- 
posa de Bernardino Ivo veiu à 
cidade cutregar umas roupas 
lavadas. 

Já alta noite, cerca das 23 e 


meia horas, voltava ella e Já 


IO 





HUJE-— HO JE 
As 20 e 22 horas 
A MAIOR ATTIRACÇÃO 
THEATRAL DO ANNO ! 
Todas as musicas do pro- 
«imo Carnaval estão in- 
cluidas na 
Unica Revista 
Temporada 
OSCARITO — sem pre- 
cedentes em comicidade! 
— Criticas políticas e 
charges de actualidades ! 
— 20 gargalhadas em 
2 horas! 
Successo dg pequenina 
actriz 
CELMI SILVA ROSHA 


re em 


desta 





| 
Matinêe da Mocidade à | 
“BONECA DE FIXE” | 


e em o a 















proximo de casa ouviu o estam= 
pido de um tiro, 


Com um presentimento, salu 


&-correr e à luz da lua poude 
ver'o inimigo de seu marido em- 
punhando a garrucha, que mos- 
trara dias antes. 


Vendo-a chegar esbaforidn, 


João gritou-lhe: 


— Venha ver o seu marido. 


Mostrei a este canalha quem eu 
sou, 


E n seguir salu a correr mat- 


to « dentro, desapparecendo das 
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| Saudação àos tra- Renuerida a liberda- 


balhadores de São 
Paulo 


O TELEGRAMMA ENVIADO |, 
PELO MINISTRO WALDEMAR 
FALCAO AS CLASSES PRO- 
DUCTORAS DAQUELLE 
“ESTADO 





sr. Waldemar Falcão 


8. PAULO, 5 — Por interme- 
dio do sr. Claudio 'Tullo Lima; 
inspector regional do Trabalho, 
o ministro Waldemar Falcão en- 
viou a seguinte saudação ás 
classes productoras e trabalha- 
doras de São Paulo: 


“Ao terminar o anno de 1938, 


apraz-me transmittir por vosso 
intermedio a todas as classes 
trabalhadoras e  productoras 


desse Estado os meis mais, cor- | 


dines cumprimentos e votos de 


felicidades, no anno prestes a se, 
Iniciar augurando a todos a mais , 


farta messe de prosperidade. 
Cordialmente. Waldemar Fal- 
cão, 
dustria e Commercio.” 
Agradece ao ministro 
do Trabalho um Syndi- 


cato de Minas 


(A. No) 





| O Syndicato dos Operarios e 
Empregados em Fabricas de Be- 
bidas de Bello Horizonte tele- 
graphou' ao ministro do Traba- 
egradecendo O deferimento 
do seu pedido de reconhecimen- 
to e hypothecando Integral so- | 
lidariedade ao governo do paiz, 





lno, 





ministro do Trabalho, In-.| 


FORAGIDO O MATADOR 


vistas de Felisberta, que ainda 
o persegulra por algum tempo. 

A rixy tivera o seu cpilogo, 
João, com certeiro tiro, assas- 
sinara o desafíccto. 

Toda enorbsiy à mulher com- 
municou-o faMorã policia. do 
21º districto, que foi ao local e 
tomou us providencias exigidas 
pelo Incto, 

O criminoso encontra-se ain- 
da foragido, estando as autorl- 
incas empenhadas em captu- 
ral-o, 





O PROMOTOR ANNANIAS SER- 
PA MOSTROU-SE CONTRARIO 
A? PRETENSÃO 


O ndvogado Clovis Dunshes 
de Abranches, patrono do capl- 
tão Emilito Romano, processa- 
do mo juizo da 1º Vara Criml- 
nal, como eecusado do extor- 
são no causo Hirguê, endoreçou 
ao juiz uma petição, na qual 
solicita a revogação da prisão 
preventiva do seu constituinte, 
sob a  allegação de que está 
finda a formação da culpa e 


della não ha Indicios sequer 
de sua culpabilidade, 
O juíz Emmanuel Sodré 


mandou ouvir o promotor An- 
nanias: Serpa, que, em longo € 
bem fundamentado parecer se 
manifestou contrario à preten- 
são do advogado, Os nutos fo- 
ram conclusos ao juiz para 
decidir, 






| 
| 
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DOMINGO 
Ding die o rd 
A SEGUIR — A 3.º 
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——— 


ao embaixador Corbin, Downin= 
gstreen, está agora convencida 
de que, para alcançar um exi- 
to, necessita offerecer qualquer 
cousa ao Duce, sem O que as 
propostas britannicas, especial- 
mente no tocante á Hespanha, 
serão categoricamente rejeita- 
das. A questão que parece 
preoccupar o sr, Chamberlain 
é a de saber qual a natureza 
da concessão que poderá ser 
offerecida go sr. Mussolini. 
Na verdade, apenas um aB- 
sumpto occupa actualmente a 
attenção de Roma, de uma ma- 
neira vital — as reivindicações 


italianas contra a França no 
Mediterraneo e na Africa do 
Norte, e segundo se allega, esse 
ponto toi excluido do program. 
ma das proximas discussões a 
pedido do governo de Paris. 
Como o primeiro ministro e 
lord Halifax ainda não decidi- 
ram quanto ás concessões ao 
Duce, é possivel que haja um 
contacto no ultimo momento 
entre Londres e Paris, antes do 
Início das conversações de 
Roms, De facto, a França pa- 
rece contar com uma entrevis- 
ta entre os srs. Daladler e 
Bonnet e os ministros britan- 
nicos, quando estes passarem 
por Paris ma noite de terça- 
feira ,a caminho da capital 
italiana, afim de ser informa- 
de na natureza das concessões 
projectadas, 

Despachos de Londres publi- 
cados na imprensa parisiense 
nos ultimos dias, dizem que o 
gr. Chamberlaiu durante as 
duas horas de permanencia em 
Paris, antes da partida do trem 
do Roma, da Gure de Lyon, re- 
ceberá quer O sr. Daladier, quer 
o sr. Bunnet, ou ainda ambos, 
mas taes informações carecem 
de base, Comtudo, nada defi- 
nitivo foi resolvido sobre essa 
entrevista, mas não seria de 
surpreender se esse encontro se 
realizasse, sejn no carro Pull- 
man do primeiro ministro bri- 
tannico, seja na séde da emi- 
baixada ingleza, Mas tante 
quanto se pode depreender du 
attitude ingleza, não ha tenden- 
cia para uma troca apressada 
de vistas durante a parada em 
Paris e, isso, por dois motlvos: 

Primeiro — porque não se 
poderin tratar senão de um exu- 
me precipitado de uma questão 
que já foi plenamente discutl- 
da pelos canaes diplomaticos. 

Segundo — os ministros bril- 
tannicos não desejam dar a im- 
pressão á Italia de que se con- 
certaram sobre o programmia, 
no ultimo momento, com o 4- 
verno franvez, interrompendo 
especialmente a vingem a Ro- 
ma na capital franceza, 

Nos circulos francezes asseve- 
rn-se que, se tiverem de ser fel- 
tas concessões aos italianos, 
aquelles provavelmente assumi- 
vão & fórma de creditos, caso 
esso em que n conferencia evo- 
luirá amplamente para as dis- 


cussões economicas, mas essu 


COMPANHIA PORTUGUEZA 


—eemm 


od e mm 
gs É A 
2% 


sas 


Os homes são us 
- trouxas? 
Que pema você? 
ual a sua opimão sobre” 
os'outros e sobre vôce'?. 


(OS HOMENS SÃO 
UNS TROUXAS 


(MEN ARE CH FODA 


uma deliciosa comedia da “Warner Bros”, com 


PRISCILLA LANE 


- à garota dos Iabios humidos e sorriso enfeitiçante — 


Wayne Morris — Hugh Herbert —: 
Humphrey Bogart 


94 
FEIRA 


ocinema q 


A gréve dos Gine- 
mas em Paris 


CHAUTEMPS CONFERENCIA 
COM OS EXHIBIDORES PRO- 


BRO 







CURANDO SOLUCIONAR O, 


MOVIMENTO PAREDISTA 





Ministro Chautemps 


PARIS, 5 — O governo fran- 
cez deu hoje o primeiro passo 
official para auxiliar a solução 
da gréve do cinema, 
ministro  Chautemps, durante 
toda a manhã, conferenciado 
com os dirigentes da industria, 

O sr. Chautemps salientou & 
necessidade dos cinemas serem 
reabertos o mais breve possivel, 
para bem “dos interesses nacio- 
naes”, 


| 


Como parece que a industria | 


não poderá chegar & accordo 
directamente com a Municipa- 
lidade, o governo imporá a ar- 
bitragem. 

Entretanto, após á conferen- 
cla, os empresarios cinemato- 
graphicos disseram &os repre- 
sentantes da imprensa que “a 
gréve continúa.” — (U. P) 


Doe E DOC OD O DO E CD DD 4 


crença é provavelmente insplra- 
da pela esperança de que Os 
itallanos possam ser levados a 
esquecer as reivindicações rela- 
tivas: 4 Tunisia, — (U. P.) 








Uma maravilhosa criação 








de 
Uma esplendida interpreta- 
ção de 

Antonio Silva 


A CATRAIA 


A MAIS LINDA PEÇA DA TEMPORADA | 


Vasco Santana 


E ULTIMA NOVIDADE PARA O RIO DE JANKIKU 


BOLHÃO!! 





MIRITA CASIMIRO 


e de todo o brilhante con- 
junto portuguez ! 


PENULTIMA SEMANA DA COMPANHIA 
PORTUGUEZA!!! 


A'S 15 HORAS — ULTIMA MATINE'E DA TEMPUKADA 


DO 


TAN 


HOJE-)$ 2) 6 22h0r0s-HOJE 


A SEGUNDA NOVIDADE PROMETIDA |! | 








e não ha calor 


ND Us 


llha do Governador 


No sorteio realizado a 
24 de Dezembro 

foi contemplado o 

Sr. HELIO BRACET 

funcolonario da 


Caixa Economica, 
possuidor do coupon 


n.º 680 


Este prestamista reccbci 
quitação do lote adquirido 
sem pagamento de mais nº- 
nhuma prestação. 


ADQUIRA 
terrenos magnificos 
no 


Jardim Carioca 


da 
Ilha do Governador 


E' um patrimonio que dia a 
dia se valoriza. 


Informações na AV. RIO 
BRANCO, 142 - 3.º andar 
Tel, 42-3812 





























Tentou conta a . 
existencia 


Por motivo que não quiz de- 
clarar, tentou hontem, à noite, 
contra a existencia, ingerindo 
tinta preta misturada com tin= 
tura de iodo, a domestica Eleo- 
dora Gouvêa, branca, de 35 
gnnos, solteira, residente á rua 
Julio do Carmo, 320, 

Medicada na Assistencia, re- 
tirou-se. 






ATTENDENDO A INSISTEN- 
TES PEDIDOS DO PUBLICO 


A COMPANHIA .DARA" 


| AMANHA — A's 16 hs. 


MORENA 
CLARA! 


uma MATINE'E 


A preços de Cinema 


4400 


-com à revista de grande 
successo 


Praça da 





A egria. 


INGO 

















